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OIÁRK1 DO" CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO ll •• 4 : • .. "' ~ 

--~~~~----~~~~~,~~~ 

.ANO Xlll DISTRITO FEDERAL S.I.BADO, 14 DE JUNHO DE 195~ 

\CONGRESSO NACIONAL 
" ~ ·-

l'rrsiclt'ncia • 

Cou'locação de scs$ão conjunta _para apreciação de "veto'• f. Orçamento 
O Presidente do Senado Federal, uos têrmos do art. 70, § 3.•, da ! 

Con~tW.üção Fedel'nl, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca ns duas 
Ct,sas do Congresso Nacional pn.rn, em sessão conjunta a realizar~se no 
ôin 17 de junho vrõx.1mo. às 15 horas, no ediffclo da Câmnl"a dos Depu­
tados, conhecerém do \'eto presictcncial no Projeto de Lei (11. 0 3.939, de 
1958. na Câmara dos Deputr.dos. o 75, d-e 1958, no Senado Federal) .que 
oeste1~e aoa segur:tdos de todos os Institutos de PreYidêncla social, os 
b-enefícios do nrt. 3. 0 e respectivos lntl·ágl'afos, da Lei n ... 3.322, de ~6 
ó~ no\•embra de 1957. 

Convocação de sessão conjunta pura apz:eciaç5o de' "vetiJ,. 

O Presidente do Senndo Federnl. nos tl:!'mc.s dü urL. 70. ~ · 3. 0 , da.. 
Constituição Federal, c do nri. 45 do Regimento Cómum, couvoetl H~ 
duas Casas do Congresso Nn.clonal para, em :se~·sfto c:mjunta a t·enlil.ar-sc 
no dia lO de julho prõximo. às 15 horas, no edifício da Cfwwrn dos D~pn~ 
tados, conhecerem do veto p1'esid~ucia1· ao Projeto de Le1 (n. 0 2.211 de 
1956, na Câ.t:nara dos Deput:.l.dos. e n. 0 7~. de 1Dfi8. no Senado :•:·de'rall 
que fixa cs efetivos dos oficiais dos Col'pos c qn:tdrcs da. 1\l:ninha. d.e 
Guena e dã outras proridências. 

senado Federal. em 26 de maio de 1958 
l. {l. Secretário. no cgercício d:l Presidéncla 

Senador Cwllla Jl.felo ,' I. 
Senado Fed"'eral, em 13 de junho de· 1953 

s~nador i1Jlolôn"{l sauú 
Vict!-Presidente. no exercício da p;·esldP.nc:a 

1'\IJesa 
Pre3idNzte - J . .;,.ão Gonla:·t 

presidente da Rt'pública). 

Tlíce-Prestdenle - Senadot· 
nit> Salles. 

1.0 secretário 
A~,no. 

2." secretário 
cavalcantl. 

Senador 

Senndor 

CVic:-

A}lolo~ 

Cunha 

3.0 .. seéretário 
!'l'e!re. 

Senacior Vk;torino 

4.a secretário - Senador Domingos 
Vellasco. 

l.' Su-Ól<nte ~, sen:!Jlor Ma\h!as 
()lympio. 

:!.~ Suplenta ~·· ..senador PriJCO dO! 
•~ntcs. · 

lídet'es e Vice-Líderes 
Da Maioria 

DO PARTIDO TRABALlliS'r.>. 
ERASILE!RO 

Lide.l': Lima Gulmar~e" 

V!cc~Lfde.n•s: 

Mourão Vieira. 

S:tulo ~P~an10&. 

P.\ UXIAO DEMOC!UTlCA 
NACIONAL 

Líder: João Villasboa"' 
Vlce·Llder: Rui Palmeira. 
DO .PART!DO REPUBLICANO . 

L!der: Attllio Vivacqua, 
DO .PARTIDO SOC!A.:... 

:PROGRESSISTA 

FEDERAL 
Comissão de .Constituição 

(JJ Subst.it.uido e Justi9a 
Lourival F<mtes. - Presidenl""!. pelo Sr. :i\'er{"ii à:1 RG.eha. 

Daniel Ktieger - Vice~Presidt:lJ±·~·. Secl·etário: Ily Bodr:guc.'" !Ün·.s. 

Gilbe;rto. Marinho. I t·:ii~.e~miõ~s: Têrças-Ieit<'~s, à-\!. .i5 ho1 

Benedito Valadares. · 
G;upar Wlooo (1). 

.Ruy Cruneiro. 

•. ~ .. rgem~o de Figueil'ea ... 
Lima Guim.arã<'6. 

R\:i Pa.lmeira. 

AttJJ:id Vivacqua.: 
Lineu PJU!es. 

--· 
· Comissão de Edu~acão 

e Cultura· -
.:\1otrão Vieira - Pr-esid(::l:'!, 

?úblio à.e Mdlo - Vict-PÚtnd~nt~ 
Ne!ron Firmo. 

Mem de Sá. 

(1) Substituído te:nporãriA.me"l1te 
Líder: Kerglnaldo CavalcanU. - pelo .Senador Lam-ti.r& Bitte!lcourt. 

~aH"Jõ "fUimC~S. 

Ez.echia.') d:t Rocha. 

:P..e&-itl~làa .Fern:1nd~. 
Le.Heo . S&ctetâria - Dü·a Gall••~tl. 

Li der~: Fillnto 1\ii.iller ~ I 
; ~ 

:Vlce~Lídel'! Llno de Ma.tt01. {"" Se-cretário - Oden-egú.s Go11çah·~~ 

DO PARTIDO LIBERTADO~ t, · 
"\: . Reuniões - Quartas~fcira,s, M lfl,30 Reuniões 

Líder: Noi"ó1.l.! F'Ilho. "\ ho.ru. .;- -~- \ h~ra.~t .. 
- Sext:u:~Jeira.."i. é.~ l.~.l{ 

Vi c!-L!dercs: 

Gasp:Jr Velos-o. 
l,ima Gu!marães. 

Da Minoria 
1.~1cter João Vlllasl;)Oas, 
Vh:f!-Lider: Rui pa.lmeir&, 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAr, 

DEMOCRAT!CO 

L!d!!'~ Fillnto Müll-er. 
V!ce-I..Jde.t·: Lame-ifa BH{cncoul"t~ 

f~ 
:I 
il Comissão Diretora 

'' ·V;· ' .. 
1 Comissa o · de 'Economia -

Comissão de Financas 
Alyaro · Adolpho ~ ~tes;dente. 

~I o 

iJi. Apolonlo SaUe' - Prei!Q1!llto.. 
I i cunha MeUG. ' 
.

1

, Freitas Cavalcanti 
Victorlno Freire. 

! 
Dozningoa Vellasco~ I 
Matlúaa Olymp!o, 

~ Prtsco d01 SantO!~ : 

~ Secr._A:lo, . Luls .O!',Ji..;;;,-- (l:>it•ó'" l 
Í ílertc.l da See:r:tar:a. . 

Carlos Lindenberg - Pte.sJdelltê. 

Fernandes Tãvot·a 
dento, 

AJO Gulmarãe&, 
Mondonça CJarl::, · 

Lima Tei.:!-eira. (1). 

Alencastro Gufmal'ães 
.Argemiro de FfgueLt·edo • .., 
JUl'S.cy Magalhães. 

Vivaldo L:ma - V!ce-.Pl'('SidNlttt~ 
Lam~r" Blttencvun.. · • 
AJ.:t Vlanna. 

f, .. Lima. Guimarães. 
Onofl'e Óomes. 
Pau~ FerJUlnrtes • 

Ca.rlo.t !JndenbHg~ 

..._ Mathiaa OiymoiQ • ...: 
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Pausto Cabr8.1. 
Daniel Krjege-r . 

. Juracy Magalhár~~. 
Júlio Leite. 

Otbon Miider. 

Lino de Matto~. 

:No v.a es Ft'iho . 

At .. ro Mourá Andr:<d~. 
SupLetlteJ 

Gaspar Ve1lo.so. 
Ot.acilio Jurema. 
:Mourã.o Vieira. 

_A~ttilio V: vacqua. 

t..meu ?restes. 
M~m de Sá. 

: .. ' ~ '\ ·- . 
DfARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

EXPED.IENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL, 

DIRii.TO~ GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA c· 
o 

f!-H!li"E DO_ ORPVIÇO OB PUI!IUCAÇÔii.& CH&.PE OA &&.ÇIO DC Rl!!DAç1• 

MURiLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 
' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

1mprG!.t:O nas Oficinas do o,partamento de tmprenua Nacional 

AVfN!DA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINAT9RA&I 

Ju11ho de .1958 

Consolidação das Leis do 
Trabalho 

senaãoreJ 

Lima Teixeira· - Pre,sidl'nle. 
Ruy Carndro. 
Argemiro ele Figueiredo. 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Othon Mãc!cr. 
Emani Sátiro - Vicc~Pre~idinle. 
A.a.rão Steinbruch - Re-li':tol' 'Ge:-ral. 
Tar:so Dutra. 
Jefferson Aguiar. 
Cunha Mello - Presid;;nlc. 
l'vloUl'a -Fernandes. 
L curgo Leite. 
Si! VI-u SanEon. 
Lounval de Almeidâ. 
Ra:tnundo Brito. · 

secl'êtário: Ren~to de · Almeida 1J 

Ch!':nnont. 

rrenn'ões: sextas-feiras, à.s 10 e 30 I ol.EPART(ÇõES 
b~ru~. 

11: PARTICULARErl fUNCIONARIOS Comissão Especial do Vale do 
Rio Doce 

Capital .- ~.nter-ior Ca~tital 1 Interior 

t;omlssao de Reda·ç~o -s~mesÜ'o · •.. ; .... .-.,.. Cr$ so.oo I semestre ... ~. ... • • .. • Cr$ ~~ uo 
76,1/0 

1 - Be-nedito Valadares - Prc-... 
1.ÜC:ente. 

2 - Othon Mãder Vice-Pr-c• 1 - Eu;chis.G da R-:::cha. Fre-. Ano •..•..••.•• , •• , •. , Cr$ SG.GO Ano ••• , • , •• , • • • • • .. • • Cr$ 
sid-en~e ( "'). · · e.ident~. · 

2 - Seb;:•,st:ãó A:·r.:hcr 
tiidente. · 

3 - PúbE0 de Mello. 
4 - Rui Palmeira. 
5 - Saulo Ramos l••). 

1,* l Sub6tituido interinamente, 
pelo Senador Julio Lelt-z. 

~ t •) Substituído, ínteriname!l~e, 
pelo Senador Momão iVeira. 

Sr~CN'!t;ria - CBcilia.- ce Rez-~!1de 
Martins, 

R-eunjófs 
hü!3S,' 

Com!s~ão de Relações 
Exteriores 

J~Jrto Viliasoons - Pre&id;;nte. 
.Bernard~s Filho - V 1r.e Pl'N,:dente. 
Ge.cn·qino Avclino, 
G11be: to 1\hl n11h.J. 
Benedito V<'~lficlRt'f&, 

Lourival Fonte~ 

G·omt: d.e Oliw.ra. 
'Ru· Palmeu·u · 
M:J•1rn Andrn:IP.. 
SPÇ!'Háfiu:' j. B CO-St-':'~o Bnt"nco. 

. R'!UDi.{;:s .. ~ Qu:n ta;:-fem.IS, à.s· 16 
11orq3, I 

,-
Comissão de Saú~e Pública 
R;t!tnalCto Fernandes - Presidente, 
Alô- Guimarães - v:ce~Pre.:;idente. 
1-'ertro Ludovico 
E1..echiàs da aocha. 
·vivaldo Lima.-
s-ecre1tirta - Diva Galld-U. 
tteun:õe.s - Quartas-feiras, ' 15 

ho.rae. 

Comissão de Legislação Social· 
L 1m a Teixe:ra - Pr<!sidep:t-e l• •) • 
Ruy • CarnPi.ro - Vice-Presidente. 
Lameira B ttencourt. 
Friroio Be~k. 
I.Jno de· Ma.ttos 
Waldemnr Santos. 

'SyJvio curvo. 
JoA.o Arruda. 
Arlindo Rodrigues f•). 

( ~·' suustituido temporàrlamcnte 
!)f!J~ sen~dor Gomes de Oiive~a. 

,.:~o*· 1 S1tt:Jo;tituido temporàna.mentc 
· pelo Sr. Gomffi de Oliveil'a. 

BecrE'Lâtio - Pedro de carvalho 
M01ler .. 

ReuniC~'.S _,. Qunrtas-feitlUt, às UI 
horaa. 

.... 
Exterior . . 

Ano • • • • • • • • • • • i ••••• Cr$ !3G,OD Ano ........ , •••• , ••••• Cr$ !08,00 

3 - Attilio Vivacqua. 
4 - Jorge Ma.ynard. 

5 - lJlma Teixeira. 
____________ _: _____________ --- Secretária - Ce-cil!a de R.:zenda 

.- Excetuadas as para o exterior. que seriio &empr'! anuais. os I Mariin.s. · 
«Ssinaturas poder-se-io tomar, BDl qualquer 8poca~ por seis meses --
ou um ano. C • ~ d R f C 't 

- A rim de possibilitar a remessa de valori" acompanhado• de O!l)ISSaO e e 0r111~ OnStl J· 
esclarr-cimentas quauto à sua a:plicação. ·solicitamos dêem preferência ctonal para emitir parecer 
à remeasa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a lavor do sõbre Projeto de Reforma 
Tesoureiro do Departamento d~ Imprensa _Naclona!. "Constitucional n. 1. de 1956, 

-"Os suplementos às ediÇOOS d_os ór~aos ofiCiais serfto fornecidos QUe altera a Emenda Consti· 
toa assmantes sOmente tned·Iant_e-sallcttaçao. .. · _ 

~ O custo do número atrasado serã acroscido do Cr$ o.to e, paor tuc10nal n. 2 · 
exercicio decorrido. r.obr:u· .. se-ão m11is CrS Q-.50. Attflio Vivacqua _ Presidente. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre GomJS - Presidente. 
Caiado de Castlo Vice-Presi-

dente.' 
Pedro Ludovleo'. 
Sá T:nocO, 
Alencastro Guimnráes. 
Silvio Cw·vo. 
Jotge Maynard. 

Comissões Especiais 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 
João VillasbOas - Pre~ndente. 
Georgii:to Avelino Vice·Presi-

. d~nt~. · 
Attilio Vivacqua - Relator. 
F:Iinto Müller. -
Recretàrio: José da Sih~a Lisbon. 
Reuniões: Quarta.s-!etms. 

SeCretária: • Romilda Duar-re. 
Reuniões: Quartas.feiras, às 

horas. 
\ 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

16 Comissão Especial incumbida 
de. elaborar os :Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Parti~ário. : 

Prisco d-os St\ntos - Presidente. 
Gilberto MarlnnO - -Vlc&--P.resi­

Jente. 

Ju~ VillasbOas - Presidente. 

Mem de Sá - Vice-Presidente. 
Gaspar VellOSo - Relator do Pro-

jeto do Código Eleitoral. ,\tl Vis.r .. na. 
N'!lsoD FilmO. 
CaJado de Castro. 
Neves d!i Roeha. 
Mom cio Sá. 

Gomes ele Ollvetra ~- Relator dG 
. Projeto do Código Pllrtldario, 

L~melra Bittenoourt. 

SC\:.retárla: Ily Rodriguts • -'lVM. 
Reun!Oes: Quinta.s~feir&s, à.s 111 

bo!aa. 

De 1 ransportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

---- Franci.Eco Arruda _, Secre'târio. 

De Mudança, da Capital 
Coimbra Bueno - Presldente. 

Paulo Fernandes . Vice-Preai· 
dente. 

Joige Maynard -:- Pres1deilte-. 
1 

Attmo· Vivacciua _ Rela5ol'. 
Neves da Rocha - Vlce-P.resldente. Alberto PasquaJ!nJ. U) 

Lima Guhnurães Vice-Pre~J· 
c!en~c. 

Gilberto ,Mar1nho. 
Ruy Carneiro. 
S'lUlÜ H..amo.s. 
Gaspar Vello.so •. 
LOUrival Fbntes. 
Caiado de castro. 
Argemiro de F:gueiredO. 
Alvaro Adolpho"';. 
AIO Gullnaràes~ 
Mern de Sã. 
J:-.lo Villasbans~ 

Dantel Krieger. 
Si\ Tlnoco. 
Lino de Matos. 

• 
Comissão Mista de Reforma 

Administrativa · 
Horãc!o Lafer - Preoldente. 
GonteS de Ollveira ·- Vice-Pre;~! .. 

dente. r. 
Gustavo Cnpa.nema - ~elfttor •. · 
Afonso 'Arinos -:Relator. 
Bilac Pinto. 

Batista Ramos. 
ArnaldO cerdeira. 
Felinto MQUer. 

Ary. V!anna. 
cunha Mello. , 

Waidemnr S'a~to&. Lino de Mattos. . 1' 
COimbra Bueno. · · 
N-ovais Filho. . . ll Subst.itui9o temporàriamenle • 

Coitnbra ·aueno. 
Juracy Magalhãea. 

· ,. pelo Sr. Pr1mlo· Beck. 
Secretária: Maria Cherub:na Costa .. - . 
Reuniõe$: Quart-a.s·ftirll!!. u 15 Reuniões - Qwntas-fe!ras. 

llorna. SecretArio - SebuUâo Ve!ia. 

Bemarde& Filho • 
seeretúlos:. Lazary 

da SUva Lf.orboa. 
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~TA :PA §0.' SE.SS~O :PA. 4.' SESSÃO LEGISLATIVA, Dk3.' LEGISLATURA, El\1 13 DE JUNHO DE llio:íl) 

' PRESIDÊNCIA DOS SRS. APOLôNIO SALLES E CUNHA MELLO 
,----;. Sumário 

l'ROJnTOS DE UH CHEGADOS Di\ CAMARA DOS 
· DEPUTADOS 

Projetos de Lei da Climaral 

- n."• 99 (na Câmara dos Deputados: 3.648-i\, de 1958), 
•'"" <1\tera o quadro Ja Secretaria do Tribunal Regional Eld· 
toro! do Estado de Santa Catarina. e dá outras providências: 

__, rt.o 100 (na Câmara dos Deputados: 666-B, de 1955), 
que nltera o nrt. 23 da Lei n. 0 2.657, de 1 de de:~mbro de 
JJ;s, que regula as promo~ões dos.. Oiiciaia. do Exê.-cito; 

MENSAGEM PRESIDENCIAL 

n." El. do Sr. Prl"sidente da República, expondo n:6u 
Ü<.l' veto- parcial apôsto ao Projeto de Lei n." 2.217. de 1956 
(no Senado~ 71-SS), que fixa os efetivos dos Oficiais d,,s 
Corpos e: Quadros da M~rinha de Guerra, e dá outra~ provi~ 
dêndas. 

I 
com.Hclo tio O'JrO. 31 Comtntârlo de Jnformaçõr~ d('l l>.lini~tro 
da Aen•n.íutica ~ôl:m: o arroporw internadonat de S;;o P.,a]o, 

S~ertador Gilberto. lHarinho: Asse~soria J!adamentar. Louvor 
llO trabalho des\':twolvJdo pdus As~essorcs J..ec.:;lsllltivos do Senado. 

Senddor PU.blw de f,f~llo: Reverencia ·à memôri.l d~ Ltdt 
Oomingues, ex~par!mn~nl..: e ex-go'\'cruador do Maro<nhão, pa 
decorrência d.t ~tl.l da•.n nat .. llci<lo 

REQUERI~IENTO DEFERIDO 

- n." 240, do Sr. Lino de Mattog, solícit;mdo ao Mini;lr<.> 
da Fa:cnda informaç<'ies telativaS · à extração, produ.,;<lo c 

.Sí'nddor Mcndonç<t Clark: R .. :ões d·~ ~eu dcslig11mento do 
Partido Social Democn'ttico iStCÇ<lo do Piauí), 

Scnóldor No1•ae$ Ftlil:r Congratulações com o <Dilirfo d,. 

>omércio do ouro. · 
Notícias» desta C .. pilal. no ensejo do transcur~o de r;a1s u~ 

- n.1• 101 (nn Câmara dos Dtputados~ 1'.629-C> de 1956")•, · 

tl't" insbtu! o prêmio literário Delmiro GouvrTh: ' · 

<~nlveuãrio de fundnção, ~ 

- n.o lJ)2 (na Cdmar<~ dos Ocpul;dos: ·916:g; de· 1956), • 
'lUC estende nos cont!nuos t" een'en!es dos órg:ios r:utiirqtdt:ó9 ' 
" pâra-estatais da Uniã':l, assim tambl:m compreendidas a~ 
E~trada~ de Ferr.> e Elllptê~as de Navegação incorporadas no 
Patrimônio da Unido, e do Serviço PUblico Federal ps dispo~!~ 
~o~s dos art~. L" e J."' da Le1 n.'i 1.721, de i de novembro 
c.J~ 19)2; 

REQUERIMENTO ÀPRESENTADO . . . 
. n. 0 241, d? Sr. Cunha Mello e ouqo.s. Srs. Senadores, 

de urgência parn o Pr.~jeto de Lei da Câmara n." 96, de 1958, 
que estende aos militares da Marinha incapacitados em cause~ 
qüênciu de ferimentos em comb<~te ou ocidente em 5ervi<;o ou 
doe-nça contraida ou agravada 110 t<-atro de operaçDe-s da Ultlmn 
gul."rra, o.~ bendicios da Lei rt." 2.378, de 24 d.: de:embro lle 
1951, e dá outr:Js providências. 

Seniidorcs Ncl!WI'! /'irmo e"' .'\er~inaTJ.-, Cantbmli~ Canora~ 
tulaçôe:~ pelo 7.0 aniYersâno do jornal <;Última llora:e>, d~$lfl 
Capital. 

• Scn,uforeJ Vivaldo lima t loJo Villasf•ôll-"' C'on.•l<krq;Uc•. 
~obre a lnconstituciona!idade arg\iidu do Projeto u~ L,., do.~ 
CãmMn n.0 16, Ut l93B. · 

MNi'ERIA COM DTSCUS$,\0 ENCERRADA E EM 
REG/l\IB' DE URGJ!NCIA • 

- n/' IOJ (na C.!imnrn dM Deputados~ 3.605-B, de 1957), 
tl.ue t~entJ de impostos de importação e de consumo, lncln~ive 
,, t.l'<<l aduaneira de 5-ft., trilho~ de aço c tespectivos acessórios, 
<le~tinados ;', Companhia P,,u!ista de Estrada de Fcuo e mais 
.:.mrr~sas f~rroviâria6, nas mesmas coudi~ões. 

DISCURSOS PROFERIDOS 

Senador Lino de Mattos: }\s conclus~eB Jo Assodação 
Comercial de Cntanduva~ Bôbre os problemas da ~conomla 
("afeeira. 2} Qucstõ~s re•:Jneutes à e:xploraç.'i.o, produção e 

Projcfo á~. Ie~ d.-._ CLlmara n.o 1G, Ue 195~. que f~rnt., dJ 
ta'i:a de contnoutçao dc prr-vid~nci:~ para .os Institutos e C.:~h,, 
de AposentadOJria e Pm~ôr.s as entldadu Ut Iin~ ftlan!rópko·. 
.rcconhecid"l de utihdaJe pUblica cuias DirNorias n:ío per~cb~m 
rcmun~mç.io. (Em ptdim!mu czutmlo iJ cor"lirucio 11 ._,Zid.J.dc-). 

Às 14- ho~as c 30 minutos admm-sc j Valho-me. da oportunidade para rc,.. 
presentes os Srs. Scnadarc·s: novar a Vos_sa Excelência os m~us pro ... 

v· ld L· • Ivl - Vt 1 . tc~tas_ de_ alta eslima e distintu consi-
,va O ~mm. - . our~uj C rá, çleroçijQ. - Mm·io Mencghetti. 

-Cunha Mello, - Prtsco (.ii::>S ~Mto~. Informações prestadas, pelo li'Iintstério 
- AlParo Adulpho. - Lametra _Btt,... da Agricultura, ao senado Federal. 
tcncoud. - R.cmy Archer. - V1cto.... em face do Reauerimento 11.~> 142~58 
rino Freire. - Públio de Mello. - do nobre Senador Menaonqa Clark. 
Waldenwr Santos. - Mathias Olym.... ,.. , 9... "' 
pio, - Mendonça Clark _ Onofre J.- .Se. .as ve1b~ orçament-.m~ _d"' 
G - · IJ c b t' F 1958, para os serv1co.s do seu ~Ilms· 

·'mcs: - L'austo ~ ra • - emar:- tério. no Piauí foram totalmente 
•lc.~ T;tuo_ra. - ~erguw.ldo c;avalcanfl. mantidas; ' 
-- Gcorgmo Avelmo, - Regmaldo FLr- 2. 11 Em caso c-ontrário, emface dos 
m:ndes, - Apolônio Sallcs. - No,.. têrmos do Plano de Economia, do 
t'aes FtliJO. - Nclsofl Firmo. - Rui Govérno Federal, que di.z.em exi.::tir 
Palmeira, -]Mio Leite.- Jorge May~ repr-esentado pelo corte de cêrca de 
1wrd. - LourivDl Fontes. - Neves dezenove bilhões de crnzeiros. quais 
,!a R.ocha. - ]urncy Magalhães. as Yf'rbas. auxílios e subvencões que 

'Ca.rlo.c; Lindenbcrg. - Ary Vianna. fm.'am i~lcluída.~ no referido P,lano de 
Sá Tinoco - Paulo I'ernandes ·- Economia. Indtcrr o valor da verba, 
Alencastro ·Guimarães. _ Caiad~ de· ~awtilio ou .subvenção e o moz:.tante 
Castro _ Gilberto Marinho _ Ber,. cort?.do ll~lo Plano de Econonua: 

d . F'Il B d. v· d 3.'J Indtear se o pagamento das 
twr (~S l 10: -;- et!e.tcto. all~ ares. verbas, auxílios ou subvenções, inte­
- L~ma Gmmarc1cs. - Lmc.ft 1 restes· grais ou narcia1s, .i á foram liberadaS e 
- Lmo de Mattos, - Donungos \1eL 3 rlata da.s tran"·fNêndas d'1 num"-
it;sco. - Coímbra Bueno. Sylvio rár:o para a Delegacia Pis~al do 
Cllrvo. -- João Villasbôas. - Filint.r:; Piauí ou suas resoeCt.ivas repartições: 
Miillcr, - Alô Guim.'lrãcs. - Gomes 4."' s~ ac; transfe~·ência-3 não ocor-
Je Oliveira, - Daniel Kriegcr. reram. indicnr as razões que impe-
iHcm de Sã- 48. de.rn efetivação. 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de pre-sença 
rcdmcnto de 4S Srs. 
\'Cndo número legal, 
sessão, 

V.Ji ser lida a ata. 

acusa o compa ... 
s~nadorcs; Ha ... 
está aberta a 

O Sr. 2." Suplente, scrvinc!D de 
2.~ Secretário, procede ã leitura- da 
ata da ses.§iio anterior, que, posta em 
discu~são, é sem debate aprovada, 

Os manas discriminativos. em ane­
xo. r"liJcionam os quantitativos das 
dotações consignada..c; aos servif'-O.o; ti"' 
Minh;tér\o da A~ricultura no Estado 
do Piauí, bem corno as reduções de­
correntes do Plano de Economia. 

Esclarece, ainda, o 1'.-Iinistério da 
Ae:dcultnra que, relativamente às 
Subvenções. ordinárias, extraordiná­
rias e municipais, de Que cogita a 
Parte final do Requerimento, a- si· 
tuação atual é a seguinte: 

Subvenção ordinária 
(Lei 11."' 1. 493) 

O· Departamento de Administt'a.ção 
dêste Minist-ério,. pelo oficio n."' 4.224, 
de 19-5-53, solicitou à despesa Públi­
ca.. órgão do Ministério da Fazenda, 
a distribuição da quantia de Cr$ ... 
164.655.588.00, para efetuar o pagu­
.111~ntp ,de. di~as .dotações .. 

Além das requisições do depósito e 
distribuição referidas, provid-enciou a 
Divisão do Or()amento, de acórdo com 
a· recomendação do Exmo. Senhor 
Presidente da República, a urgência 
tJ.eceSSá'l'ia e. ·fim de que fossem irne­
diat3.mente pagas as entidad.cs bene· 
ficiárins de subvenções, atendendo·se, 
principalmente. às localizadns no de· 
nomimt_'do polígono das sêcas. 

CRI'.'DITOS CONSIGNADOS AO 
ESTADO DO PIAUí: 

07. M. 02 - Divisão do Orçamento 
(Encargos GeMis). 

De...<;pesas Ordinárias. 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.6.00 -Encargos Dl-

w~r.sos. 

Snbconslgnação 1. G. 23 - Rcapare .. 
1

1 

lhamento, etc. 

1S - Piau!: I 
1) Cnsteio, etc. Cr$ 1.000.000,00·1 

- Cortado. 

10 - D.N.P.A. 
Despesas Ordinárins. 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.6.00 - .. Enca.r~ .dl-

versos. · · 
Subconsignação 1.6.14 - Exposi­

ções, et.c. 
3) Exooslções, etc. - Cr5 

100.000,00 - Distribuído. 
Subvençtio extraordinária Verba 3.0.00 - Desem:olvimento, 

• (!..ei n.' 1.493) etc. 
O Sr. 1,0 Secretário dá conta do 

:seguinte· · · 

Foi- solicitado a.o ·Ministério da .Fa- Consignação 3. 1.00 Serviços, 
Expediente 

I! 
etc. 

zenda, por ste Ministério .• em data Subconsignacão 3.1.17 _ Acordo..<;. 
de 21~3-958. pelo Aviso n."' 222. o de- 1) Defesa Sanitária, etc. _ Cr$ AVISO 

Do Sr. Ministro da ]',gricultura, nú­
mero 462, transmitindo o sel)uinte: 

pósito de Cr$ 24.474, 720,00, para efe- .800 .. 000,00 -: .Dist.ribuido. . . 
tuar o pagamt>nto da subv-enção sob 4l Fomento, etc. - Cr$ 900.000,00 
epígrafe· - Distribufdo. 

· · · Subvenção ordinária · - . • · • y · · 
D F E ll 

,
58 

(L€1 n.<> 2.656 - municipais) 12 - D.1-T.l'.V. 
MINISTBRIÓ DA AGRICULTURA 

' Rio de Janeiro, • ~ • m ,.u,... • • - :tste ·Ministério, pelo A viso n. • 224, DesoetHi.S' 'OtB.in!rfM. . 
de 21-3-9!18, requisitou ao da .Fazen- · · Verba. 1:0:00 - custeio. ~ ,~. GM 462 

Senhor Primeiro Secretário:':~·. 
, -. .da • .o . depósito, no Banco do Brasil - -f" .... rmsignação 1. 6. 00 - Encargos Di­

S.A.. da. importância de Ct'$ • . • • .versos. 
Tenho a honra de transmitir a Vossa 80.000.000.00. para efetuar o paga- Subconsignação 1.6.23 

mento da subven(!ão sob erligrafe, de-· lhamento, etc. 
Excelência, em anexo, as informações vendo-se f',SclaN'oer que dito paga-I '>1 Tn"t-f!l<>.ção, etc, 
com que' esta Secretaria de Estado aten... mento está sn.1eito a um processo de 18) Piauf 
de à solicitação contida no Requerimento cálculo, de acôrdo com o ou-e estabe-~ 
u." 142, dt! 1958, dl' autoria do nobre leee o art.i.!:"O 6.o da lei mencionada e :J<;<~ner~ntine. 
Senador Mendonça Clark e encaminhado que dewrá ~er antecedido de publt- :r:t:u,eira .. 

.... 
a. êste Ministério- com o ofício 19,1, de J cação nll Diário Oficial, prática usa-.1 .T~f'Ó-<; . • • • 
S de maio rc--:ém~finda, dessa Casa. da, também, no exe1·ciclo anterior. . I Pedro li . . . . . . • , , • 

, .. 

Reaparc· 

Cr$ 
500.000,00 
500.000.00 
500.000.00 
500.000,00 

r Piripiri • • • • • • •• • • 
Pôrto ••••.• ·- •••• 
S. João : . •••••••• 
- Cortado 

Total .•.•..•.....•• 

500.000 00 
50 ... 0,00 

500.000.00 

500.000,00 

Verba 3.0.00 - DesenVolvimento, 
etc. 

Conslgnaçúo 3.1.00 Serviços, 
etc. 

Subron.signacão :l.l. 1 i - Acordos. 
1) Defesa Sanitária, etr. 

18) Piaui - Cr$ 600.000 00 
Distribuído. 

2) Fomento da produção. etc. 
18) Piauí Cr$ 1.600.000,00 -. 

Distribuído. 

13 - S.E.R. 
~-'1Df'.!'=!S df' C''l.pital. 

Verba 3.0.00 - ~~-cnvoldm~nto 
etc. ' 

Consignação 3 .1. 00 Sen1Ços, 
etc. 

Subconsignação 3.1.17 :.._ Acordos.: 
1) Elm-ansKo, -etc. 

1R p;auf - Cr$ !00.000,00 ..., 
Dlstl'lbuído. 

15 - S. F101'-""!Rl 
nec::oesa ciP. caplta.l. 
'Verba 3.0.00 D~S€'11\'olvimclltiJ, 

etr.. 
r:onsignação 3 .1. 00 ·s-erdço.c;, 

etc. 
SubcOI~ignnção 3.1. 17 - Acm·àos,. 

--·'<r'. 
'Hn Piaui .•..... q 

11 Ti!resina ...... , ••• 
2) C_arnnfl M:J.ior •··­

• ..... : Distrihnido. 
Tota.l ......... ; 

:! . Pa.ra instalação, ele 
- C0rtado. 

19 - S.E.A.V. 
Desnesas d,.. capital. 

C r~ 
::l(Jo.nno on 

. 21111. 1100 ilf} 

150.000.00 

650.000.00 

3[,;). 000.00 

V.crba 3.0.00 - Desem-oir!m~d<J 
etc. · ' 

Consigna(;ão 3. 1. 00 Serviço;;, 
etc. 

Subcomlrm.ru;ã.o 3.1.17 -- Acordes. 
ll acordos Mtab!"I~cidos, .e te\ . '> .Escolas ngrotécnic~~. 

lR Piauf 
n TerPsln~ C:l'$ 1.'500.,000,00 _. 

IlUrtrih11ldo . t 
2) li'~coi~~ dP Inldação ~l'icola.- f 
· 18 - Plau! \ 

·~ Cr$ 
1) S. Pedro do Piauí . • 80.000.00~ 
2) BoTU J-esus do Gur4 l 

gUf!ia .•.• , ...... , . .. • flM.OM.OO 
3) Pii-rniha , .. .. .... .. B00.000·7~oo' - Cflrb:odo ------,. 

_...,.. Tot&.l tH ·,.:..:...:.::.:.!!. 3:.20().0001 

'· ~ 
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Relativamcn!c às dotações 
1

0rÇaulenl'árias ;J.tri'huidas à Lei 1.489, de 10 de de:embro de 1951: cuja.lU~Wnta_ção ·e:,tâ à CZlr~o da Q. o.t .çontam ít&t'"· 

_ptdfil.'õ1.JlH:nL,~ O$ sq~jninl~s- ~.:rCdilos, dcstín<tdc'S ·no: E~ladu cio Piaulf 

JO- D. N. P. A .. 

11 

Verba. 3.0.00- De.scnvokimcnto Econõm.::o c Sod<JI 
Coóslgnnl:ão 3.1.00--- Serviços em R;:gimc, de. 
Suhcon::.i_~i!1iiÇ}o 3.1.03" De::-envokimerito da Produç:io.~ 

Pi<Jui 

lt.cn,: 
1 · --· Despe:-.<:·s de qu.1Iquer n"atu rczq, e-íc. • ..•.•••• , .••• , • •., • , • , .. 
2 Aquisiçfi'-' de rl'proctutorcs, ctt:. . .........•....••.•••• _ •••• , •. 
3 ·- 1).._-,.,p::-,;;ts ·'i:! c. qualquer nature-::a ct.:: . 1 ••••••••••••••• •.•• •••• •• .. 

4 - Despesas de financiamento· dC m~ttadouros, etc. , ; • , ,1 ,, • •• ,. •., 

5 -+- Ambúhltório do~ Pescadore~ ·de Pir,t<'.uruc~, etc. .• ••. , , •• , , • , , 1 

D. N. P. ivl. 

Despt:$(0~ de C<Jpit.>.li 

Verba -3.0.00 ·--· Desenvolvimc.nto E..:anómico e Sm~iai 
Cou.':iigréçfto 3. j.OO - Serviços em Regime, (~te: . 

. Subton~igna..,:ão ,J.l.03 -- Dt'senvalvimcnrb da PrOdu.;fio 

Ite-ns: • ,_ ~ 
-1 ..---7- Pro.s::egu.im;:~lto .de sondagen.:( etc.· ........•.. , •••. o. o • •• ,, •• ~ 
2 -r-. Cu:Js0.1'UÇ.ikl e instulaçfJO de poço sc~:;ni-arl~.siaw~~. etc, ~ u•• ..... ,.. 

· ·3 -· Fros~.cf!nimento de rstudos. sond.ag,·n...;, etc. • .• , , •• _,,, •, • • •• ~, •-

r ft,•fn: 
1 --"- So!~d.:gel1S e cstlldos d(· .jazidc;_::, etc.1 •• , •• , ••• , ••••• ,,.,, •• ,., • 

Subcgns:unt•ção 3. 1 .06 :----'· lrriga\50 c energia"' ~idr;i.ulica · 

Item: 
4 ~- Rc,·-Jile-il'~o (It-rc.<:ina} c Frctheira _( C.x<-~1/ , •• , • , ,., •.• , , , , • •.,, 

i Ví11ersos-;_ i27) 
• • q 

' 
)tf:;t._.;;- ., 

1 · -·- Estudos de aproveitoun~nto J~idrauJJC9, eu.:. , , ; , • , • , , , ,.,,...,..,, ; , _ 
f_- Con::;trução cic Campo. de Lrrigaçãõ, etc.' • , . , .• , , . , .", ••• •.,, , • 

12-!J, N. P. V. 

V crha 1. O. 00 ~-· Custrio • , 
Con5ign<ll;ã9- l . G. C.O - · Eo.;argos Din:t.so~· 
Sub::ons1gnaçJo 1. 6. 23 - Reapareih<Jmento, etc-. 

!tem: • 
1 - M;_umtl':~çã~) ~e Cotuple.me.uta.;ão de~ Postos Agr opecuárlos 

18 __, Piaui 

Verba 3.0.00 - DeseJWQlvimcntQ Econômico c--Social 
··Coll§igna.,;ão.-3; 1 :00 ·- Serviços em Regime,- -etc. 
·SLJhconsignaç.~~ ".3. 1.02:........:. Dcfc~<l Sa~it-,Hia .ft...n!mp1 e Vegetal 

~ . . . ·,_ ...... 
. · U. -··Piaui 

: .-~ .-

.... -
lfém: 
1 - Co.nçlusão. das ohra:.; ~~h~. In~pctori:i RegioHal, etc,1 ........ ,_., ... ., 

· Subç"onsig-n<:~çilo _3. t .~3 --Desenvolvimento -Ça Produç5o· 

Itens: 

\ 

-l _,.. fomento da Cultura do )\lgodi:iv -. ••• .•. ~ ••.•••••• :. ···•••••• •" ,. 
2 =. Instalp.ção e manutenç:'ío de_ itma úsina de benefit::iamcritOI de algo~ 

- · dão, etc.· ••• ••••••••••••••••·•·; •••.••••• -."':. •• ,.,; •••• ~ •• , •••• 
· ;3 - Despe.sas de qualquer natureza com o Fomento da ·cultura da. <::ar .. · 

-.;; 'natiba, etc •.• ;,· ••••.••.• , ••••••••.••• ••••••••••••••••••···~~'il· 
'4 _;_ Fomento da Cultur~ do Algodão, ~te •.• ! •• , .•••••••••• ,, •••• ••, 
S !!""':'_Adaptação· das instal_ações da extinha ·colônin.de Oeiras~ etc .... ._.: 

· l - InstalaçrlO e munutenção de pqtrulhas mecani.::<~das ..... _,_., • .,,, •• ,. 

D. O., em;23 de maio de 1958, 

•. 'JJ.o. {tiquert:n(e •• 

2. 000. 000,00 
2. ooo. ooo;oo 
1.000.000,00 

70.000.000.00· 
JQO.ooo.oo 

1.000.000,00 
300.000.00 

1.000.000,00 

800 000,00 

2.000.00J,OO 

1.500.000,00 
l.l'OO.QC~J.lVJ 

.3.900. 000.00 

3 .goo.ooo,oo 
!.000.000,00 

300.000,00 
1.500.000.00. 
1.000 .. 000.00 

suprlmido 50%' -, ...... ·" 
·' ~ • '• •' • • • • • o • • e,o_,_, __ o_ • e'! 

··e o o o o o e o o o o •-•-• oJO_o:o_,_o U 

ill~: ............... _._. _ _,__ ••• '!: 
-, • • • ~-· • • • • • ,-r;r_t •-•~1:1_, r._., 

.'11 (• oeoTi.t'• to't"i(l ••·•• o o·d· 
••••••••••••• ··-· ••• ;.. 11 

Lt.• • • •-• ~~·-~~· •-~ . ._-, ••·•• •• 111 

;, • , ~ • -(······ ,-o·T·o·r• , , • , , . .,~: ..... _ ........... _, ...... .. 

t'"t"J'O~OO~€E't!OOO!f .. ol'FI: ... 

1'1••···········~--

PJano de EcplJOll}ia 
Plano de EcOnomia. 
Plano de Ecc;noni~a 
Plano de Economia. 
Plano de Eçonomia 

Pbno de Economiz.. · 
~alio de Economia. 
Plano de Eçcrnomia 

.rJçno de E_çon~)Jnia 

Plano.d\ E,.,Uon~á 
• 

" Plano "de: EcQnomiS. 

Piano de Economia 

Plano de Ei:onomi"' · 

Plnno Çl~ &9nornia 
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OFiCIOS - Da Cüm:.n a de.:. DeputadoS11'lZ. 638 9. 692. em·nnú1h0ndo 
P,11.!Q~nl.fos du.:; ~egumtes: 

Projeto de Lei da Câmara r.. 99, de 1958 
(Cl.• 3.648-A, DE 1953. NA ·cAMARA DOS DEPUTADOS) 

.. (· CoD.grc.~<;o No.civnal deerct :1.: 

ALn;nA O QU•\DRO D.\ S'f.CRE'l'ARIA DO 

T~uauN."-L lU~GioN.\L t:LErrOJl.\I, Do Eiit,mo I 
D!~ SANT.'\ Co\TARWA, E DÁ OUTí:,,S l'RO· 
\'JDb.NCUS. 

1\rt. 1." O quadro Ua Secre~a"fia do Tritnnat Re.g:onal Eleitoml do i 
1:!~-tado de Sant;\. Cat::>rina. C1'iado p.:la Lei n.o 4l:lô. de .H áe novemoro de I 
l948, e modifiCado pela. Lei n. 0 1.409, d~ 9 de ngó~to de 1951. c ·sUli.st..­

Pi'Ojeto de Lei da Câmara 
n. 100, de 1958 

666~B, DE 1955, NA CAl\L\H.:\; 

DOS DUPUTADOS) : 

Altera o art. 23 da Lei ml1:.•'>: 
to 2,657, de 1 de (!_\:C!dl>r:J t1C: 
1!!55 que regula C{S wornO('ú~s elO~> 
O,ltciats do E.n)rcito . 

O Cc·ngres..<oo Nacíc:Hl\ üec!·.:t:J. ~ 
Art.. 1.0 O mt. :..!11 da L::i R"' ~.637 

de 1 de d·;zembrQ C.e- Hl55, pas.:oa :\ t:!r i 
a seguint-e fectaçào: 1 

\,t:J.d:) na 1ornn da. tut'(!Ja anexa, int-egrante d'ttsta lei. 
Parágrafo único •• Ser!\o apol)tiladcs pelo Prcsiüentc elo Tribunal os I "Art. 2lL Os O fie: ais d0 IT::(;rc:to 

titulas cie nmncnção. de ncôrdo com a no\'U. .situação dos funcionánus U<1. i p~rtencente-13 ao 1fagJstet:..o M!lítar te-j 
cttada t:tbtla. · 1 ruó grndual ac.e.<::s0 na Fte:>ervn ate ": 

Art. 2,0 A.<; crnTf'iras de Est'rHmário e. D3tti!óg-rafo ,laS>:rtm a c0ns- ! pó3io d·~ coJon3l, ccnforme o ~·:tii!):J 1 
tituil• a de AuxJhn· Judiciário, c~·ca.Ionudn de G a Jl. na col1iol·midac\e da ~ ct.e sen•1ço, s<Jndo-lb~s 8-.IS.Se'._~J:·a:'(\. 1 

t;.tbc!a. anexa. .. ·~ promcção aos postes de major, t..:nzn 1 

§ L" Os atuais Escriturúrios e DnctilógTaÍfJS, cias.c;e G. ficum classi- te-coronel c coron-el. quando o:) ll'l ! 
:ficados nu c!a~:~e H e os Escriturário::; F e E, bem assim os Ductilôcirafos. rem 15 {qtünzeJ, 20 rvint<el e ..'5 1'111·' 
clas~e F, na claSse G. . I te e cinco) anc-'3 de serv1<,>0. e res;l2'l- f 

§ 2Y Ca.be aos AUx:iliare3 Judiciários a exeeucão do::; serviço2 de dac· taou se:, tempos d-e inter~tício fix::-..dos; 
;t.:Joglafm • / nesta lt'i." 1 

Art. 3 u Os ocupantes da clas.se fm~l da carreira de Au:-ohar Judi- · 

"'"ho de 1958 1118 

çüo incorporadas ao l?atrimibic Na· 
tlcn~\l. 

Arlr. 2.o Os f:.:-n·;.dores a OI'<- ~t re· 
fere o artigo <l.!ltt:riOI" r2rJ.o ·H":1t·:·.·.­
c1n t1i.'t~ promoções. U ch~Z:> I•' C<1 cu­
rem! rer,.rida twqm'lü L,çi. 

Al't. 3." F"ic,m1 igt!Jlm<.:~lt.' es~;..'"'.1-
d;du.s ac·:> Ge-rven:'...'s ~ cOn'ín•H .. < do 
S:orvi('o Público F""tk·rnL :cã() ."Jitl­
lH"eenditlcs p~ia di.spC>,;it;·üo d::> ar:. 3" 
dfl. Lei n.'' J.7:;J, C.:; 4 d,:> nov~m 1~T(I "'·=­
lil52 HG •·ant.ag::~-s. qLando às t..ru­
mor;õe-s. na rH<.:&-ra lei con!'i.H;n ~~:as. 

Art-. 4.'' As d1· UOi'Í('ÕC~ d0. ta l..:-1 
epEc.:-.m-!?e ac.s s·:'l'~ ictor:'':' C'€ qu<l L>,..­
ts.m s::us ort."·:c~> L" e ::: •·. (]Ualclt'i'!'" 
crL·e s-eja a data o~ o prc-c::-:ci"-o d-t .~ua 
nomen~::-: 0 e in\··~·~ndu:-a. 

Art.. .:).'' R,-;yognm· se as clh,po~:·''''.:'.', 
em ccotr6rif). 

À"' Corr·i.t ·ll~~ r e C'r"l'1''"'"'tp~r-;;,,., e 
,Jc·:t.iea dr Sr-1'Yiço Pú1}l\to C>,;i~ 
t· ct.., P~n~nç.::». 

Projeto tle Lei ciJ CâP1ara 
n. 103. cte 1958 . 

1 

Ari. 2.Q E& ta l-ei er:trar-3. Nli t,.l2,0l · 
ciãtio terão aces~o à uncwl Lle OflClHl Judwtarw. meci!ante concuu:o de na dal"a de sua pnbilt:a(.:rw. t'C\'r:g,trl,:-,8 
2." entrância olg~,ntzaclo jlelo Tribunal. - 1 as dlspo~içoe;s ern comr.u·jr'.. (?\." 3.Güii-B, DF- 1!157, N.'\ CA:\""<\R.\ 

~ P F.ca re~salvado f) dneito de ~ce.<;"so dos antigos oc:.1pante.s da J DOS DE?UTADOE'l 
carreira df: Escriturário nn !'orrna do urt. 5.0 du L'ci n.u 486, de 14: de ; A-:; ComL.'mões de C.1:1>cl ll.H.úo e· 
llrJvembro tle HHS. . , ..j Ju·3tiç·J. de B'.'gurant·,, Nac<~t-Jü e· Isenta d(> impostos de im!m'·ta~ 

\) 2.~ Enquanto perdurar a situação prevista no parágrafQ anter!or 1 de Fi11ança.:. I r·tto e c1e con.~tW!!). inclu~·b;e o 
liÔbre h existência de antigos E:scrHurártos, as vagas da classe in]c.ial da ~ Úu:a arl1;mn~ira clr "5'}, tr:JhO • df" 
caneira cte Oficial Judic:ãrio ro'erão provi.das metade pelo que es~abe;.ecc' I I aro· e re.~·p;::cU·z:u~ ac:!sEórjng c18s.-
0 §.1.0 Cê.S1e a.tti~o c metl:\cte pela forma prevista no pl"óprio urtigo. qun.nto· Prb.je\!0. ele Lei da. Câ.mara' 1\ ti7Wrl.'1.'-' à CC>1.'l.1"l(l'ili'a Prtu.J.i::lo r1e 
~ws antigos Dactilógrafos. - • ·n. 101. de 1958 E.<:trodCl.~ cl, F'r-r-ro c muis ~··'11Jr.,_ 

A1·t.. 1." "Na nova enrr,:,ü·~ de AUxili.ur .Judlciát'io quando ocOrtéNm sn~ ierroviárivs, IWs 111e.-nna.s :or~-
vagas de amig0s E.sc.rit.ud1rios. <.ó êsses poderão concorrer, procedendo-se, i C?--1.··· 1.6"'"9-C. DE l~fit:. NA CA?IlAf.~A 1 rJÚ:õ'es. 
du mesmo modo. quanto aos ant'gos Dactilógl"a1os. I DOS DE'2UTADOSJ ! 

Art. 5.(, Ficam crütdoa um cargo da cla.o:se I, na c3rreira de Oficial - \ O cong-rc.sw Nacioi1>3.-l d~c>J.'('ta: . I·n,~tit1d o prêmio lb:,-ário Dt>F 
Judiciário, doi.'i. da clas~c H. c ctois, dn. clas~e O, na carreira çl.e Auxiliar ?lliru Gouveia. Art.. 1." li: concc~ida isenc:ão t!e 
.Tudiciúri~); um d<t.clnsf'e F e outro da clnss~ E, nu carreira· de Servente. lmpos:os àe importP.t:-iio e d~ tXJ.n::u-
bcm assim uma função grat:Jicada. simbolo FG-5, de secretário do cor- O congre'3.so N"ncionul dücr;,>ts: m 0 inclu::;ive n t8.xa adual'"J.i:!l':l de 
ngedor. An .. lY É criado no 11:~;-t.ituto ,f(la- !1'% (cinco per c~mol. preris'.:a IHl a.r .. 

Art. s,o O a.t.ual cargo em comis.são de Auditor Fiscal. símbolo l?J-6, qu:m .Nabuco do Miui.st.er!a "in Edn· tigo 811 ds 1t:!i n. 0 3 244 i;ll? H rr"' 
íelorna à eitua.çõ.() de cargo ~olado de. provimento efetivo. c&çfw e Cultura, 0 Pl.'ê:-nio lh:erár;o a""ôsto de 1!)5'1, n:lra trilhes o~ nco. 

Art. 7.0 P:wa atender às despesas decorrentes G.a execução da pre- t-~lmiro Gouveia., no \'alar d~ . . . . . . P."' re:-::1-r-c·tivcs a~'="órios. d;~stina.•.lc:: & 
f:eÍUe lei, é o Poder Executivo autorizado a abrir ao Poder Judiciári~> - Cr$ 200.0ü0.CO tdltzento:-. mil cr:..zei- Comônnh;a P·ln]ista de F.stra.Uii.~ tl~ 
Justiça. Eleitcra:I - Tribunal Reg:onal Eleitoral do E<:itado de Santa Ca- ros·l a Ber di.<:tri.buído a-.::'5' autor~~ rto~ I Ferro e OI:Ji'> ·e!ll~lrê.~as fe.rr0vifu'Jr.r~ • 

• tarina - 0 crédíto especial de Cr$ 30'J.QOO.OO I trezentos mil cruzeiros). 3 Ctrês.1 melhor2s livros puh!:(·rt"O'-J nn..o:· m;:osmtu> cor:di~:õ2t>. adquiridos ..:;otJ 
Art... 8.0 E.'iÜl. ki entrará ·em vigor na data cte sua putlicação, revoga· 1 110 Era.'nl. ate 30 d~ Junho de- Ut~!) 1

1 
fin~ 1~~·l.,!~"'rn'o do E<tport-lmf'l'•~t: 

das as disposiçõe~ em contrário. \ ~ôbre"'a. ,ida e a obra a~u).u.zle b:a- B:mk {:f w~~hin~;tcn e·d~ Ba1Ü:'l Nn~ 
TABELA DE QUE TRATA ESTA LEI . t1le1ro. ) rion2l do DesNn·olY1m-c:1tO F.conõ .. 

---- ::,~:: ---.-~~. ~-~~~ :~ ::R:~~'---- --- c~E~:~" -~l~;1~{Jfíi]f~~:~1~Jl:~j~J~~:~~~~ a~;~~~~~;~~;f~~~f~;;1~~}~~~~-
do e 't.er~i.ro lu~à.t:.e& r.eGpeçtiva~rto:::~'..- · 'iza~:-,0 cie m~lborantenk.<:. o•; pr~lú:l., 

--·--- ·----.--------- --·--- -~-----, ___ .,.... _______ ti!, Ci$ "t20.0CO,OO (cento e vint.,~ mil gam~ntos d-e' Unl:-as fé!·rcaf', P1'~\'l1~ 

cruzeirtG). Cr$ 50.000.00 (cinf1lienw. mente ap~·ovad.os p~lo Poder E:.-e­
mil cruzeirw· e Cr$ 30.coo.oo (trHltn ct:tivo. 
mil cruze!ros). Art. 2." A isençã.o de qu-e h·at~ n 

1 ..................... PJ-4 

C.\RGOS T.M CoMISSÃO 

Direto-r Geral -... 
------'--- ----

Art. 2. 0 Para oco:-rer· à.'l cb-spcf·as :nt~.,.0 anterior abrOllJI·? c.5 "ll~-r.P.r::n'1-
~---·-------·---- prevista.~ nesta lei. é o POd-er Fx.e- .lá der.t'!mha1.·aÇ:a.cto5. mediante R~,~tn~­

cuti\'0 aut.oríza-õ.o a abrir, ·p~lo J..-Iinis· tura d1-~ têrrno de re.::pomabilidíl.Ui" 
térlo d.a Educação ·e CuHma. o crê- Art. a.u . J\}::ta lei entrará ~m v!got 

t 
1 
1 
1 
l 

1 
2 
2 
3 
4 
5 
6 
8 
1 
2 
a 
i 

.. 
C:\RGoS J."iQLAPOS 

Auditor Fi.sç;al ..................... . 
Arquivi~ta. ......................... . 

Almoxarife ................ •.• •••.•••• 
·Porteiro ..••...••••••••• • ••• ;, •••••. 
Ajudante de Portelxo ....... , , .... , . 

Oficial JudiC:ário •..•••..• , ••••••••• 
Oficial Judic:ó.rio · .................. . 
Oficial Jud!c!á.rio ......... , .......... . 
O!lcta.l Jucllc:á.r:io ................... . 
Oficial J~dic:á.rio .................. , • 
Oficial Judic!áriO •••••• , ••• , •••• , •• 
Auxiliar· Judiciál-iO .......... ~ ..... . 
Auxiliar- Judiciário •.••••• , , , • , , •• , • 
ContinuO · •. :. , ••• , • : •• · ••••• o •••• , •• 
Contínuo .. , ..••• , ••••••••••••••••. 
Servente ,._ ....... , •• ; •••• ·: ••• : ••. ,';, 
Servente :.·.· .. ; .•.•••...•.•• -•••. , .•• 

PJ-5 
J 
,J 
J 
I 

N 
M 
L 
K 
J 
I 
H. 
G 
H 
G 
F 
E 

-------'-----------,-,.:_;..,._ ___ _ 
3 
l 
1 
1 

FUNÇÕES GRJ\'r.\n;C.\D.~ 

Chefes de Seção .............. , . , . 
Secretário da Pre.;ldéncia ........ . 
Secretá1·ío da Procuradoria Reg"io11a.l 
Eecr<:târl<? ·do Corregedor . , •....... 

----·----- ·--··----·-·-

FG--5 
l"G-1 
FG-5 
FG-5 

A.s Comis:::ú.:ll d.e Set:v:çü PUblico Civil e de Fina.tlço.&. 

dito {>.Sperial de Cr$ 200.000,00 (d'.!- na d.'Ü•J. õe sua pnbllcação.. . 
z.etnoa mil crnzeir08\. · · Art. 4.o Rei''Ot;Um-~e Rfi d:spü~l.JtÕb-s 

Art: 3.0 E->ta lei entr:trâ em ·:ig-or em contrário. 
nn data de sua publieu~ão, revogadas , 
a6 disr>Gnições ~m C'Jnt.rário. A.:; Comissões d-e Ec-onO.UúJ e ;..e 

A!'> Com~eões de Coll!ítituic!l~ e Finanças, 
'Justi(la. de Educ..a~ão e Cultura c 
de Finanças. Mensagem "' 81, de 1958 

(:-,'úMERO DB ORD~M NA P~FSI· 
D~~G!A. DA R,EPú"BLIC.\: liO) Projeto de Lei da Câmara 

n. 1 02, de 1958 F.xcelentl">'limo SenllOr Fresldent• 
916-B DE 1956, NA Cfu\fA::t~~ ~o Se.nndo Fed·cral: (N.o 

DOS DEPUTADOS) Tenl:>..o ·a. holU'a de comunicar .a. 
Vr0$.sa Ex.ce~ên~la qu~. n 0 .uso da atrJ ... 
buiçã-o que me con!~l'em -o: arts. 70. 
§ 1. o,~ e 37 l:I. d,:t Constitulç..ão F'e ... 
dera.l, ·r;;osolVi" v.~tar, parciDlmente, ,& 
Projet()"de Let da'Cân~a . .!"a n. 0 2.211, 
de.1956 "(Iló Senfl.do n.~ 74, d,. 195el. 
qu.e fixa o:f et-t:ttvoa dos Oficiais dOI!­
Coroo,S. ·e' ·QUadMs da. Marinha d~ 
ou;rrll. ·e· dlt. ·outl'RS pr:lvidêncios. 

Estende aos contínuos e scrven­
·tes dos ór{n'ios autdrqu1cOs e pâTA­
estatafs da Unido, assim tam.Mm 
có,m"pr'émiàtdas n.v .. Estradas de 
Ferro e E77!-prêsas. de Ncwegaçii.o 

_ íncOTPora.dQs ao Património dtl 
Unido, e do Sert1il}o Público Fe­
dera! as disposiçóe,, dns art.'. 1.0 

e 3.", da Lei n.0 1. 721. de 4 tle 
noveutbro d.e 1952. · 

O Congre&:30 Nacional decreta: 
A."t. 1.° Ficam estcndidn.s ~ d1-& 

posiçõel'i do a.rt. · 1.0 da Lei n.o 1. 7:!1, 
de 4 de novembro de 1952. aos con~,í~ 
nuOG e serventes dos órgãos autár­
quicos e pâra~estatait; da União. M· 
,c:ím t<o~.tnt:>ém C'On1ll~·-eendídílR 9;: l!litra­
das de Ferro ~ Emprêu~s. de Naveg<J-

Incia'e· o ·veto · sôbr-e a . express~o 
4'CapiUto 'Tênent.e ... 1'' .. na discrilm· 
nMão da .con'$tftuiçã() do Quadro de 
'M.úsi~.os Fuzileh·os Na•vais. a oue &e 
refél!- o art. t.o do projeto; sôb!'e .a. 
ex.pr~ã.o "a. jl!l.rtir d;> janeh·o de 1958 
~- em_j>.lneil·o de 19"59'', n.o art. 2.<>.· 
capta •.. ~ .as. ,..xpl'essões "janeiro de". 
tHl ~cifica.ção das vag:e.s ~nespon~ 
dent-es a.'l nno de 195-8. nos vá-riu.,; 
Corpo$. e .. Quadúr-'> discrirninad03 no 



-;. ... 
' 
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111<C&lllO -art. 2, o. .sôb.re o § 1. 0 -.do ci­
tado artig'J 2. 0 ; e, fina.!m~nte, sôlJ.re 
o -.o.rt. 6. 0 do projeto, pJr considel:ar 
s..::: mencJonadas disposiçõ,s cantrár1as 
.aos int:rê~e.s nadcnais, em face das 
razões que PílfEo a eXP-Qr. 

A in-::;lusúo d, um pô.sto de -Oa"';)i­
tão Tene.ntn pÚ Quadro dC MUsic·.JS 
Fuzil2iros N~l.vnis vb,l qu~brar a pa­
riciade exi~tent-c ent:t'! o~ div2rsos 
t{uad os de MO:·.sic:;s das -Fô:·çls Ar­
madas, eis que. nos dema!5, hanria 
n}lenas ac~SoS;:J a.o pôsto d-E>. 1. o Tenen­
te. tstabeleeendo, •Jssim. situação JJri­
vilegi~d!l. sobremodo -desacnr.selhá"l<el 
em 'iavor d·:J Quadro de MúSicos FU-· 
zil~iros Navais, 

P01· -outro lado, a yingar a obriga­
tori-edade das prornoç&:s -a P'3.l'tir de 
janeiro de 1958, como pretend.. o 
art. 2. 0 , haverh- inafa.stávd m-odifi­
cação quanto às promoções já efetua­
das no primeiro semestre do corrente 
.nnn. as quais foNm feitas em oon­
s~.qü~ncia .da sva~~as 11ormais ooorri­
d'lS. IE:to, é óbvio. além do n.s})ef.'to 
ino:::nvenient-e da r.:troathridade da 
nctma. t.tcàrretaria uma série de rea­
justes administrativos, com prejuiZos 
para os -servi~os. agr!.t.vado.s, ademais, 
pela vult...."Sa. despesa daJ r:sultante. 

CapÍtã.o Tenente • , •••••••• , , •• 
1.• Tenente ••..• , •..•••••••••••• 
'J.Q Tenente· (aberto) .•.....•.. 

Co!'po de Engenheiros e 
Técnicos Navais 

Vice. Almir~te .......... 'I' •••••• 
Contra Almn:ant.e · . -.... ;•, .• , ..• · 
Capitão de Mar ·e Guerra ..•..• 
Capitão de .Fragata .......... .. 
Oapitão _de corveta •.•. , •..••. ·• 
Ca~itá<l Tenente ....... · ....... . 

95 
!20 

319 

'! 
2 

H 
38 
90 
4õ 

160 

Corpo de Intendentes da Marinha 

Vice Almirante .............. , . 
Contra Almit:anW ........•..... 
Gapitão -de Mar e Guerra , ... . 
Ca,.Pitão de Fragata ........... . 
capião de Cfll'i\r,ea ....••..• , ... . 

·Capitão TEmente ... , .•..•... , . 
·1.0 Tcn.~ne , ........ , , ... , , , .~ •.• 
2.~ Tenente (ab-el"to) . , ...... , . 

/ 

Corpo de Saúde da .Marinha 
Quadro de .Médicos 

464 

lG Ca-pitães ·de Mar e Guerrt 
20 Capitães de Fragata 
10 Capitães ·de Corveta 
25 Primeh·o "Tenentes 
Janeiro -de -1959 

1 Vice Almirante 
1 O'ontra Almirante 

19 Capitães de 'Mar e Gue~:rn 
25 Capitães de F'ragata 
25 Primeiros ':f'ellentes 

Cc-rpo ile Fu.cilett-os Naoois 

Janell,'o de 1958 ° 
2 Contra .Almirantes 
6 O'tl.Pitães de Mar e ouP.rra 

11 Capitães de Jl'ragata 
10 Capitães de Corveta. 
13 Ca.pitf.-es Tenente 
11 Primeiros 'Tenentes 

Jaa-eiro de 1959 

5 Capitãesde ~-lar .e Guern 
g capitães <ie· Ft"a.gata 

lO Capitães de Corvet3 
1'2: Canitfres Tenente 

D 'Primeiros Tenentes 

Corpo de Engenheiros e ,Técnicos 
Navais 

Jamüro de ·1958 

1 Contra Almirant-e 

6 C2,pitães ·Tenente. 
4. PrXneiro.s Tenente!!. 

6 
23 

. 40 
15 

QuarJ.r0 àe 0/icia.is .. Au.tmaru 
da Maritt1ta 

Janeiro de ·19~3 

Capitães c:~ Corveta. 
Capitãe.'i- T:nen-..e. 
Primeiros Tenentes . 
Segundos renentes~ 

Jai:•Ziro de 1959 
\ 

6 Ca:pitães de corveta.. 
22 Capltã{;s T-enente.. 
!10 ·Pr.lmeir o.s Tenentes. 
.15 ·Segundas Ten~tes. 

Quadro de Oficiais Au:ti!icrt!! 
do .Corpo de Fuzileiros , !\'-avai-s 

Jap.e:h-0 de 1958 

1 Capiti':o de COl':ve~a. 
2 Cá.pit:':.es ·Tenente. 
·4 Primeiros ·Tenentes. 
6 Segund.;;s Tenentes. 

Janeiro do~ 1959 

-1 ,Capitão' de Co:\:eta. 
2 C'a_-pí.t}ãe;; Tene'n.te. 
4 Primeiros Tenentes. 
6 ?e!~tmdo.s Tenentes. 

N,:J flUe ,htng'.f. é-O -§ t.o do art. 2:. 0 

tal disp0'3itivo subrert-e, i~eiramentc: 
os processos normais de · promoç&'D 
pois _que se abstrai de cogitsr do me;_ 
reei:- ~<n~to de todos os Oficiais a se­
:rem promovidoS no primeiro perfod·J 
de promoções. uni.a vez qu-e -deter­
mina seJam i·esoeitadas a.s a.ntig;ui<l•1-­
des ent.r.-Et os Oficiais ent cond!ç~s de 
smm promov1doo. 

"Vice Almirante .............. , .• 
•Contra. Almirante ..•. , ....•.• , . 
·Cavitão de Mar -e Guerra ••• • -.: 

1 _ 1 Capitéo -de Mar e U\leiTA 
, 9. CapitEes de Pr.agata 
ts•capitães ,_de corveta. 2 

21 
50 
80 

§ 1.0 o J).reenchimento das · t•urns 
com 0 p;azo · fixado pr.ra janeiro d~ 
1958 ,e ns .delas :deco.rr-:ntes fa.r ... .s~-á­
ccm· cs ,oficial.s que, l'espeite.dru; as 

· respectivas antiguidades relativas, .te­
nham completado todos os -reQuiSitoS 

Con.sidere-:se ainda QUe o parágrafo 
em te:a. .representaria· gTAve .restrição 
aos p-rillcipios n."Orln•l.tivos QUe _aemp:re 
ll.Ortearam -tais promoções. 

Finalmente, quanto ao ~art. 6.~', -re .. 
leva assinalar que. o_ ingresso no qua­
drl~ de cirliJ'Q"iões dentistas é feito por 
C:('ll.~urso, Nã-0 seria justo, . vorta.nto 
que, 'por SimPles transferênt!a. clrii 
no u~rc.fclo da profissão de Dentista 
pastassem para um Quadro ,jJ ·.sU­
wido .Por concurso. sem .Se submet-e-. 
rem a tal exigência. Acresee ain-da 
Q.ue t!rlgl::ln.s dentistas ei.vis 8 'serviço' 
,da. M".arinba já p1·ettars.m aquele oon­
c.ur.so _ .sem logra1·em -aprovação, e 
flUe, dessa forma, teria.~ iru:n-esso em 
tun Quadro Par:1 o qw11 ;nfu> oompxo.­
va.ram a neoessá:·ia habilitação. 

São e-stas as razÕ('s QUe me 1-evanm 
a V<'.tai:. po1rcialmente. 0 .proJeto f'JTl 
eausa, .as qual~ ora sUbm>~>to à ele­
vnd.."t »-rn'~ciaçtíO dM .senhÕores M.em­
br.os .dtl Co-ngr-e~ Nacional. 

Rto d:e J-weiro. em lJ. de --funh-o -de 
195-3. - .1u.scelino Kubil!Jc1Le!c. -

l'RO<'!lT{) A ·QU:!': SE llJl:F'ER.E O 
·VETO 

~capitão de Frr.1gata .......... .. 
Capitão de C'orveta ... , ..... , .• 
Capitão Tenente ... , .......... . 
1.0 Tenente •...•. :;. •• , , , . , , .• , . , 

Quadro de Farmacêuticos 

Capitão de Mar e -Gu-erra. •.. ,_,­
Capitf~ de Fra_gata ..... :, ....• 

.C'ap.itão de Ootweta ...•..•.•... 

.Capitão Tenente · •....•... , ..... 
1." Tenente ....••... _ ....•...... 

Quo.dro de Cirurgiões 
Dentistas 

Oe;p-itão -de Mar e Guerra •• ,_ •. 
Capitão •de Fragata ...... , . · •.. , 
C'aiJ)itão -de Corv~ta ..... , ......• 
Capitão 'Tenente ............ .. 
1.0 "''enen-te •. , .... , ...... , .... , 

Q-uadro de Oficiais Auxüiares 
ãa "Marinha 

·Capitão de .corveta ••...•••.••• 
Ca,p!Uo .Tenente ................ . 
1.0 Tenente • , •••. ·-· ..••..•.• , , •.• 
·2.0 ·Tenent-e •. , •••...•...•.. ~ •.••. 

'120 
100 

374 

2 
5 
8 

20 
25 

4 
lO 
20 
M 
47 

131 

15 
7C 

130 
130 

345, 

"'i.-m o.~ el~ti?;f\<: dog ofir.;ais fl,o.~ 
Corpos e Quadros da Marinha 
de .auerra e dá outras twoviàên­
cía-:J. 

Quadro 4e Ollciais Auxiliares àO 
Corpo tle ~uzileiro~ Navais 

O Congresso NM!onal '.decreta: Çapítão de Corv"'ta • ...... • .... Capitão .'Xenen.te •.••••• _ •••••••• 
Art. 1.~ Os efetivos dos Oficiais lt.o Tenente •.• ·-· •• • • • ........... . 

.dos {)Qrpos e Quadros da Marlnha ~.· 'I~•nU> "' ................... • 
de Guerr::t. e.~aixo indJcados, paseam 1 
a ter a segumte eonatitu~ção: 

C01'1lQ d4 Arw.ada · QUIJ.dro .ele Mftsic<>s F4l•iZeir~s 
:Altnirnnte ® J!:liquadra • ..... .. 2i Nllvats 
Vlc<! Almirante .......... :.. .. .. l~' Capitão Tenente ... ., ......... · 
Contra Almirante ••• , ....... ~ •• · ·23 i l/'' ~te ••.••. , ••..•..•••.••. 
Cl;p!Uio de- Mar- e Ouma • • • • • •. 110. •.• --te 
Ca.ptUlo de Fr~ta. ............ ~,. "22.0 -ti> ... -ç.u~.... -•• ••••••••••••• •••• • 

capitP.o éle Corveta ~ •••••• _ • ._. • ~ .3.60 
· Oapitlo Tenente • .. .. .. .. .... .. • 6011 

2 
7 

15 
25 

1 
2 
3 

6 

1.• Tenente ................. ;. .. 350' 
,;~.o Tenente (aberto) •••. _ ..• ~.~··· , .Art. 2.0 - A.s v.agas provenientes do 

_ presente- aumento de .efetivos ..-.serão 

( Corpo ~ _Fuzilei1W Navtils 

·1.fl'1ll' p~ à partir tle janeiro de 
-: 1958 e eni'jao.eir-o de 1959. da seguiu-

, .te forma: . 1 

, Vice AlmirMlte .............. .. .
1
. 00. ntra .t\.lmir&nte ...... , ••.• · ••••• 
Cl>!>ltliO de Mar e a_. , , ; . 
Cllpltlk> de ~te. .......... .. 
ICilpttAo cSe corveta. •••• u .. , u 

I' Corpo d4 Armada ' 
3 

)li'. 
~· 
!O 

Janelro de 1938 

.a Vice Almirantes 
"2 Oontr.a· A1mll'-antes .... 

7 Capitães Tenente 

Janeiro -de .t959 

1 Capitão de Mar e Guerra 
9 Capitãe:s de Fragata 

lS ~'a.pitães .de corveta 
6 Ca.t:ft:':.oes Tenente 
Cor,i;o de Saúde da .llfarin1Hl; 

Quadro de Médicos 

Janeiro de 1958 -

1 :Vice Almit-ante 
1 Contra Almirante 
5 Capitães -de -Mar e Guerra 

12 C'a.pitães de 'Fragata · 
lO Ca!}itães de JJorweta 
15 Ca.pit2es Tenente 
13 Primeiros Tenentes 

Janeiro _ás 1959 

4 Ca..uitã-es de Mar e Guen-a 
10 Capitães de Fragata 
10 capitã.es1 de Corveta 
15 Capitães Tenente 

-vara prOUloçli.o. · 

§ 2..0 o preenchüneuto das vagaB.. 
em Janeiro de 1959, far-se-á. de a.cõr~ 
d-o cem as ·quotas de mereci.nlent<J -e 
antiguidade previs~as no Regulai.:I):en .. 
to de ·Promoções em vigor. 

"§ 3.0 Os ·-oficiais agregados e que 
forem .P~omovido.s na .forma drJ pa.:; 
nígrafo anterior, deixarão essa ,si .. 
tuaç:ão -e passarão a ocupar o _númerO 
que lhes .couber na escala respecti\'a, 
desde que estejam em função de ca~ 
ráter militar. · 

Art. 3,° Continuam -em vigor as 
disposi-ções do- art. 5.0 -e seus -H 1.0, 2..0 _ 

6.0
• 7~0• ·a:o, 9.0 -e 10 .da Lei nú.me"'·ó 

1.~5a1-A, ·de .29 ·de dezembro de 1951. 
:A.rt. 4.0 ·O ingressa- nos Quadros 

do Corpo, àe ·Saúde da Maiinha. far­
se~á llo põsto de Primeiro Tenente.· 

12 ·Primeiros nnentes 
I 

Quadro de Cirurgiões 

Janeiro de 1958 

Art. ·5.0 ·Os atuais segundoS .Tenen ... 
tes dos. Quadros de Oir_urgiões Den­
tistas e F'armacêwtico.s em virtuciV; 
da pr&e-nte lei, serão Promovtdo."3 'lO 

.De-nti&tas p&to .d.e Primci~s Tenentes, inde­
pendente de interstício e vagas. E 
contarf..o antiguidade de acfu'do com 
â Lei- n.0 2~299, de 11 de dez€mbro 

. -de 1956, aem direito a vencimenkls e -2 Capitães .... de M~r e, Guerra· 
4 Capitães de .Fragata 

~7 Capitães d-e Corv:eta 
14 capitães Tenente 

Ja.heiro de 1959 

1 Capitão ·de Mar e Guerra. 
2 Capitães de Fragata. 
6 Capitães de Corveta. 

U Capitã-es Tenente. 

Quadro de Farmac~uticO~ 

J'a.neir0 de 1958 

1 Capitã.; de Ma.r e Guer-rt-i-f 
1 Capitão de Fl:!\l!ata. 
: Capitães de Corveta. 

Capitât.... Tenent-es .• 

Janeiro de 1959 · 

1 Capitão de Fragata •• 
2 Capitães. d..-. Cone~. 
'1 Ca.:..:itã-es Tenente. 

. l. 
l 
5 
7 
9 
6 

Corpo de ·IntendenW 
da. Marinha ~- · 
Janeiro de 1958 · 

Vice A!mlranw. 
·contra Almirante. 
Capitães de Mar .e Grn;l'-:-a, 
Capitães de Fragata. 
Capitães de Corveta.. 
Capitães Tenente~ 
Janeiro de 1959 

4 Ca?i-té.es de Mar e Guerra. 
7 Capitães de F)'agata. 
9 Capitães de O>l'veta. 

vantagens atrasados. · .-
Art. 6. o Os dentistas civis do Mi~ 

nistério da· Ma.r.fnha <we contem mais 
de 10 (dez) anos de serviço efetivo 

.. e que ,tenham prestad0 . serviço de 
guerra _.a qualquer das Fôrça.s Arma .. 

; das, sel'ãQ .incluido& c.om o Wsto de 
1.0 Tenente no .Quad-ro de Cirurgiões 
Dentistas passando ·a teT acesSo nor­
mal dentro.do respectivo quadro, res­
.-gu.arda4os oS direitos doo Oficiais de 
curro normal. 

Art."" 7.0 Es.ta lei entrará -.em vigor 
na da.ta de sua .publicação, revogadas . 
a.s diSpos~"o)es .em oontrário·. 

A Comissá M':Sta i#cumtncZa 
4e -relatar o -..~to. 

o SR. PJtESIDENTE: 

. Estâ findo.· a leitura do expedienL.t. 
Tem a palavra o nobre Senador Linu 
de -Matt08~ primeiro orador i~\ 4o 

cri to. 

O SR. LINO DE MATTOS: 
·(Não /JJI. revisto pelo orador) 

Sr. Presidente. a .imprensa · pn.ulis­
, ta -destina, via de regra, espaço pe .. 
~ queno para as _.attvidades do Sena-

do. Em eon.sequência do nottciádo 
' restnnido, torna.se lmposlliveL à opl· 
, nião púb.lic.a. de -SAo Paulo .vonhec:m.·. 

eor.a _IDelhores d~ a atuacão dfJs 
Sen-adores paulistas. 



~ábado 1.1 DIA~IO DO CONCRESSO NtACIONAL (Seção 11. Junho· de 1958 111) 
--~= 

São comuns, pór ê5se moti·;o, as1 Passo, Sr. Pre~.idente, a outro as-- conclufinos que poderia ela, arcar cvm ções, procurá-raro fixar a n~r.a po-
lntei·prtt..;t-;ve.; m~::.<atas· a:e mmt"s: dos sunto - a polftica do ouro. tôdas as- responsabilià'a.des advindas lftica comercial. 
no&us Ql.;)cursolt. E' o que- acaba. de A política de comércio do ouro das leis sociais; ter lucro fabulo..~ Desta1'te foi elaborada a 1 nstru­
aconuecer-. com os comentárlos, qu~ em n!JSSO Pais, tem sofrld'o jnúm~- e ainda. aumenta-r e. sua produção. ção n.o 4, que suspendeu a- obriga ... 
:fiz;, sobre Ullla. reuniáo com• catei·- raS' modificações na sua orientaçEc, Finalmente; a produção de ouro para tôried·ade · da entrega ao Banco ct3 
,;w.i.im:es na. C!aade de Catanduva~ sejR por imperativas· legais, seja atra- o Bra.sil é de quatro mil quilos mas, Brasil do ouro extraido, permitiíln'> 

:Nao fiz, no menCionaao- CUEcurso, vés de instruções técnico-admini5· na realidade, é de 18 ou 20 mil qui- às companhias mineradoras a ven­
re!'tl'tncla alguma a. Asoociaç_à.o Ru- trativas, objetivando, sempre, r:xar los: que são contraband.zados com da. livre e direta no mercado -:on· 
ra1 d.~su. c1o.aae. Afll·mer, coutorme uma posição que, no momento, con-- gra11c:J.e prejuízo para os garinlpeiros. sum!dor. 
consta uo "DUli..LO cto (Jongressu'' do sulte, de fato, o interêsse nacicoal. O Sr. Fernandes Távora - Pod . ..,rb :Bsse· regime, todavia, não foi man­
dw, 11 ao corrente, que, •·na ci.datie 2. Embora, à primeira vista, }lA- o nob1·e orado1· p1·estar um esclareci- tido, surgindo, entãç, a Instl'U!;'l.J 
rte c;ata.Lltiuva. uve ensejo de prc~u- re:;a que o ouro, no que tange uo co- mento.? n." 27, que dispunha: 
d1r a uma reuniao ue interessados mércio, poderia situar-se no me<rmo O SR. LINO DE MATTOS - Com "-"Tôdas as pessoas naturais e 
da crSe1cmtura", quando me foi so- plano das mercad:}ri:is c.omuns, as- thuito praz=r. juridicas que explol'am a indus .. 
licitado .. ocupasse a tribuna do Sen.t- sim não acontece. O Sr · Fernandes 'l'ávora.. - E' t · d · - -obrigatório ser 0 ou~o ofer~cido por na e nunexaçao e ext.raç.ao de 
do a Um o.e transmitu· ao Govêrno 3 . De fato, êsse metal, pelas carac- ê.sse :=-tr-eço sOmente ao Banco do ouro, ficam obrigadas a "f'.nder 
Federal uma .sugestao que. afastasse ferística.s de comércio que '1.presen- Bras!l? 20":-~ de sua pl'oduç5.o 110 "'f'escu-
a ameaça da cota d~ .sacnflúlu que, ta, d'screpn, fundamentalment,.e, do o Sr. Alezwastro Gttiuuzrãês _ E' ro Nacion:1l, ao preço do rner· 
segunao ~:~e propalu, e da orct.em d.C relacionamento ordinário das mer- da lei~ cacto oficíal b9.seado na parii~:::.-
40 ·o du::io ca1és chamados .!XCedcn- ca.dorias trnnsacionáveis • o Sr. Fernandes Tá.vora _ 0 crj- de do cruzeiro (Cr$ 20.8176, o 
.tes. 4. Enquanto essas mercadorias sz me então está à vista. gramal, 

Atendi. Fiz 0 discurso que me foi ligam de forma imutáv-el à;S leis d.:3 o SR. LINO DE MATTOS Ccnfoi!me há pouco afirmou o nn .. 
solic1taao. venfico que a sugestti.o I oferta e da procura.. tendo c~mo de· l?reciosis.si.mo o apart·" d'l r~hr~ &·· bre colega, Senador Alcnc~stro Gui­
coinclae com 0 qua aetendc.::am G~ nonlin~dor comum, os re.spect1vos va- nador Alencastl'O; GUimarães que, marães. 
Governadores de .1.\I.L.inas Gel'Ri.S Pa·llnr·es mtriru-ccos. r.. ou--o s..f•~sta:-:e confesso, vale ma1s do que meu pró- Proso:;eguia- a Inst!'ucão n.0 ~7: 
nma, l<l~pJ.rlto Santo, Rio de Janei- dessa regra, em razao de seu ~igmf1- prio discurso... - "os r~st:mtes 80<'~> ficam à li-

cad extrins<>co O Sr. Alencastro Guimarães - Mo- vre d;snoBi~":âO dos produtores, pa-
ro, l\~ato Grosso e· São Pau,lJ, e a 5: o que, ~fÚe. t'e!)reslmta, conio va~ dé.c;.til'l de v. Exa. r.a serem vendidos de 1:\(:ôrdo ·:<Jm 
Assoclaçao Rural de Catanc.uva. lar. para fins monetários, se::a. como o· SR. LINO· DE MATTOS - . . . as condif'ões do mercado da ofer-

Igncl·ava eU', Sr. Presidente, quan- cobertura ao pap2l inoeda, seja. para de vez que se trata dã· palavra df' ta e ela procura; 
do tratei do assunto, e.ssa coun•l- formar reserva cambial. can:'l.Z dr um colega ver.sado no assunto, que - só é permitida a entrada n.-. 
dêncms, mesmo porque, meu dis- atender a pa:;a.me.ntos de dí"Jidas nc se tem t'€\'elado na tribuna"' da maj~ Phís de ouro de E~::t ec:.lJ"'Í'1l, 
cur.-so e do dm 11 do corrente e a exterior. situam-no e..rn n:ano C.""O"'- alta Câmar:t sempre Pl.\~Ocupado com óe3tinndo. exclusiv~ment,e, a tn ... 
manifestação dos s1·s. Qovernadore3l cla.l, e, portan,t.;>. merecedor de tra- ê."'ses uroblema-:; o syuai3 tambiim b'~lho odontolMico, revoq;an<i...,-f:.e 
de Estado, proprietários de café e tamento espcclflCO. têm sido a razão de s-er da minh!l t-àcita::nente. sun E."ntrnda ··at':t 
Associaçá.o Rural de Catanduv.-:. é d 21 S. Verifica-se, também, o:ue os "'f..,-1. a"!;ividade parlamentar. Nenhum dê~ tnm-::fcJ't'mf·:io em jóias e pOJ.ra 

b lt>S, entretanto, pode comparar~~e a 0'1t~·o<; fins" · 
on~em, pu licada nos jornaki de~ tos· da of-erta e da procura em nada êst€ de qu~ no mom"'l t t t•· _ ~ ' · t•r Ai.• o 
hoJe J 'te 0 praco do ouro iá.- qu_.., C" • .. lo. es ou .a F.zsa inst.rucão pare~f' '- . u· .. 

• . _ . fi _rflU1 ". · · ~. ('-~ tando: o do ouro. que mi.o <'Ô t.Pm adnLacta em rnzP.o do imer:s"C' dcs 
N_essas condlçoe_:;, minha ->nnmfe~- EE. UU ., possmdor~s. de cêrca de 60 ,c Sido abandonado à própria sorte c~~ .Tlr0r,rks rninf'rtJdol'fS. que n~rPten­

taçao e a sugestuo_,. que nao e m.1- das reser.vo.s mund!ats, in~nusera~. ao mo entren-ue de mane~r·• t•er•otlhO.'"· 
llha po que d 1 lt r i b t p ~ço mter"1aCIOmtl "" ;,t.... ,., " do Cr~ 20.13176, p'Jl' "J"'t1 gtn!"'1a ri~ , r ~ c a. e1cu ores, o · vet- s<>u ar 1 no. _? , r , · 1 ' d ao eontrabaDdn cto Bra.c:.ll P31:a fóra ouro (na~af"-ento sôbrc r,ond1'f·s,, 
culacta. par ru:m. da tribuna d~~ ?e-r dªsse m€ta1. ftx .. ndo a P .. r.~P.d.e el O Sr. Alenc...,stro G1•hnarfíe<;! - vend;am· n~ inmnrtâ'1ci~:; nsslm ~"')n­
nado da .. Republlca antes oo 1mcíc sua moeda _na ba.s.e de lJS.p 35.00 Obrlg·a.do a v. Exa., foi bonda.d.::! a.:; 
da _reuma? d.os srs. Governactm·es. (trinta e cmc(l. dolares) por uma referências que me f-ez. . rados no câmbio livre. nrrcf'I)P11(in, 

Nao sab1a também, que o. referida! troy de onoo fmo. de fato. o va!or rcsl sNn'f> --,~ 20'0 
sugestão _fôs_:;e propriedade exclusiva 7. A.<>Sim, fica o p~·odutor de ouro O f?R .. LINO DE MATTOS ~ Ape- entreD;ü'2S no 'E~P'ft'O C. o Brflsil. 
da Assocraçao- Rural ~e CatandUV:l, em nc9:o pa.ís. jungido à política in- nas JUSbça.. f. ·• ,M I<"so com relaç~Xo fo.s Instruções an· 
na pessoa do seu Pre,c;,Idente~ senhor\ tem!lcional, ditada pelos interês!:>es E O sdrt. Al~tonca.~uo Gw,na1aes ter!GrE."s. 
~urval Mata. Menos poderia ;u lma- dos grandes possuidores de reservas, d~l. a ~ a~1en ao meu anarte "p~- Pi'o!hidS. coma· se ob~el'vn. a ~m­
gmar entendesse s.s.a. necesGária a impossibilitado de participar de mo~ n~l'€1 ;~tm o oue. ocorre n? .... ~'·P··· porta"ão ctc onro. au!11etltaram, cnn­
sua autorização para que qua1qurrl da ativo no. comércio exterior. ~-"' Rar·oReB"r'aanocod .. o toJed.roJ eo nou TeJéz_u.od ~~no éd.n siderP.vei•·nente. os meios ilf('it: .. ~ C e 

1 o ro r~ a o fAzPr ('ntrRr I' O P:;~is s::-<J.ndcs Quant;-
par am~tar abord~sse 0 !Jl'O!Jlema razão ~o alto custo de exp}~ra~ao psre. Franç~ e· IngJntena em -t~cca ll:!deSI' dêsse metal . .fá· que o preçr} 
do ~afe. ~alvo a hipótese de qlU eul dessa nqueza, a pon~ de, 1101~, t~- dos produtos da r.ev,ião. in+~rn~"ional, ditndo pelo arbítrio cos 
cst~Ja eqmvocado, penso que o mau- mos, apenas, uma mma. de ouro. que 0 SR 1 !NO DE MATTOS _ F'i· 1 • 
dato de Senador da R_epúbl_ica é o_u- está sendo explo.ra_da. Ev.identeme,n- cnmos •· vc"r' nav·.·os· e sa-ud""~' l• .• ,_ EK UU., rra m:1.is nuxo que n Dt'.P-
1 á · 1 t d •· o • vo,, • · cn dn mereado int~l'DO e•n rnz:!tJ do orga· m xmta, que nao so aut.omza te, com essa po 1 1ca e mvçrv.en::I - h.. AI te · J :- . _ 
como obriga o seu titular n estar nismo internacicnal não há interesse B. ·armas aque e mpo _em q.ue ~~o el"V?.do cm:t-o de pt c::du~ao. . 

l ,1 . . . , 1 , - d . rance, gern'O. de Feruao D!~~ P Prrr oPtro.lndo, com b'l$e n., aru-
a et a no mte1êsse da umdad~:: fc- na exp oiaç.ao 0 amo. visitou o Brasrl e levou nm cacho C:e ~ 1 ~? d c ··t · - F ct • 1 n 'e 
derativa que reprer-:enta.· Exnt::1men- .o Sr. AÚmcastro Guimarães-- Dá- b!lnan'l- inteiramente feito de om;, r:':O ·:f'" a o~s.1 m~~~c:.oae ~1~ 'tr1~ 
te qunn~o me propus fazer, dentre• v. Exa. licenç.n pa.ra um aparte? B.Clos t-:moos a.quêl~s! E:oj2. nenl me"'- ~;rn~·P~ panz qu~~=!~ .... 'lr ·~~; · p~rs r::m~ 
da p_obreza dos ~1eus cnnhecu!1en- (Assentime.nto an orador) - A fix~- mo uma banana d-e ouro sequ~r con- s<>us br.n" 'O.<: trib11 noJs têm r•rmr·P• 
tos sobre a matérm. . . . çã.o da cotaç.ão da onça ouro em seguimos.·: (riso) • dÍd~· nl:d;~ de seg-ura~u·n aos i~t~-

0 Sr. Mendonça Clark - Perir..;- trinta e cinco dólfl.rf'S pelos Estados Sr. Pres1dente, a- fndustrfn do filh re~i':Rdoi': pant cP?'J'f'M' ouro· pu·~ 0 
te V. Exa. um aparte? Unidos, é um. artificialismo:. dé.-lhe ro ten'i um custo. progTessivo. <;> ap:1- tm·;·Jtó1:f0 nn-;i(lnal. Mb 0 runê·•t':ell~ 

o SR. LINO DÊ MATTOS preço muito abaixo da- r-ealidade. A re.lhamento técn1co _e os meios de to de oue niio se hurln qua!qner p.Jr.-
Concedo 0 aparte u v. Exa. ri~or. a onça ouro deveria ser cota- produ~ão de que dispomos, t?rn':lm tur.a fiscal na espécie, 

o Sr Mendonça Clark _ Aêmil'o da. hoje. entre sessenta e setenta dó- e:xcesSlvamente onerosn. ess.1. mdus~ 
me. po~sa alguém pôr em. dú\;lda ~ lnres. Ee.sa e. opi11ião de muitos in- trfa:, ~ntrt;, nós, impedindo· qualquer Relt-vn, ~portanto. at'entar .• ~~-/R 
esp_irito combativo de V. Elx.a no vestigador~s. f'Studiosos e ·antoridadPS pnrtic1p_a~? de n~ssa parte na ccn~ uma so_Iurao que atenda-_ ao 1~ .. ~~e.u;­trato de, qualquer ·assunto do intP.r~s- no assunto .. O maior mal do Brasil. corrêncm mterna~wnal. se 1_1aclonal,, seja n

1
a d1sc1u, 1, l. d~ 

se do Bmsil, notadamente :'lua teJ.ntl- e11tretanto, não está na paridade de ~o ponto de v1sta poli~lco, tern?s comercio .de ouro. se .. a no'3_ ~e.cc; de 
vos ao café, principal produtJ Jo trinta e cinco dólares a onca-ouro•- vanado constantemente de .. cntend1- t'~uperaçao de nossas jma~.lS a:ui-
Estado· pelo no!Jre cole,.,.a Solid é, apenas, um iilconveni-ente -· e, menta, ora adotando o prmcipio de fez.as. 
l'izo~me com v. Exa. e "'r~pl·ovo. ~; ~im, no P1'P.Ço artificial fixado pelo liberaUzução· dêsse-~-eomércio, ora· ~a- <? _presente re('juerimer~to ,.,tc_:11 P~.r 
críticns que lhe fazem. Blnco do Brasil. Diàt·inmente se vê belando:o dentro das regras de m- obJetiVo colher dados· tecn.~c., !Jll.~t 

uma nota que chega a ser ridícula: tervençao estatal. um melhor exame da matér1n co:n 
O SR. LINO DE MATTOS o Brmco do Bi'asU comnrn ° grama Leis surg'irum protegendo o comér- o fito de .legislar de: m'lneira que~ 

Fico muito grato ao ilustre colega
1 

de ouro fino por vinte -cruz-eiros-. no elo dêsse· metal, isentando os pro- consulte nos legítimos i:tt.etês.s~.., d:t 
Senador Mendonça. Clark. mcrrodo livre, no mercado real, é dutores· dos· ônus fiscais respectivos Nâr.ão. 1 

Sou o primeiro a reconhece1~ que êle vendido a. cento e cinauenta e (Lei n.o 4. 440, de 31· de dezembro Nessas condições, Sr. Presidente, 
tr d s ~nu d b t' · d 1 . r,ento e sessenta cruzeiroS". Nii1gu~m d 1 D 23 • · h à M i 1 t 1 m· n o S' t1 cem a lVl ac e e 1 é capaz de adrf"n_irir ·por menos. na e 192 • - - ec. n.o .2o8, de 19 de encamm o esa requel' n en o cu o 
exa~amente êsse - o da incompreen- '--~"" outulJro de 1953 - Lei n.O 300, de 24 objetivo é, exatamente,. o de obter, 
são. . praP,a· do- Rio de Janeiro. F.ls 0 mal. de fevereiro de 1938. e Dec. núme- em caráter oficinl, das autoridades 

Não me utiliZO· da tribuna do Se- O Gov~rnr )rincipal co~~radOr. de ro 24.195, de 4 de. maio de t93·D e do Govêrno cta· Repúblíca) tõdas ns 
nado, quando abordo temas de in- ouro; ~· 0 ~reç~ de 

1 
ván.te c;ur;:f;;! entregando· à iniciativa privada a sull informações que habilitem o C0n .. 

terêsst;- econômip do meu Esmdo· e 0 gr~~ ~ 0~t ro t a 0f ~.:to se~ realização; salvo· no que se refer~ ê gresso Nacional a legislar sôbri:! ~ 
da mmho. Pátrin,. para versnr. pro- ~ pe _. ~. ue ? en 3 ~. exportação dependente de mera au- matéria . n· fim de· pôr pn:r.ndeiro a 
bte;nEtS políticos. ~ao.· cst.~beleço _con· ·b~d~.v~t~~~%. nq;~:rll~~~clli~ ~~ ~:. toriza_çfio ~vernamentnl._ . anarquiQ em q_ue vive a. ~xplmw;-2o 
fu~ao. Assuntes de mtetesse da. cc·· rlin.. cem. cruzeiros por· gr.ama. ouro, Mm~ tarde, nova onenta9ão fOI do ouro, ou se.1!1-• .o comél:mo do. cu-
letlv!dade eu _os ·coloco b~.m ~!stan-" ~orno conseqüência. feeh;uam-,se; tll-· a;ct_otada· abandonando o. Brasil a pc- ro em nossa _Patna.. . 
tes das quest?es ou questmn,m.as de rlr>~- p,s. minM· de exnloraç!i-O com ~soe· htiOR do padrão ouro e declarando Não é poss1vel uma teua _enmo a 
caráter partidário. 9uand.o a:;.<Jnmo r.ão das· de- Ouro V-elho, que, há pau-· o· curso forç9:do· de. ~I réis;. in:stitnin- no~sa,. reconhe-cidamente dotada d-a 
à tribuna, para falar .sobre . pro- , co l;empo,, receOOu- um subsiO.io do do o monopolio . ofi~ial. de_ ouro· fDe-· minns _aurfteras; ·ter ape11M m;na ~­
l>l_ez.nns que interessn:rn ao m~u. ES- r:.Ovêmo sob· fOrma· de- emprésimo. crefu: n.o 23 .. 535,. de 4-12-33).. _ploração, as?1~. mesmo,- em Situaça.o 
tado cu ao meu· PaiS, d'elX.tr a: mar-· O· nobre· Sena'dor AsslS- Chateaubrb:t.nd Corn o advento da SUMOC tOe- nltnmenttr defic1tárJa,. quando. se sa'­
gem a,.. minha F.ituftçã'o poH.U~o-:..~ar- .acusava. a:s• u~JS: .soclrus: pela. .. def\ciên- areto~lei n:0 ._7_.243; de- 2-45)~ n. fis- Da• que o~ ouro está sendo· .extrar ... 
t1dárta, para só -vel! a· coietr.v-is!ade' chv da~ produçãO d6..<>SB.· mina. Nãot é calizaçA'o e' as· normas pertinentes 80' do; ma-e; eomo· e.fitmoTh o, noúre Se .. 
brasileira e; em particulal', ·a de Sã-o,i v .... Mil~de·. Com s!.mples; v.eqrie.açã.o· en-· comércio do 'ouro passaram para· e:s-· nador· .Aleucru;tro Guiinar[P.q,· oo~· 
Pa;ulb. J tre o pi'leÇO· real do ourisJ e o• otieio.I· sa. éntidade; que, atravéS- de tnstru- trabandea.do por outros países• 

;.. '• ·' . ~ . ...... ,, .: < ' ~' ; '-' ;;,._ -·: ' ., I 



1'118 Sábado. 14. DlÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (~eção 11)' Junho ·de 1958: 
=-~~~~~.~~~~~~~~==========~~==~~==~~-=====~~ 

' Enrmo.nto se contrab~l.~dt::a ouro~ Concluo, ,Sf. Pre.<>idente, e,_~viançio 1 ti e técnjcos, alguns _do3 quais pOr- ·SOt' Clt:::!HM Yel:Isco, que Llesconlw_ 
do J3fa.sil, extraido de maneiN clan- \ â Mesa o req~1erim~~to, qu~- está va-! !.adores. t.le tft.u!us exp~did03 . pof· ria as pr:olJiema.s daqu~!a l'eglãu. 

"destina. se permitt~ n quem· t•ntra. no J zado DllS s~:guu.t-es tern~os: ' u ni\"':ersldades estr:mgen·ns e tdm Passados seis di.ns ·no ttViãu; ou v in-
Pais t.:·azer u~.r('m:.mte our:J. sem R éríment 240 de 1958 \'isto o yalor de seu trabalho aca_ do noite e dia a rCspeHo do l-iorJes .. 
qualquer ônus fiscal, sob o pr·elexto I equ 0 n. . ~ - tado íws maiores centros de- cul- te. apresentou, no entanfú com no~,.., 
de :fazer pattc da bagag:.:m. f 1.0 lteqneito à ,\I('""<J, nna têrmos tma naclOnaí§ e mternac10n<IJ:5. É sU colnbot'a~ão, relatóriiJ pe.tleito 

O sf. .. Fern.a.nàe;; Tâv-o,·a- - Per-, n~gHnenhu::., ~oiieüe üo hxnw. ~r. mcliscutiYCl que a Assessoria !egJ::.- da. siLuacfio. OemonslrülJ, cnUiu, 
nute v.- Exa. um apÂtte? .\lnthno d<~ l"ar,l·nda as se:guint~s laliYa do Senado Federal. emvrr!cn- que ·sOmento tl'aballJantlo em con-

LINO DE MATTOS _ Jn!'o1·nw~·õe~: · . 1 rluuento pioneiro. já teve sobeja~ junto, observrmdo de perto os pi'o~ 0 SR. .a) 0.t~al_ ~ _to[al do oul'o'_c!Xtraídü l :rJent0 ~·jus! !fica<la. sua ut.!lidade e' ldemf\5 Jocai.s, ~m coi~panlJia d_?s 
~om m1.üí·o p~·azer. n~~st,es ult.nnos UJ ann.':> Jlil5 no~.sas nnportancota. É de ~o notar, en- A.ssessnre;:~ do Norte n Sul, pode,rao 

o sr. Fernandes Tát'ora - Es.tive llh·e~·SuR j~tidu~- <Hlt'Ht'l'll~ em ex-1 tret.ant.o, ·'qne uni~ das razões do os SeÍládores tomar conhl'.!cimcnto-
em Nova Lima., nO ano p~u .. sad.::J. ou plnrat;iio'? : pr·esLígio moral e intelectnnl do dos problêmas e prr.s-tar:1·e!e\'anles 
atrasado· e os Dirctül'es disseram- IJ) Qua.qto p3gl}ll (J r:oyl!rno, em ::.t;US mem?ros ·se ehcor!tra justa- soryiços ao .País: .• · , _" 
me que' já estavam ·em negoolações cru:r.eiros, çlUJ'<.tuh~ 05·· ú!bmo.s 10 mente na 10rma de seleçao qnc C!)! a 1· , .. · , , . · . _ . , ·". 
co~ uma firmà aNmericana p.a>.:a tH'~ anos, pela (IUúln de :!0% {vinte· por Gasa hiJUVB por ])e.m ::~doLar: _a do O S1 . . ~~em. (h ~a~ .. . Ma.-, I:: Lo •.,xJ~ 
nnnar a exploraçao de _ouro naquelfl Cento) do ·ouro. encontrnd'o a que. concur:>o ele provas 6 L!f.q.los dlsp~-. se. cultt. ta super1or. . 
1<?calidnde, porque o _se_r.~iço pa .. ss?-1 f~sw'o o1Jrig<.u:Jos.·o.'3 míncract'or·es~ taJo entre.portador•;s d~ c~u·so SlJ~! O Sr. Mendotu;a ~~a-~~/;'- -:;-.J~e 
ra a ser ap~nas de mmeuo de f..r1o,! ) Q ... : ~ ... ·ct· ~ t" l ,nte. pCrior ·c competência tccmca. far·· acôrd0 com tl-· pqndeJ ,\~<~.o .. o \ ~ 
com· nova firma I c u,ns a~ ~JaZ! a.-;, a u.n me t l I . . b - E a 
. · .. . . [em rPgimc ativo de produçüu'? 1 tum_en e con1provrv_a. em o ras pn- · .x. • 
o. SR. LINO '0.$ MATTOS - d) Se é fato ler havido um dP.- hlicarlas e yo excr~W.l? de ca1·go~ ~e o S·1·: .Daminf!OS relr~kô - Per..., 

Exatamente. . . . I crés_cirno a~eutuad? CJll !10~sa pro- re~I~O-~J.::a.bllJdadc. l.ccmca e: admm,IS· mil.e o nohre Ol'allor u(n uparle? 
vamos então encaminhar Reque~ cln~a~ aul·!fera ue.ste.s ult.mws lO Lt·ati\.l. , -. • . n • O SR. GILBERTO "MAHli:'\HO ~ 

l - 1 anos ·1 - O Sr. Jw a cu .:Jla.{Jrühae.s - .t.'el.-rimen o de Informaçoes, para.. sa >Cl' ( r'. • . • • • ' . • .. v "L"' ·a. ' 1"'1 Cón.l myi.bJ pra::.er. 
0 que-::há no setor do oul'o. Tenp.o,l e) QUalS 05 _fa~u,t~s._quc de.ternu-

1
mlf.e •. 1\IX. Utp ,ap.lr_t .. : , . . . . . . . . . 

para mim, que, rea~m .. ente,· o ·RequP.- n~ran,r ~ssa durumnr,·ao <~e p:·ocfu-
1
:.0 SR •. ~~ILBr:nro :MART:'\H.O- O St. JJonu.ngos-~·efriSr:u -l)are-

rim"ento de ·lnformaçoes tem-se do- cu o, ocUSiúnamln a pandJsw;t~o de i Com muha honra.. . ce-m e qnc os apartes dos· nobres 
1~_9nstrado valiosissimo. H a poucos 1 números _mina'3? ' . j o .5'1' • .Tutacu Mayalh;ies _ São I t:olt>gas rt~sponderam1 prà.Ucamente, .. 
dias, os ... explora?-ores de Joteamen- ' f) QuaJ,s· as []OJ'ma.:; YJgentes <::crw. mats atlequadn ·1\mciona:::t:ie à pergunta que eu w .f~zer. Dese .. 
to de ,terrenos - _e chamaria a ateu- mandadas adotar pela SU.:\IOC, para! ê<::«e {'Urso na .Faculdade de Flloso- jaria :sabel'" se. ·para o mgresso no 
ção ~os representant~~ ~a. Impre~t a r~gul~rl~àc;ão _e prol ... ~ç;Jo, do nos- fi;? j)ar q título do Asscs.sor .Le_ curso,_ é exigido diploma de nivel 
~i"t nvstn cfasa tpar~ e~.se ~:;.~; a 30 comerciO de OUJ.'O.? g-i:::latiy(j :i uma pe.-:~::o:.t sem cuJtura.l·supeL'lOl', A rneu YCI',. E:Q o Senado, 
lZ~nlra~m, .mbl·~n cd ess_es-p'.ulo ,,-c\• .. ~ g) Qual a ah..i.J.l noúçíi.n do .Era~ o·e"J"ll" BSJlecializada~ ... paÚ~ce-me 'ave- no concur~l} p;ü·o. Assessor Legisln-

apl ao pu 1ca e ao- •· ... - · · t 1-. 1 1 :::o ·• · • ·' ' •· • • ···- • .,-
ditAr que o. Aeroporto rnternncional_ SJ1 COJil~ lllllJOl.' ar 01' IJU CXJ.~(Jl' .tH úr , 1ltl:S IllODt.al' uma fábl'i~a de "f,if.t't- liYO;""'Hllpos, COI~10, COUC!LC·ao prl,ffitJl-
Ja se_r Ioc~liza.do nas p:.·oximi_9nrlcs-. de ouro? . . • pares, e não crim·, eficientemente, ra, _que o .eanrJ](lafp poss1,1a diplo­
da. cidade de s.mto Ange!o ~ pass~- lt) Qu.ai ~ no::sa atuul r?.serYa de l·o tipo de assessor de que carece~ rua dB f;nrso suparlOI', nl.ém de o~~ 
ram a . vender terrenos em ClU?-11~~- ou~·o no pa1.s e llOS J~l!i, UU.? mos. 0 sistêma adotado no Serra- tros documentos, .~1.1~1 e.~tr~o o~e tr(',.:\ 
da_de _à cUBt~ dessa prop~gantla, pDIS [ t) Qual o montan;e dPE5a .reserv~ do, de selecionar, atraYés de ctirso, rnoscs, como ·que vu·u~ dt.mrmur. lüt:t~ 
aftxaun~, ate, tal.ml~t~ ao Jong~ da~ I cmpenh~d_o en1. r~az,w de ~mprést.I_- elementos capazes ezn c.aúa u. ma 0 . esfo.r~o de aperfe!ço,u~rmt.o f.éc 
estradas,. com os dizeres: Aqui va1 mo e quats' os Juros que pagamo~ t das es})ecialidades. foi mais útil e mco vagarosamen_te executado por 
s~r localizado o Aero~rtot Intern~r · .)) .No que tange à_ Tecp.pera\;-ãO prciveif.o:;o do que }J€rmil.ir a ãl.:. esta easa ·no.o. ú!tJmoa . .EJlOS; . 
cional". Chegaram :a? edx remo . e de. no~sas ,iazid.as atn'íí'eras, qun.is ,..uúm O ingrrsso· ua.· carreir~ d" O SR. GILRER1'0 MAHl:NHO -

"'flrganlzar umn. comtS.sao. e pror.me-. ·, 1 , · · 'f· d · ~IJ~!OC') " .. -·. " .. J .' · ' ' ~ s 1 ... · ··1· 'a - nlé ·gor·a t"" .· de. terrenos par ·vir ao~ Rio os p a~JOS mn c;; .u o !13 u J •• J.-;.;"é.:;.sor LegislativO, a.penas·po•]uc egnnr_o ... s :n( !C: çoe!) .. . " 
ri.~l~~neiro. AQui Se in~alar~un num {!') No que. concAr{le ao comércio Jnossui título forneeido por quaL conhecJcta:, lUtO, ~ 
hotel permaneceram dois ou três! do 01.1!'0 • quaJs os planos em estudo quer E-eco la, por melhor que seja. O ~r Nelson FiJ•mo ~ Enh1o 'ro 
dias 'e, ~epois,_ de_ regt·es~~,. ~ s~? ~a :-S~M_QC:, · P~_t·a a. ~l.l~ l'egu_l:·,~nen-j - q SH·. GH .. ~EllJ'O ~1\I.A~L\HO ..,._ Jwss(;l\ÍacbarJo dw·AssJs estaria -p~r-· 
Paulo, af1rmaram, __ em ~ntJJ-:VJ9t.e ~n. taçao. , · !_~{Ulf.o ag-radeCJdo a V •. E~.a ... rJido: jamais }Jodeda ~t'r,AssesiiL•r" 
impr•en~a. qu~ obtiventm a.udiên-~.l\ l) Qual n J)r~>r·o :-J1 tnl de \'Pllda j O Sr. "l!em _e/e Sd - .Pc:.·mlL13 f r.gi~tativo . 
especial com o ·sr. Ministro da Ae- · c , • -- '' ' ' ,.IV Esa um il.Parte•; · j J • -:, · ••• 

ronáutica, afirronn~o S. ~a:. que ~ .~ 0 ~1 ~~~·ç; 110 . wte:·no .. d~:! un~_a g['<~Illa·! ·o· SR. GtiB."flJHTÓ MAfiH\HO _ .Q SJ~. GII.I;:JEHTO MABlNHO _: 
Aer~porto In~ernne1onal de S11.o ~a~- e JU~ 0 · . '-- ·icom pr·azer. 'jO.s elmnenfes·oolegas, consuma({os 
lo. uia, efetn-'ament.e, .ficar ~edLactO O SR.~ PRESIDENTE:- · j • . . . . parlamcntD.J'PR quo são, apQniaram. 
lla t·eg!i:. .... de Santo .Angelo. . J . ' - • ! os,· . . t~cm de Sá- Junto~m'l~:_hü I d0Sdc logn, os I'llillOS'Que (lfWein f!Pr 
· o resultado foi ctue, ·no dia· ~e-! ~ontinna, a. 1;?ra do e:\:!~·~Jwnle .. ·I \.o,z à cl~ ~7-na11d01' Juracy ~l:!~diJJ~;:_: ohseJ•yadoE iJOl' um ..::n ~o rlossa na­
guinte, os precos dos tenenos cta-1 ...,. rem a paljl\Icl o nobl u- ""'cnadOl e u de\. )~x .• Um .A:.'ises~Ol Pru.la I ture;;:;.!, 
qu-ela. .rf·gião subiram de mane1ra [ tdlbe,rtt>.l\1 arn;ho, ;.1rJr ce."S:~o l.lo no-! mcntru· pr~crsa. te1· cuHU['a. {h~ grau . . · . . . _ ,, 
astl'onômica. Como aquilo me P:ll'f'- Lm Srmador (~om~s de ()liYeJl•a, ~e- .supswJOr, além tio e::pel'Jah:.::uçãol O ~ç_; • T.,lft-.J !le "Malto•- Pe.mJ!e 

•. ceu ·tm1a negociata de loteadorP.3 de gnndo o:.adol' 1DH'!'iio. 1 • lp:·ô}.)L·1a; caso contrário, não Let·*-!~ I V. l!.i:x.a um aparte? 
terrenos, redtgi um requerii?-l<:nto ao 0 SR. GILB'ERTO MARINHO: , "\mos Yerda.,teJramenle Assesso.res .O "H. QIJ...BgH.Tü MAH!SHO-
Sr. Mnust1o da Ael'onãutwa, um·~ · ~nrlílmentHres. Após um -curso de, !.<1m llll!d,l ltom·a. 
g·~u:tando se,· !e?tlmente, _.o Minis- fnangm·:H.::eJlesfa Capitnl, coro a lf(Cs me~tt~, poch~1·emot.o ter, quan-i 0 --:

1
, l

1
n

1 
de .Jl·uos _ Pe·o 

te1:10 havia __ decidt.do .. que o, Aercpo!'~ duração de apenas três mose~ nm I J!~ Si:.(..l'Ctát'IuS de val·lamentut·ef. f . " ; '"" 1

1, 1,. a1 ~ • " t, çé 
to Internacronal semt Iocaltzad.1 na- C .. d A" o;:; .. _ j , •1. ', ( _1 :-'. • j~ pCllnJ::'Sdu n . ... x. p.ua, a 1a_v .s 

1 - 1 . .~ UI:-;o e: s;-es~o,e!l_tc!aJ amcna.)fa;r.~e 1JI'8vlSD, entre. nt::., au~ Lh"·-to ap:ute COll;:,lgnar no briiban~ 
Q.lea. re"g1~0 ·. • ~ 1es, \'JSaudo ao ~p~·:mor::unento cul...-•cnentur I! numero cte ..:\::s0~S(lresl td::.dJSClll'liO :1ue está proferindo, n 

Há ~res d1as, _a ~1:esa do . .-~enr.;~!~ furai de ctu~ntos ,}a trabjllham, ou I copiO .03 ae que dispomo~ no i':i 1~lla- pout. 
1 

ti e vi:::fa da bancada elo 1-'ar~ 
determmou· n le1~m~ do oflCio:re~:-. preteml~m mgre~~<lr, n~s dua3 Ca .. ttre.s nu;,~e~. poderemos ter. qu3:1~do fttclo \.;or·Jal Pro~rcssista ~lbsoluta- -~ 
posta ~9 sr. MimshC? d .... Aer.or.:p.';ltl- 5<11'< do Cong-r;..•.sso. 1ldo, hnmens com gl'undc experielL m>mte i leniico ao flefe'mhdo elo. 
ea. -af1rnu~n?o que Já" está o!Jc~rJ- O cUl'fiO t.~m a pa!!'o:::in.í-lo fi-·cJ.t cu!tm·a e prmcipahrteute es- "'. \,, 

1 
· ... ,. · ~lt 

mt ente! declldlddt) Qs':e oPAelro~o:t~ In- gm'I\S .iht::..h-~::; de nn~~a in.telec:ln_l pc~ializocão Para a i'lmcão. 1 Isto l 'n",.',~e·lo cctotÍ~t~!'\Jquf~:1c'rl~c"op~~ere1"'ap"oCJ~lio 
ernac ona e ao au o Jem se~ , r la 1 m 'l' 11· . . I' de, d, - ~ \()' t /'. ~: ' ' ' ~~ .:. ... ' -
diad~ na região· chanladri Vira-Co- a, H, _f_ e,-= l '}. dlH~~ :tt e;;, . ~ 1 1 es e I! !lO. 5? con.scoue em . l'~.s mcs~:· ~m I zado elo:; .Assessorá~ do Senado da 
pos, ao. lado de campinas. Aliás, ·O 1 ~;thlu .. ~.léc~u:~". d_e .11-llOJ_?C. ,Os l~:pute~o -~Igy~a. SeJam qn~~~ f_o~, Hepúb!icq. Efet-ivamente, se a!gu·­
campo já t~m ê.sse nome '7 .A:e~~por- ~::..::..unt~_>s 9u.e -=._el•l.? \etSadp::. ~ p~e~os I·'·.~.~::.. p .. o.~-~;;sõres que reJa.n as) ma euisa dm em os deplorar, é o pe-
to Vira~ Copos. ~ co~!crm;cista.~ al_)rrtnge~n .. núi}O?::. .1e I m(t ... erla~ dê~/;'e curso, que no IIÚHH~ro dêsse.s nossos coht-

ê V ""-·~ . . " · socwl~gia, CJuucm pnllf..iC:.J, diret(o o sP · GILEEH'l'O. M AHJ :\HO - bo.r· dorr;;; ~c UÜ~" J·nn•á!=;semos on V . .r...-...a., Sl. Pxesiclente-, ··e "' tP.cmco PR"iamcntar . • l. ~ ~ • a .~. "'.. ,;; ~ ~ -
vê~m os nobres colegas, como os ex-~~ ~· J. • ·f : f·: .. , .. · , ·~ 1 ~fllito ag!.;adecido a V. E.x.a. · t.ros .elementos com o mesmo gratl 
p~oradores se utili~am de invencjo~ lg1

1
11~ 8 : ..:~11 .. ~r·~I.l~ ~o, .J~o~a.\eL.··i o Sr. Menda?iça ·clrul; -- Petmi- d.e rult.ura o capacidade técnica, do 

mces ~essa. natureza, atrib~inclo ao a .. \~.~} llllCJa I\<1$ Qt~e.m.~q~~em te V. Bx..8 ·um aparte? · . nl'qito .seria facilitado ató o traba.­
Sr. Mmistl'O· da Aeronáuttca_ umRjdnul_o<L~ os,fu~u~am:nto::..JUlldlt,;OS, O Sil. G!LB"EHTO .MARl?-iH.O -·lho clo5 atuais Assessores. Notamos, 
informaçao dessa. n!ttureza.. . ~?.lí~ICO~ e ~OCia~s :v.- r~gnne demo: j Pois uiio. , . · ! pl'incípalmenf.e em épocas de maior 

Nosso l'equerimentô de Informa .. 81.~HICo e difu:Jd_Ir i~ ~onna~de fUI~ \ '·~ . ~~ • ... · · -,. .. , illtr:msidadt} d~ traba!hô parlamcn . 
. (]ões. entretant g. • ti+t d cwnamento~ os .. m.e_._us· p.~ aç.to. e. tr.t- O SJ . Ylendon.a Clw!t-- Ou\ I .b ta r como {)3:!e ilustre e dedicados 
·prollta·:do- M.lnlos'tro'"dç~asAeal·on";,,'tilcae balho de"Snas mst.Itmçoes busJCas. palavrus. de V. Ex.a e os ap;u·tt:3 t·,n' ·,n:r·io- ",1" !'C!lt'rll·l; .. a ·"'~-es"c\-

. ... ~:~. · ., ll' Ol'éll ~ ' ·,., \:- d "t I 1 n· S • · do •c Jur·· c' >Iagê> 1 Clu a ::. '"' ' '" ' <"'-::>;:, ~ v~io pôr paradeiro a essa situR~ .. ~· P, 1• .~a .apr~Clut.·<tO· e~ a t 0~ I~úJf._;, !'.!na 'P:.~ 5 J .a~ .n < "': res esp!!cíaliz::~dos, trabalham às n~_ 
çao, . mww.tJ\a, do:;; t_epmo3 a fa~er. Hmer; e .Mem .?e ...,H, l ara_ num,!}::. e- h noife •. dentro amenizando 

""'Basta: que a jmpi~n.s.1. nÓticie. ain- Na sua orga~nzaoao :e 11~ ~~n pro~J1~<:eSS(Jres do_ Senado só se tornarao. ~D;,'"Poe l~J)or e ~rocurfn~do cola}WJ'ar 
da uma vez, que o-Aeroporto ... Ir..ter- grama,~ entidade patr(){:tn~dpra qo ;capazes d~POIS _de cerl9 ve,r~oto de çOJ;Üsco na fiOilurn da.s !eis. l\'e.~.::::n~ 
iiacional de São Paulo 'será eni Vira~ cufr.wl - ndao .P\-~re~:ct.levflr ,...em el'o.n;_:'lS ltrabalhnt.: Jnnt.ol :~as SlenJ.IOt C:;t ~edua- ~onrJiçües. uhnlw Banc:tdfl e.:: f:\ alr 
copos, na. cidade· .de Cslhpinns, ·e o· a O· c J'- ex1s Ir ~o ;:sona_rn ~e- dúres, omalHo eOlllÇCitnen o _os ·0I1 hnwnte!Fo!iflária eom~::ts c.on.si~ 
poderemos comprai' terrenos em deral. uma AssCS.'Wl'la I .egJs!:ti.!Ya 1 prOblE-mas que surgom t.odos o.s d1as ~c r· 1. 1~e. ·Jí! lV F.:-: a · 

. Sa-nto A~g.e10 . amanhã. ou depO~, a que vein fnncionundo dec;liQ J050. jncstn c~.s:-~. Vimos exemplo dis:;;a l1ú '- açu • .o:; ' '} • ·•• • •• 

'preços consideràvclmenle. mais ·bai~· nomr.cvu mo(!gsf.amcnf:> _rmn h'i\~·:nouco. l':rya romissiio do Senndo; O :rr. ('oijnln·" R11r:no -- PcnJli. 
xos. asses~Jore.o: e bnJ·é pn':"Slli 11m !!TUJiO~\·injuu <ltl :-\üÜestr. e JeYt""lH o _:\e;:;es-íL~ \'. Ex.a lJll HflJ.l'le1 " . . I 

I 
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• 

pcoL:1r1.~u a ~xutdi' e que: já mesmo lcolig<lçilo PSD-PRwPSP~PL~PRP e dis~,Partido- o P.S.D.- verá c:om sa~~ Pertence a uma das familias mais 
a:u:~::. ~c:;; .:: .... ~•-Ao::_ ~:- ~-:.1.\.t. .. to t:,· IY58 ·sidêllci<a. dii _u~N, ~as_ ~-m todos ~s H.<;(a~ão_ Un.:nsa a vQ1lt'l.de ~~ ~mlhares comhz.tivas do~Estado do Pmui, na cP<?­
Uã. ~nco po-'i',.) _e~n p~d_1ca ~lo repre~ stus componenk_.s, po::,.'o a_t1rm~r ao S~-,de pmrurnses -que, por partidansmo ou s1ç.!'lo e pcrtç.b..cc .no Partido Repuhll· 

Sot•:blel~L L:g!.'>Íativ;~ •,d•.) P:mu. ü~S c. adnuadorcs, r\ su~ ~t1tud~, re- oportunidade de sufragar-lhe o noroe, A h f dà C 1' _ p· . ~ 
ac,nta~·:·;. ur. !:C~C'r:~a Cohg~ça<_J ua As- n;wo da .Kepubhca* q_uc so de:xotL am1- por simpatia pessoal, só então. terãoj !cano.. l ..._ 

::;r. Pre~ldt.'r.te, Sl"nhores.. S:.-nadores, JHI'O, e um exemplo d.:: cl!gntdade pes- no próximo dia três de outubro. c e .a . 0 Igaçao .ta~lense e 
pf.la st.relJiàndc, finne.:a de atitudes, I se;;!, que de todos somcnt.e re.~peito . n . t, port~ut~, ver9adeiramen~c. PlCIUtens~ e 
compr.-:e·l!~o e respeito. pod.cm ser re- mcreccrii. ::,. t:~a,, quán0o em ·1 Gre- Sr. Prcsid~nt~, .. te do falado, O e 

1 
ver~dciraru~me democ~a.tlca, lnclut. o 

sdl:vidcs tod::;)S os p~:obtemas, ~rn que· Sina, r..o súbad{) pa:.~ado, rue afirmava agora) com :e.erenoa a r:omes que, no i Partidc_ s.x.~all De.~ccratlro: o Partido 
bf~ de digGicladc. ~::1--'lli obriguciv• a deixar definiti,vament.:: momento c.stao afastado.s ou se~ C<,tndtw r~epubhca~o O, Parttd?. Soem! Progre~ .. 

~')urge-m 'agora noticias de ·desavenças, o rarticto ;,cc:.,.al u,~mctrático, inns nflo datums ?u ~mea~~d?s de .se a•:starem s1_sta c m~d~j em . vanas outras P?st• 
d!)~ afas.tam::ntos políticos e desistências prE:tcndo, rtestc.. momcnlQ, salvo ·circuns- da Ccltga,ça~ P~au~ense c.xpre~tandp, . ~oc~, o PdrL ~~- Ltbcrtador, o Pur~t~ 
dq,1 candidaturas de Lgura.o:; altamente t5.ócius excepcionais, integr<lt qualquer c~om 0 :natOr (Utda 

1
°• a 'erda ~' do: e:~ ~epresent~Çao .Popul~l:' e a .dts~u­

cq\ocada:. na política pk'ltdense, todas cutr'O Partido politk'O b::'<~Sdeiro. Espew : .. tos. nao p~sso de . .::ar d-e rcfcL.r~m.. de_::c1a ~a Um1o Dcmoc:atica Nactona!• 
iuiegnmtes do Partido Social Demo~ rarei alguns m~ses, sern qualquer com~ aos h~tnet~S q~c ~ompoem, no m-omento, Nao Vt!JO,. po;_ consegumte, \ Sr • Presl .. 
crflti~o. promisso, a fim dC' tomar minnn deHm·. a ColtgaçL.D pl[~tuen~e. dente. rnotlvos,rcl::vante.s e graves par_a 
~O gr-ande jDmal Diiirio Carioc.-1, de çtio polittca». . 0 car.didato a Govern-ador do Es· 1 que essa cJ:npi) 1:a~ se apre~~nte -e~ndt"' 

hoje, trata de algumas declarações por Pina!met:te, Sr. Pr2r;idente, e Srs. Se- tado, Deputado estadual," Jo~é Gaios_o ~nat;~S~"' as qlleiçocs de 4 e ou ubr<> 
wlim ft>:itas ontl.'m,....ao seu digt:o rcpre~ nadares, fale sõbre a pe.s.soa do Depu~ Freitas, há oito anos líd~r do PSD lld e · 

· Sl'Utante ne-ta Casa; c essa é a rc::::âb tado Vitorino Corréa. Os motivos que I A:.;::>t,.ulblê:a, moço, de recursos, Cüp3Z, Sr. P~·esidc~te, Sr~. Senadores,. o· 
- ~Ztminha presença nesta· tri~una. ~.êm cau~do o _notü:iário jornalíshco indepeudzntc, represeiltante do Rotary Piauí, ê ped;ltço do Brasil . q1.1e. na 

~Vd2jo ir por partes nos meus co- em. tõrno du situação politi....tl d.:Oss';! jOub! para o Ncrdest~ btasikiro, co· 
1
ncssa Históriaj rcgistwu 0 fato memo .. 

m~.ntârios sõbrc essa divulgação. Devo parlameawr, :>ão de ordem interna do tnhccedor do Brasil e de vãrios outros rável por todds ·conhecido de hílver~se 
COl;neçar pdo Deputado Hugo Na- P. S. D. Contudo.:>, explorações térl:J sur- I pai~es, só tem contra si e devo respeitar antecipado seu I põvo, à cu;:.ta de sangue, 
poleão. E: um norn-;! dó mais alto con•· ido em tôrno do nome meu amigo e 1dtê o..'1dc podem ser respeitados cs cri- suor e lágd~<\s, à proclamação de 
n'ito. quer como cidad~o. quer como brilhante oficial General do nosso .t.xêr~ ~térios e a maneiril livr~ de pensar - nosso lndepddênch. guerreando os 
cHHc de familia; profissional dos' mais c;ito e r:.ão menos brilhante, honesto (' .. ,o fato de ter ncscido nu familia GaiosO !portuguêseS anh·s do Grito do I pitanga, 
ilt'f:tres c representante federal dos fiel, posso mesmo cUzer dos mais fieis Almendra 'àe B'reit_ns, _. . E continua. pclUs atitud~s varonis. fran­
nH!ls· ativo·s e respeitados. Divergiu, repn::sentant;:os pe.sscdistas do Phui. Ch,.,ma~·c 1 .. · ·ca • 

5 
a tandida .. cas, decididas 1e serenas de seus mais 

<:d,m digr.idade, da ligação d-o Partido Ninguém ignora a ação política do , t .. '· ..., s 
0 tgdrq~ 1 d·"' ds., u. P'l' e do I ilustres representantes federais. compro~ 

S • . 1 D . • d . · h f . p .. . d I t L A • ura, mus os nonlCs v cu .. d . I N _ 
1
. ã 

Jcta emocrat1co cOm os emats par- c ç_ e: oa olicta o ntc.rveu or - eom- .- I ,, . 1 r,v d' 
58

- C"w van o .. perante a açao, que a n o sé - · Co -" · · d u 11 d . seu tn·O, co ... ua uv crna vr o .~ f od " j· _ 
tt,J)S. n:. l\Al.O o ~""-u espm~ com- a.; w1.c o, nc mcme.utc a mê&.l,or con- ~-e d' a· hon adas ue sõ azcm acom ?çoes, a Ilao se tro~m 
batfvo lutou por suas Idéias. Encontrou turbaçfio da trL~nquilidade pública- pl- pr~:o sei rgn 8 

,;. j N- 'te~ culpa posições por irhcrêsse. Lá. quando nflo 
fort-es ahstáculos junt~' ao .seu Partido auiensc. Só mente os que c~tão de olhos dpo ',~ eva:d 0 tau ·

1
. 3

1
°

8 
que 

11
.., se. aceitam paCificamente os pontos de 

c D I .• d f h d . _ e ct nasc1 o nesa am11, , " d ·' , . d d f' o P, ~. , e outros c cmentos e cc a os não vtram. ou nno querc.ru \ d' d t d d 1,0 
, s d'>gllOS "l vi.sta e cat~a um, smg-e.m a h tu es e l.-, 

. . c.. . 1. . 1ver a e, em a o m~n . «~ ' h d . gnande conceito . e estima de S. .r.:.xa. ver, por ma c. os M!rVJÇOS que pre.stou 1 p· . ~ . . . ·lcg< ç contra e~sa l nidas. francas' e onestas, a ma;or 
Ham("D1 independente, manteve sua de~ ao Piauí, r:o p<'riodo de sua intcrveu· 1a~dat a umc:a a 1 em renúncia e alhvez, mer::-ccdoras, por~ 
saprov.'lção. Decidiu, com grande pesar toria· federal. can ura. . tanto. de no~l1 ·respeito e acatamento. 
para o P. S. D. e seus inÍ1m<:ros amigos Para citar, ·bastam dois fatos: Sua Por questõt's políticas, homens de O B •. 

1 
. d tit d d' ti 

!. · · :.: · E · d d · · d ·• · · d' , 9· · d •. 8 ..... raSJ pren a e a u f"S esse po ~ • corre tglor:anos, n~o concorrer as .. xa. teve coragem e a qmnr, no mo- grau e cnü:rw tvc 1ram e...,; a c .. 4 • • • d . _ 
·deições em 3 de outubro de 1958. menta oportuno, c no últi!lJO instante ldidatura.. mas nossas IDf!tores ectsocs, 
S~<' deição. julgo eu, seria quase certa. ~::m que o E~tado poderia htzê-lo. a R peit profuodam~nte essas opi- O Piaui potirc, e:;quccido da Federa--
O nobre representante do povo piatti· Usina Elétrica, dH Capital do Estado. ;- ... ~~ 55° d!. •er •or,·as 01 , 5 na' o me ção, a.pe!andO 'pJ.ra o direito de _igua!. 

• h d' 1h Ad · b d · · n.o... c as ' 9' • · - d d t1 d b '] · d · .•n·:! (.' ornem q~e . ISpeo_s~ canse .os; ·• q~triu-.a q_sea o em concon;n~1a encontro em cond:çõ<!S de ver, ne.as a a c ent_re "''_os os. ~as1 etros, a 
sua larga experiencm po!Jt1ca pernute- publ1ca JUlgada tempos antes. Apos.. profundidade· 0 que se deve fa:::er nesse ~;xempl_o a ~a1a.o da d1gmdadc de seu:\ 
lbe decidir, por si, seus rumos politicos. conseguíu, em d-eferencia esp('ci;;tl à sua. caso t dar ~r~d;to a um brasileiro que homens púbhcds. Q~e êsses ge.:tos, n:e."" 
Sua _atitud~, c~ntudo, merece todo o p~s_::ó~, a ~nnutenç_~o do preço ,e con~ procura bem srrvir seu Estado, para re~edores d.a 1respe1to de tod"Os n~s, 
?C"Spt'~to. Divetgm c se colocou, perante dJçoe-s de vct:da. J<l- ultrapassaaos, Se d.~·)ois poder criticá~lo. se1am a lm-'.e )de melhor c?~prcens'ão 
os pt:::uienses, muna posição muito sim· ? ilustre Interventor àquela fpoca, o Q candidato a Vice-Governador é '::1 -futura e garmlttam a um mtlhao e du• 
P.:itkn, p~ili -.~e mant~m ahw!uta~I~.nte [ ~oje, Deputa9,~ Vltoxh~o S:·;)rrêa: nâo Prefrito da Capital. Nunca 0 · Piaui ze~t?s mil P~4uienscs e brasilei~os,. a 
ft,.~l· ao Pari'.J.cl.·~ Sac1al Ocn1ocrahco, hOL~Hssc tomtld~ essa ~chbewça?. M teve um Prefcit:J- nas condições do atual, cerh:za de_md~or sorte na Federaçao. 
ccnf~:rmc recc~te declaração di\·ulgad<l muitos anos, hoje ,T c!csma estana ~s ·l Ca.'çou tôdas as ruas. moralizou a ad- 5::-, Pr~s'idehtc, o /Piauí atravessa 
IHJ &tddo. zscuras. e sem sohtç<I_u, porque, hoje minist~ação. aureentou a receita, tem lfa~e de tranqhilidade, gmças ao go~ 

~ • ..:orno h<l anos,. requere na empate do ca~ d' ·h · ' · . tod · d · ~ . · 'd ·f· ·a1 G · 1 rQuanlo ao Senhor LE>ônidas de Mello: .t 1 d ·n- d . n. eml em catxa. paga os os e ~verno sereno 1 e um O tct enera 
~:0 s~nador Leottidas de Mello, do -pt a e cem mt ;oe:s e crutelrcs. bitos em dia, tornou·Se padrão da admi- do Extrcito arraigado à terra piauiensP, 

oca! m.e h· . .mra d.:: st'l' suplente nesh Sr. Presidente. tiVe ocetsião de assi- nistraçgo pUblica, fépresenta ? Portido_ Não hú casos, com raras exceções, de 
Ó 1sa c c-uj.as. í.::bç&s pessoa!~ de ami~ nar, nesta Ca.sa, h<í alguns di~, P..:que- . Social Progressista. Jovem aírrda, e.~tou perseguições. -~e crimes cu de . violên­
::hJ.e dat.:;m d. ,.. nmHos anOs, também rimento de u1·g~nda cle autoria do Sl!- l c~rto de que sna at:\a~a'O corno V lU!~ j das: há. por tpd. os o~ m-otivos, bencfi· 
S; F_-.;:~. dn.-erg:u do Partido Social nadar .Filin~o .. ~üller, p:Ira a ir.stala.ção f G?.vernad?r ~ _ P:~stdentc . da A~ e~-~ cio para o Piduí, 
D."mc...,ráü.:o. Levou, por circu.rJstân- de UsJnél Elctnc'J. em Campo Grande. btcm sera dmam1ca, de mterfert'ncta p t . , Col' ã 

1
. 

cia~ l'sp·c-i:Iís <'üa divergênd'l ao rom- Estive em Catllpo Gr<~nde, como tam- ;nos negócios do Estado, de commn \ ;ra crrm~fr·. a tgaç 0 que a 
Pi'n~euto ~;l~;itivo com o se~ Partido bón em Cuiab.á:o e posso atestar a si· ,acõrc!o com o Go .. •en:ador C', portcmto. !se ormdou 0 ll;eti~a e,xecutar ~u~ prdo~ 

IHfl. Sr. Pr::-s,jdente-, entretanto, no~ tuaçao e con.:Jtrangmteuto essas ct a· ~nc: tca, . · E' t· d v E S p 'd t • • · · - d · d ·d ~c~ 'f' 1gram<1. e soe gtumen o economtco u 
· · · · d · · h SJ o ..... xa., r. reSI ene, prc-

hrcza na ut.~t11d~ do dtgno Senador, es, porque . não tLv~~ram um ?m:m. Sr. Prcsidcntc, o suplente de Se na- ,seneiou, como \outros dignos Senadores 
.±ilho de B&'ra do Guarapuava ·. Não ua-q~e~c tempo,.: exempl? .de V ltormo do1• ê uma das histórias difíceis de j ch• República cpmponentes da Comissão 
colo:. ou n<C"nhum de seus ded1cados Cor:cJa, qU: ti'.: esse decidido a sorte acreditar-se: na politica nacional. E ;das Si!cas. quei 

0 
Piauí está aínda ron· 

aYnigcs em <'t-itudc de constrangimento. da lltunioaçao de Campa . Grand~ · homem que sendo, como Lcônidus di! 'fiante no aux\lio <'Qrtcto, e justo d<:t 
I~bc-rou tod-as ê\e~. _,fudcrcun tomar umn A prova .d: :su~ s~remdade: : ,-boa Mello, o maior líder político do Piauí !'Federação. E~ta.mos confiar:tes nesse ' 
posi·ç~o individual. o que hoje ern dia j c~mdwta p~hhca e que, L-os. u~t!mos achou por bem ser St1ph:nte dêste mo- J auxilio e o Pifui, pelos seus represen~ 
é-_' raridade. !;11-'je, _p~uc~ _sã? os qu~,~otto ano.s. representa, com dtgrudade. desto Senador que no momento ocupa •to:.ntes n 3 Asse;mbléia E10tadual; e acre~ 
m~ma sit~aç~to pnvüc_gt.adJ.Sslma, c:om O met: .Esta?o• s~stc.ntado por elen:~~ a tribuna, ldiioJ que tenha sido a unanimidade 
todo.s os metos para .tJrar todo o pro-jtos :"anos~ mclustVe os que ol:!edec~am . _ _ . . désses rc-pre-sen):a.ote.'!, parque n.ão pos!',o 
v 2 itõ pcssoat ,dél posiç8.o magr:.ífica Clli 1 ã or1enta~ao do Grande. Chefe udemsta . Mu:ta gente r.ao lâevou a s:no. nt>m ·admitir que à 1 lei que vou ler. neste 
GW' se {':1cm;,trum, decidiam unir. por ~~~?Cha N_etto, que aderm ao seu Go ... po:Jena crer: qu_e. ne:ste _ mo.nc~to ~~ momento haja '·algum :representante vo ... 
simples crtto:.!-rio pessoal, na escoTh:~ do vere? e mgres.:;ou x:o P.S.D.,·porque vaidade e mteres~e de tôda cs'pi!cle tado cot.tra. d Piauí, através detõSa lei, 
c:wdiclat(' de seu Partido, sem qunlquer c~ll~.fJ_ou. enc.4!".-;:to vtveu, no homem q~e q_ne o Deputado S1gefr_edo Pacheco cs~ Sr .. Presidente; c S:rs. Senadores. ap-?la 
nublo.'lidadc ou motivo outro contra a ,dU:tgta, como.I~ter:·~tor-, o- Pi~ui: Mt-, tivesse fala~d_o a vet:dade. qnando, p;;ira 

0 
·GovêrOO Federal p~ra ·que, 

hgut'a .do .. difl..\lO c ilustre Deputado ncuo, co~tudo Já e- -ci_dadão ptamensc: dono ~ PO:Içao ~ Se.ua~or:. podendo !por ato de e 'uidade, dado ao Exmo. 
I?Mt<~qu~l José Gayoso Freitas. Ieadcr da. p:los nSSlllalado.s sel"'.'t~ prestados a ser eletto, Vt~a of .. recer_ a ndoha pe~ Governador d1 Pernambuco, na pró .. 
p. s' D. a A:s-'lcroblêia Est'ldual hã oito mmha terra .. ~o rnomen.o, estuda a sua sõa e ao Partido Republicano, o lugar r~ima semana~ I repita 'êsSe gesto, que 

-Mos. Mutto lam<-nto ess.a atitude:, mas situação polttte:a no Esta~o. ~n1~ma de ~tnador Para s~r d:t.e-u suplente. ~e.·~considero' verdadeiramente de salvaçãQ 
3 rtspd~. como respe:tada foi, por - graça~ aos laç~ de pro.unda anuza- cuset es.:>a propos~ por q~~r.en_ta e Oito públka no Nordeste, gesto de amparo 
todo~ O:.t Parlid.o Social petnocrático, qtt:::: de ~ ad~!raÇi'lo re,Ç,!proca que man!oi'm~~. horas, mas d~p01S q':e u.ststiu c .~.Je fft construção· :de pequenas ilguadu,. 
jn..-:ci-porado. por sua execuH\'a·e una~ cst~Ja i!.IUda. esperançado r:a soluç<..o ~c:~ve~ceu da nece_.~e. da ~mo, taçudes e bariag~ns; 

0 
Piaui espera, 

n:midad~;_ da Ba.ncada Estadual, tendo honrosa e ._d1gna do seu ca~o c<;m o n_ao hve ftriças para res1.stJr. f Slltce .. latravês dessa ~~i. q'ue nos. darâ 
0 
me~ 

à frer:tc- 0 ilustre governador, Ge-neral P.S.D .• nao pa~o deixar·~e- reaftrm?r rtdade da~ palavras m~ cam:ence~m, Ilenlll para recfb<.-r cooperação federal* 
Gay~o .e Aln~ra.. ~ pl'(}Curou em \p.t:rante o Se~ e a Na?ao ~te seJa O cand:da~ a Pr~b.to da Ütpttal i que Q Sr. Pr~sidente da RePública .. , 
sua re-s.idêlltia para dcmovê-lo do seu qtla} fõt a deosao que .o ilustn Depu- ê o ex-candidato a_ V:e::~Governador.ltrate de modo jigual a Pcrr.ambuco 
gesto. s. Exa .• a qul."m o Piaui deve .tado Vitorino· Caneh to~ar, êle co~# ~,:la U._D.N.; é o l'tnrJ-o. do .fundador · , . . • 

fu_a;s assinaladas serviços que fui -nuará mtrecendo o respe:.to e a ·a1nu- aa Un1:io Dem-.xráHca · Nac:onal. o Í Vou ler o tno;eto qu~ f'Stá stndo vo" 
~~v~rn-a:lle dos m-ais. dh;}nQS ·~,honestos raÇio dos. p-iauielt':~. s~ k c~d.:datar 1:\-:3.!\~e ex~S~c.'!dor Eu -r i p_ e d e."'s cU. :ta.:o bate na +sftmbliia Le~i~lativa do 
c1o ~iaui.:_ Silill ~.P.S .. D .• dei.Kou a a Deputado Federal na ~get;,da de seu .AguiM, lP1aui: 

' ' I • .~ 
!>' ;I ~i.~· 1: 1 

>-{ t t .. 1 t- l 
I. :; 11 ij. ·: 

,;>::~·; :r·~F}f 

:j. j I) I< '~ .... 
.. ).c-,~~ :1~!i-~·,;~·<1P· ~~r.;·, 
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Stbado 14 

EMENDA SUBSTITUTIVA 
AO PROJETO DE LEI N.• 23-58 

Cria o 
~ Sêca.S 
dêncim;. 

Fundo de Combate 
e dá outras provi,.. 

· Art. "'1." FieL~ criado o Pondo 
de Combntc 3s Sêcas, consUtuido 
de 1% (quatro por cento) da re-­
ceita do Estado, nos têrmos do 
ar-t. 45, § 3." da Con·stituiç5o· do 
Est<::do do Piauí. 

Àrt. 2." O Fundo de Ccmbatt" 
ils Sêcas, correspondente à arre­
cadaçEo de cada IIlês, .será reco ... 
lhido pela Secretari<t de Finanças, 
at<: o dia qu:nze { 15) do mês se­
guinte ao vencido, a qualquer dos 
Bancos em funcionamento em Te­
resina. 

Art. J," O Fundo de que trut<J 
esta lei será aplicado. unicamente 
na construção de açUde-s, barra~ 
\F'ns ou aguadas e perfuração e 
montugcm de poçcs tubulares, em 
cooperélção de cinqüenta por cento 
\50%) C.9m as Prdei.turas Mu­
nic:ipais ou com particulares, não 
podendo ultrapassar a Cr$ •... 
100.000,00 (cem mil cruzeiros) o 
custo total de cad<r- obra. 

Art. 4."' Nos casos de constru,.. 
ç5o de açúdes, barragens ou' ~gua ... 
das, o interessado juntará ao re ... 
qucrimento que encaminhará ao 
Governador do Estado a prova da 
posse da terra em qÚe deseja feita 
a construção. 

Art. 5." No caso de perfura .. 
~ão de poço tubular, o intcres ... 
sado juntará. ao requerintento de 
que trata o artigo anterior a do ... 
{;Umcntação exigida pelo Peparta ... 
menta Nacional de Obras Contra 
as Sêcas, e o Governador do Es .. 
tado, despachando tal requerimento 
dentro do prazo de trinta (30) 
dias, encaminhará t&las as demais 
providências junto àquela reparti .. 
ção, 

Art, 6."' O proprietário de 
terra, por êle cultivada, que não 
dispuzer de recursos para pagar 
os cinqüenta por cento (50%) de 
que trata esta lei, poderâ requere-r 
a realização de qualquer das obras 
nela previstas, com dispensa de 
sua parte de despesa, desde que 
junte certidão negatiVa de .Jança .. 
..mento de lmpõsto s6bre Indústria 
e Profissão, expedida pela Pre ... 
Ieitura do município de sua rc.si ... 
àênc:ia, ou p.rova, por outro m~io 
.idôneo, daquela falta de rtcursos. 

Parágrafo único. Na hipótese 
dêste artigo, o custo da obra será 
fixado pelo Estado, tendo em Vis .. 
tas as. possibilidades da proprJ.e ... 
dade, 

-
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· J)EKT., tuclonnis, a. Comü:são qt<e esf~· 
des médios e pequenos. b;~rragen& ~· O SR. PRESI ~; dar a ma,:.éria prc;po:·b,. sua r~-
ou aguadas e perfuraÇÕé'.s e ins- 0 ptf6entc req:Ue!·ünento_ !eri\ TO- jeiçáo -ou a.presen'ará on1n'·'-~ 
talações de pOÇQs tubulares uo ter... tAdo depois da ordem dQ d1U. supressivn.s ou modüicativo.s•·., 
ritório piau.icnse. . Pn~-se à. ora, no caso em a.p!'êÇO, n. ~~· 

Art. 9." Revogadus as dtspo~ · pressão aconselhada equivalel'~ 
J;içÕ{os em contrário, a presente lei QI:.DEM DO DIA. a anular 0 próprí9 proj-eto. Pur 
entrará em \'igor na data de sua t>iscussüo única do projero de fôrçtt dessa circunstânci.:l., aQ in-
pub\ic:~ção. Lei· da Câmara n.0 16, d-e 1958, vés de concluir, desde logo. por 

Sala das Ses!'iÕCs, 9 de junho de oue isenta da taxa de contribui- sua rejeição, julgamos de me-
1958. - Costa Andrade e Gon~ ~ão de previdência para n~ Ins- lhor aviso solicitar o pronuJJciD-
çalo Castro. Íitutos e Cai:fAlS de Aposentad,orla menta da douta comi-ssão de 

e Pensões às entidades de fins Constituição e Justiça dn. 0?':_?. 
E~a lei. Sr. Presid~nte., foi d;;,bo~ mantró1Jicos re.conhecidas de utl- à qual, de resto, a ptcpo .. u,l:!o 

rada, como dissr, em face d? ~espacho 1 Íidade P.úb!ida cujas Diretcrias não não teve cte.s.pacho ini::~-hl.l, 
do Sr. Presiclrnte da Republica de::;~ p~rcebw~ rerm:.nerarão (em re- , " 
pacho que honra S. Exa. ao McmoriBl gim e d.e urgencia, nos têrmos do E o que requeremos · 
de 17 de ma:o do Sr. Govem~dor de art. 15S, § 3.0, do Regimenl<? In- Fora Q.o parecer, ~m ndendo, Q.~se-
Pcrnambuco, -dczpacho IuminCISo, em terno, em.:. virtullt;. do reauerzmen-1 jo manifestar meu ponto de vista ~ 
face dos problemas do Nordeste e que to n.o 23:l, de 19v8, do Sr. Cunha .soaJ na esperança de que os nobus 
está \'asado nos seguintes têrmos: Mello e outros. _sr.'f. senadore;<;• 11 

intr:Í?;rantes da Comissão de consti .. 
aprovado na sessao de 10 do me.! tuição e Justiça encontrem uma sa:í~ 

DESPACHO DO PRESIDENTE em curso), dep_endendo de p~re· da ~nstitucional, através d~ emen­
c~res dD;s Comtsgões: rf:e vemsr0;- da, de .substitutivo, a fim de que o 

Autorizo a entrega imediata oo j çuo soc~al; de Economw; dt Ft- 1 projeto seja atendido, já que a. Câ-
DNOCS da importância solicitada + nanças. · I mata. dos Deputados lhe deu seu J;)e~ 
pe'o Govêrno de Pernnmbuco, para O SR. PRESIDEN'l'J;· nep1àcito. . , . 
o plano de média e pequena 2.çuc\a... . Oxalá, repito, o Congresso, atrave.s 
gcm, devendo o Ministro da Viação T~m a palavrA. o nobre Sena&w LI~ dos dOutcs juristas desta Càs.!i, en-
e Obras Públicas adotar para a no d-e MattoS. para emitir parecer em) contre a fórmula legal para o e.ten­
execução dêsse serviço a segunda nome da Comissão de Legislação So- dimento de~a provi-dência que, pnt.t 
das soluções" alvitradas ou outra. ciAl. mim, deve ser s.-cei'~a. (Muito beul•J. 
a seu c-itêrio, que mais de pronto . O SR. LTNO DE MATTOS~ O SR. PRESIDENTE: 
satisfaça as necessidades do anda· 
.menta rápido dos referidos tra~ 
balhos. 

Em 20 de maio de 1958. -
Juscelino Kt~bitschelc. 

Encerro, Sr. Presidente, renovando 
roeu a pêlo a V. Exa. para qtte, como 
Jnerubro do Senado, Vice-Preslàente da 
Casa e integrante do mais alto \'alar 
da Comissão de Sêcas, acompanhe o 
Sr. Governador do Piauí, a Bancadél 
Federal do Piauí e sçu Arcebispo, para 
que seja dado ao meú Estado, por eqüi ... 
dade, o tratamento dispensado, em 20 de 
maio, a Pern::tmbuco. (lUuito bem; mui ... 
to bem!) o • 

O SR. PRESIDENTE: 

Pelo nobre Senador Lino .de Mattos 
foi lido· da tribuna rcquerimcn~ de in­
formações ao Sr. Ministro da Fa­
zenda. 

Nos têrmo.s regimentais. defiro o re­
querimento de S. Exa.- (Pausa). 

Na Sf"S.São de hoje foi lida a Mensa,.. 
gcm n." 170, em que o Sr. Presidente 
da República comunica as ra%õCIS do 
veto ao projeto de lei que fixa os efe­
tivos do.s oficiais dos Co.rpos e Qua,.. 
dros da. Marinha de Guerra e dã outras 
providência:;:, 

A fim de ca.nht.cer~m d~sse veto con­
voco as duas c~os do Congresso' Na­
cional para 'essão conjunta, no dia lO 
de j\llho próximo, às 15 horas, no edi­
fício da Câmara dos De-putados, 

(Não fOi r~misto pelo orOdar) - Se­
nhor Presidente, devo, antes de pro~ 
ceder à 1-eltur.ul do plt.recer da co~ 
missão de Legi..:üt>.;-ãJ) social, que, pc-.s­
soalmente, desejar~a encontrar forma 
legal para ~u~ flsc ó::gão técnico 
pudesse manifestar-s-e fayoràvelmen­
te ao Projeto de Lei em aprecia-02o, 
cuja finalidade é pila-a m1m da ma:s 
alta valia. Tra!·a~se de isentar ins­
tH:.uiçó!s filantrópictts d1. contribui­
ção acs Imtitutos e caixas de Apo­
sentadorit'll -e Pensões. Ac·onWce ouc 
al"uns dos nob"es coleg;as, comDo~ 
ne'ntes da referida comi.o:são, enten~ 
de mque a prono.s!cã.o fere frnntal­
mente a constituição da P..eoública, 
vnle dizer. aue é a. mesma irtouinada 
de inoonstitÜdonalidarte. Fntre O"> c:o­
leg!'l/3 oue a~.sim entend-em e .iu1ft~"l 
aooru:elhável a audiê--ncia da contis~ 
sS.o de constituirão e Ju..<;t1ça ·eiítã 
o nobre Senador Silvio Curvo. 

Nessas condições, com nesar p.'t:a 
mim, nãc tive por onde fugir senão 
no parecer, a cuja. l3itUra v-.:lu p~o­
ceder em saruidll', sclicita.nd, p,ur'li.~u~ 
cia. da Gonli.ssão de cor...stitui-;i\o e 
JU5tiça. · 

E' o seguinte o parece':" da Comis~ 
~ã.o de Legislação SOcial sóbre o Pto~ 
Jeto de Lei da Câm:.tra n.0 16. de 195U: 

. / 

S<:llicito o parecer l'la douta comi.<;' 
são-de constituição e Justiça. 

O SR. JOXO VILLASBbAS: 

S:r. Pre.sidente, o projeto. em 3JH t>~ 
ço tem a st\guinte redação: 

''Art. V' Fl~am isentas da t.a~ 
xa de contribuição de previd-ên­
cia a{Js Institutos e. Cabws de 
Aoosentndor!a e Pensões as en­
tidades de fins filantrópi:OP re­
OO!lhecldns como de W.Jlfdade 
pública, cujOs n1~mhros. de suas 
D:retoria.s não percebam remunc­
ra-:áo. 

Art. 2.0 As entidades benclieb­
das pela tsencão tnstJtuída. pela 
pre...c:ente lef ficam obrigadas a 
recolher a-os Instituoo.s. apenas ~ 
pa~t · -d:~V'lr'a ?~lr-~ s~U1 e"'nve­
gados, sem prejUÍZo dos dfre.itcs 
aos mesmos conferid-os pela le­
gis'.1çfi.o previdenc!ária. 

Art. 3. 0 - E'-'b !e! er:t-.. rA ""'lt 
vigor ~a dsJB rie !õ'.'R nubUcr:.r-~.1). 

f:â~jb~~as as di~içõ~s em con .. 
P·.Jr tnHi~ sl.m'JMicn. f'Ue nlo.:! -par·<'~ 

a p!·opo':içáo, n1ío póderia cu, peiR 
ccrnf.~s:'io d.e const..i~ui~ii.:o e Jud..ica, 
dar-lhe p.arcc~r pela. constituci-onali­
dade. · 

Foi deRi<;nado relfl.tcor cio Proj~to n 
ilustre coJsga. Senador Lameira B!~w 
teneourt, qu~ dl!ixou, com su:t partld t 
para o E'!t..'1do do Pará, elabora.do n 
parecer, que aOOto. em todos os seus 
têrmrs_ e p&EJY::J a. ler. &tá ê!e ee...:1m 
redigl<!o: 

Para a Comissão Mista que o de­
""rá relatar designo os Srs. Senadores 
W aldemar Santos, Caiado de Castro e 
Júlio Leite. (Pawa), 

Sôbre & mem rcquerime.."'1to de ur­
géncta, 

E' Hdo o seguinte 

Art: 7." As obras de que trata 
esta lei serão· fiscalizadas por en­
genheiro de qualquer repartição do 
Bstado ou por Comissões focais, 
compostas do Juiz de Direito, do 
Promotor Público e do Vigá:io.da , 
Jo,alidade, ou do Prefeito Mun.l... f f 5 

"'0 projeto em exame, de au­
toria da D~p.utada NUa costa, 
objetiva isentar aS entidades de 
fins filantrópicos da taxa d-e 
contribuição de previdência aos 
Institutos e Caixas de AtiOsen­
tadorfe. e Fen8lies, desde que re­
conhecidas de ntilidaê.e pública 
e seus di,.etores não percebam 
remuneraçlo. 

Sem emh.argo dos. ~eu.s c!fVR­
dos prcpósf't<>s, o projeto, mn.l­
grndo o parecer favorável da 
CO!lllssão de Const!tulç(o e Jus­
ttca da Cl!ma.rn do~ D~utadas, 
afigura-se-nos· infring'(mtes do 
art. 157, fnolso XVI, da Col:l8tl• . 
tuf~§o l!'ederat Trata-se, ccmc 
.. vê, de isentar "" aludidM en­
tidades assLstcncia.is.. da parte qu-€:: 
lhes cabe na oontributcão de · 
empregadores. para a. p.revidên~ 
cia social. A matéria nii.o se har· 

•Co-.1Sulta e. Hustrada Comi~! 
são de Lf>gi.::bção Social sübre a. 
const.ftucianaHda<le do presente 
projeto. vt~a êlc a isentar ns en~ 
ttdades f!lantró-picas, .reeoiUleci­
das como de utilidad-e pública. r 
ctt.los àlr".'!to'l'es não. pe::cebam rc­
muneraç!lo, de. ccnt.ribUiçã-o de 

cipal, Exator Estadual e Agente de Requerimen O n. 24 , de 19 8 
Eotatll!tica, - NO<; tênnos do artigo 156, i 3.0 com-

Art. 8.0 Põlra ampliar as obras bina.clo com o artigo 126, Tétra .. j 10
, do 

previstas ne.sta lei, o Governador Regimento Interno~ requer~os ur~ 
do &tado, por si ou intennédlo do géncia para *-' Projeto · de Lei da 
Secretário de E.!tado de Viação, Câ.Inal'a. n.0 96. de 1958, que estende 
Obi'as Públicas. Agricultura, lndw. llPS mllit«ffi! <!a· Marinha inc'!J'acila­
tria e Comércio, fica autorizado a dos · em consequência. dé ferunentos 
celebrar e {írmar ccnvlnios co.tn em-·oombate oU acidente em serviço 
0 'Mini6tério da Viação- e Obras .ou doença cont.raida. ou agravada no 

teat.ro--de operaçõea da última· guer­
Pilblic:as e repartiçOes subordina ... ra, 08 beJleficJ.o&-.da.Lei n.o 2.378, de 
elas, c.:omo o Departamento Nacio- 24 de dezembro de 19541 e di outra. 
nal de Obras . Contra as Séeas providência& · 
{DNOCS) Departamento N<!do. · Sal:>. das seSOÕ<s, em 13 de l\mho 
na} d~: Obr3$ de· Saneamentó de 1"958. - CUnh.a Mello, -· Nerxts. da 
(DNOS) e Departamento Nacic. · RocluJ, - L!md Guimarllet. - LOU­

nal de Estra®s de Rodagem riwt Fontes. - Clli<utc:ae Cll&tro. -
.(DNER)~paia comtruç6oR de a(U ... Mourão Vieira. - Gilberto .... vartnho. 

.. :rnonfza, a.~sim. com o manda­
mento constitut:!ODal em espé .. 
de. 

Esta. ~lssã, ]><'.deria· eon­
clulr, desde logc. pela reJeição 
do projeto. DOl!; tênnos do art. 
115 ·do Regimento Interno, ... lln 

,oa:r.ado: 
Art. 1!5 SemPre que qu~lquer 

pro~oslção- contit'er dispesif.iv.o~ 
infrtngent.&s de preceitO& eonsti· 

· t>revldên-cin. acs Jn~titutos e Cai­
xas de Aposentadoria· e Pensões. 

Têm tôda t~rocedéncla as CJob .. 
~rva-ções daq\~le 6rg§.o tétnicQ 
d.a casa. Nõ.Q obst>l.nlt! os .sa.lute• 
r~s e eleva. tios Intuitos. do pro• 
jeto, padece êJe do vicio de Jn .. 
~.a:nA ve-l i1ll.:a1lFI·M;Uci'Ol1aJ.hi\d-e, 

que lhe C<Un})rcmet~ a $OT"te. 

cem ctc!to, a. Carta. Masna1 
ao dispor sóbre a previdência 
scclal, e&ta.tuiu 6. contr.fbul~o trl .. 
partida da União, do emçregado 
e do-e~gador para a oonsti· 
tulçAo das BEils rooursco. Não ,-., 
w.tros oa seua têrl'Il'Oíl: 

• Art. -1&7 A Ieglolaoio de Ir• • 
balho e a da. preVldén.cia tf04'.iitl 
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oOed.:-cerf:,o ao~-- scg;utnt c~,- pr('c-ei·! nh:::l~ d~ oll"1'.:>':-. ,o1~;~ vi ~;;m ~ !l!e· 1 C~::nno ·r pÔssi''.'-el e-st;bNecer, no ca~ 1n:entos, com l as dotações "'c ncecticb:t; 
te>, :;~6m ci0 cn r c.:. lJU" v~:O:)n I l~nc·.-n c...t cona:r;ào d-::.i twc:<liu- s::;, cc~t:.dhuições compulSõl~ias, se não J pelos ·.reprel)fnt.antes_ do po\•o, tn~;~.J:ó, 
" rn~:lht;:~n â:t c.::ndi~ã-3 dos Lra· _: n.c:·c.<;: 

1 

se ttat~. n:aUnénte. de cmp.r~gadQre;;? ~indo a .. essa locRlidad·~ u..u fisCt;.l 
b::tHl!ldons: - .....••••••.•.. ·.... ... . . • • • •• Es,;P,s mst~tuições yisam A' fins mui- designado pe o Sr. Ministro da EdU~ 
•· ... · • · .. · · .. " · · · · •· · •. · • · · · , ... , .............. · ......... ,, •• to t.:5p<:<:Üt!.S, nflO a lUCt.(;S, e {I.S EtlL'\Í• cação e Cq!tu;ra !Oi- ·r,-ificad:l a. 
•······················· .. •••·• · ·; YVI _ prcy'·'An..,i[l ·hc·'i<mtei lic:3 ó~ qmü~ue:· espéci~ recolhidos às inexistbwia tbs. r.,1e.csmas ": . ' ' 

};..'VI ._ pn::.nllêr!cin incdiant.:.l-. ç~;,~.~-j'-·•1·.-•o .ii[!'"'íll~'iJ.;;. ~ .. t•e j 13'..tas l!1'JJ.:.sbs t-csotn'a:'.:ias d~tinam-i O . v· ·~'z - .-· . . 
C(.HÜ'Ú.JUÜ;;:_.;) tia Umii·; tlO em-; p~:-~;,,1;~:'\"· d '80, 01.:o- :. {·'::. l .fm· t Re {'XCltl,<;iYfiU1eUte à n~istêncla à pO· ~r. I 'I.: do Lima, --;--" V, Ex."-

, ' 1 .,__ <>'· • • e 0 "' .,_.:L,-o ~-' 1 a,.· t "P.í'e~ le~ !::l!1''?.d · e-lo G• &r o pcnr.rte un1 t.parte? •· :çrc~nd{ll'. e Uo Clli.jlre:gal:l• un ·;;:,r ful tJ.','_lt.erni.r.Ld-2 e p~~r~-~ 05 i -·~~:c' { .:~n•;, :· · ~" P ov · 11 .· · : -~ : .. -·. -•. -, '" 
luvor du l:lut~l'hid_?.·:.!e c cc11t:·:t., fX·r··3·."~JF~f:Ci.'\o;;. d:'- C'.c:2~:~·~- dn v~:-~ ~~:;m, y_r. h!'t>Sldelh'"·~.~a~ecedm1 Q.~:. .O. S.R:. _.TQ,AO VlLl:AS. BôAS _.,.. 
as ccnsequ~ncHt~ c;-;'; d'Jf:n'?"'· (:,tI llüce. "d:l. ,inYalldfz e tia morte".· I_ r>'>·.;-~:1.,_"~tm, -..l1l. no es? _n .o..,. o e~l~- ~UVlfCl v. ~x!' cem multa sa.-;.i_sfn ... 
ve1hl~e, dn un:-ai1de.S e rl·.l. n10rte . ; . , . • ~ [1 ruí o;,_!··~n~:-l.as ~'<} q~,'l.l.Squ~:.., c_?ntr\: çao, j 

Multo cmb6rn 
0 

proj;::~o, no, -~qm f5<: ftt1n l('almeiL·':! em_ Ch1Dr€· btLÇG~."' e •• t.G.npmanea~. R~-~.en_~-se,_ . . . . 
:.eu arl 2_Q, e.<.tnb:!l<:ç:u a o'o~ig::-,<;;t?·:)~· J e':'!Lregfldfl. "'!'!:1\):·r-;:,:dQl"'',· natural~-e~te. a· t-axa no, A~-. lDt, a .O ,s'~- V1vâldo Lmw A ~rgu:' 
turi;;:df!üe (1.0 1·ec-oluimcnt.c ü:li ~·:Jm:-::t_t~.:·;.- ~ 9\1-:: \"ern ao ca~o. ~q_\;: r.-lu::.:. ln!!_S, no Art. :n. Ja. me~- tn?.n~aça.o ct~rrada:- de V. ~.:x.a ~·-·~!e 
p:1.-rte dCviàa pelos emrn·r:;ndo:-, ~ -. As ... m2;-Jtw:::oes ~-;- :,tridnde.~ çl~ a~ ta cLna.. n. l:E~nçr.o, q~nnd_o veda lmpQ;!)• c~- to pont(l, ~onvm~'~nte .. ~a (I· ha: c.u. 
· 

1
.
1

r" ClJ~id·td .. ,. c·qc . , b"'nC·, f!l:mcr.cP13., orgG.n:::::::>.:.as ·por grup.o de tc6 sobre es-sas <'-nt1daae!3. I VId::t que, con1o e3ta l'CdJgido, o Pr0-
ae · .s " ' ~..,, ·- .,:-. lW - ! cr· 2 ~ ~ , · d t· d . jeto ncernt 1 d 1 ct · ticiam r~ela is-::mcD.ü dJ Jw.>nt:l.nte, ·, 1 1 ~1 r"'" qt:e ~:- /'S.:I:'"<m. <!ntr() (1:'! 81·. P1·-zsid-::-nte. secund<'.ndo•o ap~lo· es _e 0 e'. e t'l gum nw o,_ ~-l'all; 
que lhe~ C.·:'tbe c.-..omo ~111!'-'l'~:=.r.t-=:.w-[ ;mn._ldnd::-_ ~~- r.Hs ... :t-ul~no que cr~u_:r~-l f~i"'i..o ao ih;~tr~ _relatm: ?a oomjs- .?m me ~vãrpent~<5. A p:·op~slÇ:to ~ 

~· ,.-és .. cm·ac~et:iza-.se a1 a u1i_tm· 1 d{1;~ a: aux:ll::ll o E; ... ~:do. n da; ,;.s- j iõao d-~ constrtmç.ao e- JU.Stlp. .- con- ":c;tpla, 
1 

. z ~ Pol que 0 a!)elp aq~l~ 
géu_cia do tnandan>.en\.

0 
c<in::;!:,i- ~ ";/!..~~nc.!: ~,:.st_ar;te, '-'·~J·l do P~n .. o. d~ \sagrad-o constit~l'ionalista .-pelo ·:n_o- 1 ~ 0 pe~o .~;IObre_ S-enador _Lmo ~-· 

tucwnal. - ~-~~"; .'f6C-o ... at, MJn;do P0;n!? de v1stn bre senudor-Lm.o de !IJiattos. concito Mattos.' e h4 ~ouco Por ê,.<;t~ _(]\.e 
, , . . ~n_c .. dco .. -=;em . quaJ~ue~· ~i~m de. lu- r s .. Ex.u. a procurar a fôrn1ulà- que, sal- aparteia V. 1 Ex:, é no . .sentido de 

O a~·~. 31 ,da ~nsbt,UJç~o veda c_· o~- l~·nst;:::n cvm l?::n·cnnonm, 'na t{!a-! '.·sndo 0 pl'Ojeto.--livre os asiles é es- Ql}e. -~~; eJ?C01ntre. uma. ~o!mula que 
~ ,unlílO, ,. E:;u:?-o.:::, . o.;;tl'a~ ??e- b.z~c:o de s-eus ~b.;ctlY<;S. toCos os. re- k-:;.-~lecimentos congêneres do contra- ct; },~ciltlmtda;de a Pl'OP0SlÇ30, dada. ~ 
aaal _e i\:..unim;;nos Inuça1 nn- cu .. .s,_s que ot;L:.11 . ~ g.;:rahnent-e de t p-e.'i"{) qne 11,..,.~- Ecus_ parcos orcamen- r.~v..sao por i1essoa - c_omo V. Ex:• 
pú.s~o .o:êbn' inl-lti~UiÇõC'~ de._ e~t!- f~lYOr ou arra.-,•és de- doaç_62s au dona- t<:o::; repr€o;.enl;n1 ns co1ü,cl.bui.cõis para --: Qt~e Collhecc a realidade 1nasi ... 
c~çao _e de. ~S21St..:::nc.ta ~?.~1~1. vlVC.::;. ~U re0Urre.ndü PO orç?-n;.ento '!R. !-a Previdéncim ·Soci:l]. (Muito bem!.r·Ie::.r.;L . f 
D1r~.:;e-1a 1:es1~1!' a1 . a l::g'la~nl- R~pl.!bliC<l. pc:·tflnto_. atr:1.n;.s do. o:o- 1 Muitn bem!) O · SR.. JO?-O VILLAS BOAS -
dade ccm;tlCUCl'JTial do prGJeto Pllo Cnll?:re!::~o Nac:on<~l. A Pr·:'.'\'El~1-i , Agradq-o a.. ;v. Ex."-. 
em r.sttld.o: Mas, rio ·cal5o, o di::- 1 c!a Eodal. no ent-anto,. vai bR!CU1' :ma: O SR. PRESIDENTE: . · ~ O ·Sr. Vivaldo Lima - E.:;.sas tnsti-. 
positivo é evidentemenl~e gene-~! ta::: a de empregador. i C ntü , d·s , - . Jtu.içõcs, , Ql~t: i figuram no Orçarnent<l 
ricO. A exce.çãQ está manifest~ 0 ... L c cth·l·~~nt•s d. ,_~~ .... coe' 'ed"'.r' ~ i 0 lua a 

1 
cu .. sat~- ['d~, Repu_blicd, e sã-o consideradas fie~ 

lud'd • 1r:7 !\ ma ex ·'' s ·····V·· "-.:."'"3 "' 1 ' "~e.::, O "R ·JO"O VILLAS"BôAS· tJ.Clas n,. ..... ''ecebem s. b "11 Jl' _11o a 1 o drt .. ,'! . ·~ no r . ·-~, llfld::• pe:·c-eb!'_iu ct-os. r..of:'2.!> dP.-s..~a,.:: Jm.- j "' . A . . .,.. is it """ Í\· :a u venç" . . .. , 
p.re.ssd e ca.t.egouca, nele- J.ll(;VI.~-~ •-ituirõ<>--:• a-n c::>t1t•árlo .,ndam pelos! '1>~: . .- .. ~ . 1 . • d ) s. jpo ,_ npos.s~cl burla.r~ porque,. s.u-
ta,' exclui ·l aplicação da re;ra · ..... p·~d~·:· ~" -~· ·' . ' ·. lü_ao JOt.1·evl~O JJelo .•. ora_or - 1. -mente· depo_ de satisfazerem n 1-,; .. 

·do n.rt. 31 na ilipó~ese vertente.[ pc~~ re- rn es Ct_,_~ -~·kn~s., do :mlamento a Pre.s!dente, Cnl1';1Jcado a tnbuna pe.l:J quisitoo, ah s muito l'igoi()SOS dO.'$. 
. . · n - 1ocu.a cte !:;u.:-.ençch.s ot.-e ccmolete!n f nobre cole<>a e ami,...o senador V1-- Mil· térios'dc te é ' nté~ t-t.Jrqn_e,_ cot_JF.oante. a me 1üt 1 ,.~ Ol'C[llUCPtDs necf'~~sárlc::: a- ~es..'.,a- u~-.-. ,,.. , · "'< . _ "' t ._ ... 11:3 , , mp_e _nte.s, ~'"que :cce~ 

lfçao dGut.·i·mána nmfonne em r·.,; ·.:. ·, i 't t·· .. 1. , . . \,...ldo L.ma. nao posso ~ur a1 m~ .. óem as suovençoes. ·se nao pr·cstu­
tod"s o.o:;.· trat·•ài<:.Ías nãõ S"' con-, .à,.St·~llw:.a -F~ U!ct'": _.· .. r~evdo <~. geneto.:a expor m~u -pensa)uento sobre o pl'O- rctn ccn:ta f' a aPlicação do. auxílio 
ÍUllde;r. 110Çâo de i?nJiÕS(O ("{:tn _S. , . 1 _ . ' • I Jeto. . ,', :r · , an_~,cnOr_. na1 recebem [(,<; l'erba.,s ,SC'" "· · '· - • " I< co -e, lVl·.tr'·~e e"'-O.-J1U:~a 'J. · - · • · ~ • ~ 

de t.a.td. que 1B-ffi t:onceitn::tçflo Perguntaria ::1\o:S -:Juri.shtS da_ ç-D-sa I ~'?~liJ .9e l~11Cl~ dec1a.tcl, ad?teJ .~ gUlnte~. ~~iln, têm os. órgãos do p?~ 
dife;en~e e finalidades di ver- S" se cJ~,·c . co:l-';_lderm·· ·com-o em11re~ cn.eno Ja_ f~~mw~d_o, pelo Do?re Se ~er Púhhco )tOdos Os me!<JS nec~ssü. .. 
sa~. _ _ga-d.-crns 1r.stttmc;oes de.ssa ordem. c;ne, 1 nac}cr . La~1e~.a B.tr-e~1ccwrt, ~ dos lloa para aq~ba~em cco.1 0 abuso e 

· ~ [ c_mbo:·~ I~Cssuam s~rvid01'€S qri-e. lllaio~ j n-otá_vt;lS JlU'J.s~o.s da ~a-sa, ~ue·, cvm n~anda:cm . ~echar _ tnstituiçõe:s, qUI~ · 
V::tle ,acr~sct.:ntact.o qu<0, <\"'! r:a .. l-n>-bl'l.'.haln h:,nC"\'o.lan.'..é-nU:-. gra~ ~~t'C<:1fi<Io, fccallz.au. _?< mconstl~Uf•r;:.na-. V1Y€.m cland~ . .:>tinamente- e não. cum· 

Rcôrdo ~ c~m ·o_ ens.tr:-amento .ct3 ClO<>amente. dão &eus'eafOl'Ços vo1un~ ndade ua l)I'OPoslçao ora SuJo. ta .au prem seu.<:: Estatutos -ou Regulumcn'-
. }ienneneut~cu. nao hn .cc~no m.-! t:'trics l)ara que e.:s:1s ob:·at:; nã.o pe- nosso exaro~. . tos .No Bro/lil, parece que é. 1\~gra 
te~retar _o texto ·iSÓl~~ü d.~_tcz~~ ~am. tem de adt.Ô.1tir-·alguns em- NHo vejo a foimn. de etncncla," 0 fazer _pagarJ o.- just-O. pelo pecador • 
. senno ç _sru conte:r:to •. \ale (.lz:r, p:--e!pdí'S. que !:1çnm fi"erv!ç-c~ como I te;,:to 1~ Senticlo de dar-lhe feio;ão ~~o e poss~vel respondam á,,;; insti~ 
o -entm~dnnento '!! a eX'."g~-e._l~a.-. ~a)::uCJ?-do..g: ri':P-lnlfmte o~s empre~ados, COll.StLudr,nal qua·nd{) êle \'isa. ju.<; ... _ t~1çõr.>-...s, qm~ 1 :erdl!-d"eiramen~e ·ue d~ .. 

·. n:-~1os,\ . do -~OHJUnto dcs dl.-,po- 1 ~'Til t;um~~r:s _as 1-·~ze .. ~ · p .. <]t~eno? _Se es- ·1 tr::i:nente reti~ar .das itistitu. içóes de d1caro., à candade e à fllanü·op1a, 
SltlVO.<.;· exammndcs. 1_ ·. . ~ '13 w~tltu~ço :s fo::sem lHtl!Jl'E'.~adoras. carida-de a ob=io·aiori-·~dade constltu· pe195 abusosf Qttc ·ocorrem neste ·país, 

Ante o expo!;t-o, _nao ha cc~~o 
1 
t~:·iam. nece·::;sà.ria·ment_e; r·esu1t-ados donal de conc<>~re"e~ J)ara os ins- S€fl1P~t? carep.te de responsabilidade. 

convale_~~r. o D~~Je~() d~ ncw / ccmp-~t;s~dme.lJ para o. tr!lbalhp de-,.{itutcs de PrevidênCia Social cQm a Essa Irrespon.-:;abilidade., que fmper~• 
m~i-cr_,c.a lllConstt.,m:IOn:>.Uda<le, _a~ ~eus d~ngentM. S-e nKo tSm a~•:mis- Qunta. de ei.np':'egador~ , . ;' . 0: se espa_lhn l em nosso Pa~, es~á~ e:>ti .. 
d~$!!"'.:-.' co eles seu. s nobres JU'cpo- tas. a-:-/)~S ou co~ as, 11Sio· são c-ntld?..:ie-s .A!ónl disso~ Sr-. Presidente, diante n_nda.J~d.o nO\I'(Js. crim.es contr.a. o Erá-. 

. . . s;.t~ ~ .. · : , · , . c-otu f.ns _lucratnos. · . tla. nag~~nte. violação constituci,1ua1, rto Publico. }Falo em Il)el!·nome,.por-
~-~'i-~t_,_-fS.r!r,Pre!;1drnt~. o p:E·ecr.r da O p'X:ceüo conslihlcional e ·a Le-i da _para a ,qu~l não encontro remédio, ?ue ~ã? _te~~ procuraçao, p11ra de .. 
Comfb·â:cr1 <lê Ccn:mt.uiçâo e JUf:;tiça.l Pret'iàência social fah'm realmente' de fo1~ã a poder_ t-razer emeu~a mo- t-J~de~ lh nlll~':J-etll. a não Ect .·a c;1~uz 
(MuitO Uenn. . 'j em ~mpl·egnàor .. ne.· sejara, rep. ito, que dificnhva do .Pl'CJeto, nr, . sentidQ ·de/ . _ rme a, . a .qual- sou Preside~~~-
. . . ~ oo .Juristns d~sta. Casa, ant>e$ de ful- en9uadrá-l0 etn nossa Ca:r~a Mugna, 1 O· SR.. J0 • .\0_ VILI/AS BóA:s .-.. 

O 8~. P.RESlDENTE. . .. · _ minarem ,f-..<;.t_-e projeto. di:!-c;~em se· v_c.Jo que _o proje~6 é ,mul~ISSlmo pe7l G3n;;, ~ttJ}~!çaoi ·- . 

0 
parer.er d:~ douta Cornü:stío d~~ (!st~-~ ln~t:tUiçóe-s. q_ue nat~ralm~nte r1gos~ ainda no _-toeahte a ~ua e:(- ·v .. ~ a Sei -o L ;na t Obrlgr~odi~ 

Ccnstituic5o e Just-ir3. con.-:1ui , )eh:1 t-erH1.m. a-e _tltende!' aos reqmsitos 11~. I~res-mo · amplis.slllla. ~ de di~pensur · )Ç.. • • 1,. quan c c~-~ a o a ~n _ 
fnccn"'titllcivna]idn.rle do proj .. <>tt 1 Ent ces.sBr<cs .P-l'ra se íseutar~m de.<::sa con- QA....s,sa taxa de _p:-evidencia social tôna. ntlento . ct1ess.l-rdccta. Ago.a me~no. es .. 

- • " 1' t"'1"'u'c"o ""d".... ., ... · t · had - h q•"9J.Q • 11tldade CO"'"-ide,.ada· as~ amos aze1J o um esfôrço extraO""• face dessa co·1clu~ão a :Me.s•t reab!'• -~•:. 1 ..... • 1"' "·H .,._,r .ac as, c a-/ e .... u ... x: e ·- u.., ·.~ din · i · · · t -~ discu~ão q'uant 'p__' c;n.:t:tnci~na:" nu1 das,~ conzide.r~ctas como emprega':. sistencial e reconhecida· de _mterêsse c .ar 
0 1ra:~a entrar, }'~o Instituo do&-

r 
1 

• t 0 • 1 _ ... d~~ras: de .entro lado,' n 'Con.stltuiçli.o\púb11co. SabemoS da facilidade· crim omcrc n sl c<:m ·cerca de um mi .. 
rda.d.e 0~ ;~r~J~ .0:· · v.e<!a â União. E.<:.t:tdoS, l)is~rito Fe-:. que se reconhece o 1uterêssc público lhão e m~io de crU?.,eirt;lS. da _cot.\ de 

~ -l!:n:l <U .. c S~ .. ã · d-et·aJ ~ Munlcínios lançar-nn·tmp1sto.s das instituições .e das -organizações, pr~vid~n.Cla -!que lhe e deVlda .. A..; 
· O SR. VIV ALD_O LIMA: ~, !';Ób!'e iust!tuiçõe~ de eduCação e de não s«nente n 0 .cori_gre-sso Nacior~aJ, ~Ui- vençoes_ nos são Pag_a." cc~ grau-

• _. . _ _ ass!stenci:.'ll ,socinl. · , j o_:nno _também na LegiBlath·o dos. ;Es.: e .atra-so.· -* da Prefeltura., de. 1956 
. INao /Ol 1·evlsto 1Jelo cra.dor) :- !?r. . .· . . . tadcS e dos MunicípiQ.<l;' assim s~c~e I _nos· foi pa.g~ a_go!'a~ ein parte, tre .. 

Presidente, 0 ~nobre .sena.dor ,Jcao v:.I ... [ , A p~op11a. Cai ta Ma1na .1ã previu i porque: 0 in.<;tit.uto de :-tnt'er&:Se pú~ ---:"" :de .11m .rJ?ilhao de cruzeiroS - só 
l:t."boas acaba de ler 0 pa-recer de ··"'. di~tculdn.d~s com qut; lutam es ... blico não -está regulado na no.<:S!ii zeutos r~il. cruzeiros. A -..:erba. de um 
nc.sso nobre colega, se~a~(}r. L:-tnwi~ · sa_s o;ga.I}izaçoe.s .• Se emoaraços ·1h~s Cons-tituição, neln has LeiS,. de for. milhão, C~ ~957, do Govêrn~. Federal, . 
rfJ. BLtumcnurt. que fuln}ln~. de tnodq na{l 5:ouxes;e a qua-1id~de de: ~mp_re~ mo. o: estabelecer~e uma .. norma, para para.. manut~nç~,- recebem()S· com o 
irretratá:rel, unlt~ ~H~tt;:!á? ~c;:n1ç a ql!e ga-'l.d~~:s.- não Pr.JClll'ar.Ht o -~cgtsl,adot que sua declaração ,s~ja f~tta, nr,lll corte. de tririta P9r. cen~. isto é,. se­
ap-resente o !}:'ô.let-o o!-gmarHt da Ca· t~knt... ~s. de ln?-r>os~ .. lo~~ e.<stá. .!U .. tatnpouco sê distinglletn as com_pe- tecentc.:s · tnil cmzefl'Qs._ As ·institui~ 
-:n:t.ra Co<s bnputadcs. • ". . o_e.;;.ten<.hdo:q~_e ta:~o3 ts.mbem não de~ ·tências entr.~~· a Un1ão, .o EsÚ.do e·.o ~õ.E;S _te ·mdet fazer gináStica, •• mal?-ba'" 

S: Ex/', jur!sbí como e; JUl;;uc1 fó:;. _ve4 uun rccan Sâb~e elns. Mtmic!pio. 'I\ldos O.<>. _~gisla,t!vos, t1s,m~; _para: subsistir." C()lll esse en~ 
tl:e faze~-. al~unuv; eo.:.lMd-cra~;ões em SenteÍn-.!>e, nO p'aís, os e-mbat~'l l'iCja. d_a_ OJmuna, seja do Estadó·, scj:1' carec~u1ento I -. üesc<1p.tro~a~o do cust(} 
tõrno do as:s.nnto, porque. ent~.o~ eu qúe _ceT~am~' ess-as __ instituiç~. ·e:o. da União têm .0; CQHlPCtência de· de- da v.9.a. ainda -nao estancado no. 
Poderia; .em- aps.rtf'!, ... sclicít.ar ai!JUll~ (jU:lÍS,' em colabora.t;ão eom os: Mini.c;- cmra!" a' utili<iade pública . de uma Pais. Dê .~ts a mês. de ano· a.. ano. 
esolnre-:lmentos sôbte a matéria, ·U':"I:-a te-rios da. Educação e Cult_ura ~ dll- inst-ituição. en~arecem Q3.,·utilidades · indi.sj)ên.<::ú· 
vez que não sou jurista,. inas _apenas Saúdt> .. suprem a falta <11:> Estàdn no .. . . • . · · . ve~ b escdlâs !! hOspitais ntantido.s 
médico ~ Sen:ülor. '- . . a~eudim-énto à pcpulayão. necess,lta.l-da.. .o~ a:. Sl. Pr~tdente, sa-~s, que, pO. ,es.'!flS 1ri~t1tuiçõcs,, .e ela,s- não rm~ 
. Não foi Jió-0. ~1·fl.-nte 0 s-enado; cu.C se· ex~te- de f&..o .gr~nde, nuan~rQ d_e d~m a -~nd1;r. à por>u~~cão Qt\e -cresce 
t.ross!m, 0 pato,ecer da donta corois- Co_-mo ~e pod-e, agora, agravar a si.: tnstitu~çoes, no·_ ~is:; . q.ue p1est~u ... 1 a o~hos '\!"~tos. Euquanto cresce 0 

são de ç 011stituiç.,ão e_ JU3t1ca di\ cã~ tuacao de. tafs C3sas de .caridad-e, qu-e !"ea~ serviços· de_- preVldencia . social, número . dos ._que. em sua maioria de 
DlPJl'a doS Deputa:dr;;s, perce~m·ç~m at.rMO e redução CB re- por o.utr<;~ I,ado ·a caCla moment-o, sajustados. uram 0 s ,ambulató~ . 
, Náo. temos. dês~e modo. c(lnhe.:i- C~rfi<>s aqUl -vot~dos e con.,tantes de atra.ves da--1mprensa.. de denúncia§o rlos,- as P.scglas g-ratuitas, os .patMna-­

m.ento d-t como._ foi possível àquela. I lma e do Orçamento? , . · :-- / fo'!'mulada.s nurua _e na_ut~a Casa do tos, o Go•:~:rno, estranhai.Í1e1Í.te, pro-: 
cOm_iB&âo ,iu1p;ar ·da con&titucionalida..cl S.':.". PJ.;.estdente. r~cebt vátlas e:1.rtM .•. ~qn_gr~ .. s.~o,. temos ~~mheClrnent(, de. cur~ · reduZJ~. os '·p. róprios auxíJi,JS •. já 
ife- do projeto. que em·i<lu ao Senado. de 1-ongmquo:'! municípios do. A!lta.zo..- mstllmçoes ·que exiB~eru apenas nus l mmto ~upemdoS: em ·-·elaçiâo· à,s ne~ 
·para a ntccssári..a revisão. nas. _ Pe-d~m-me que, ,desta:. tr1~una, fô1hs.s do nDSSo _orçamento. pa.1:a I ces.sldade.<t da é•J·ca! Era. 0 que que. 

No pal·ec-er do~ nobre-·.8-enador .La~~ c~::n~ .co~~m ês~te ab~t:_r-ão: subv-c::-"'· fins. d_e,. percepção de subvenções. ~o \):ia dizer, jperl•.ntando a. v.. -~.~~. 
meirll Blt.t-encourt t~·anscreve-se 0 se- ÇQç..<;_ de l..-n5_. l9o-6 e 19a7. ain~a. nao }.Unt.'3_ierlo. da. Ed~1caçâ-o e Cu,1tura. cctn.o ·foi , possível à. comtssão . d~ 
guin.t{!- pn-ceitiQ ·con:;tltuck:nal: for~n re-ce. -bala,;;. 1". :-r . aquêles _que se já f·.Ol levada denuncia .relativamente Con,<;ritulçâ-:.t/ e -Justiça , da.· .C'ID!nara; 

_ , ~,.. . -. .· ded~ciun .. ll~;S fiore:;ta;; de minha ter- a det.en.hillado Estado da. ·união, on-. con.o;!derar Çon<;tituc:."Jnnl 0 projeto. 
·Arl 1011. A _le~lsla'Ção !fo t.ta- l'a._ à sa~ldP. e in~t-mcao cl<e uopulm;:ôoo1r!e( várias rl.eSSM institulçõ_es de Nr.-1 O SR. JOAO VTILAc BOAS -

;l~~~~<. -e d~"\ P?V"!~e~1ci~ soc~a:. ?1:-e-( ~~nn:pa.r,l~fl5, íle.sajt.<:;t:ldas. m:&-ed.~ ~;ü~. à ,-eih!cc ~.'à matc~·nict~dc ·'rãm 1 ResPc1ndo ..... ~.- ~- Ex ....... :.· Ere piirne!r'l1 
. c, a.oo a-e.,umt.~ .. pte .. eltOS, \€1.&!. . .\1.-:{'X . .::. CiJte3; i.g~G·avc.m_ nr.'i Pl'Ça-jlUgar .. no tr:yl-'1-te à a.neriM, que vtsa.~,' 

' 



Sábado 14· iJIARfO DO CONOI'!ESSU ...-,ciONAL ( Seç<io 11, Junho rle 1958 1 ., ') ., ··-
·· estabe.iec.er normas maiS r_esttltiyas.l como _hay1~~-õe-"·S~are:~id;> o . dinhc1r~- ~ grMr:o .. do :;ts c, inGtitl~ições_ <rHt·:~I6J O SR. JOAO VILLASl~ú,\S ·­

a fim de qu~ es..,as ,subvençoes <;CJ!Un1
1 

sem que w;:se d!M.noutdo a .\1-~-r.~:.- 1 s~~ e.~yrm~ao, qde po1 m:mm nH~.; Com muito pre.zc:·, 
·uplicadas de m::me.ira satisfatória, já:, nidade. 

1 

nao exJEWm. 1 O Sr. Vivaldo Urna - O ~:";!:;,;-·-~ 
t cimento <le V. E~:.A f-~·:1 j1l'.:.ta·::,~' ... ~h_·e o d.esej_:. nãn de apresen n;·_Pr~~~ o fato é que o resJKn.';i\'el ~:.ti:'!!'- Ó Sr. l'ivalclo JJn!a -. N,·~'>l.e ca;,o 1 &Z-rrilldo para orient.:.Lr o pl'fll:Í." ·), 

Je.o ~mpo e:<;;te_, 
0~1 emend~, ma"·, Q('. t.ltuicã.o está Gaerificado e o Govêrc.o 1 o meu Estado é mal.:; f!::>llz rtn -r:lj~ o' ond~ há rc-p

1
·e8e

1
linnt.:>s de- \':ir•a•> rrr.· 

mcdit:.car a lei referente as sub\ eu-~ Federal, po-r e.sta 0u aquela r'-l.rio em·· àu nobre Senador Joã.o t'"i.Ua;;;!Jd'l5. fis:::ót>-'>: advogado. eo::no v. Ev; a, j .• 
ÇÕf'..'i. bOJ'!t eem Jhe 'a!!Sistir direi~o di~ Pó''\ Eneontrou S. Ex.a, em M:1~(' Gm:;:;o, · rista· e con.::qgmdo constitU'C'Jül'.tli: .. ;l 

Acttba V. E.-.,:. a de db:er que hàl d.e_ uma Bub·•ençâo_ ql:e o Co~;?,rcsw 1 um ':.:-.. sn ... · nM~a Ca:·a: m::dieos. cn:no o qt·e o:·n. 
exi;;êncio.s exce.s.'Ü\'as até para cs.<Sas. vor.ou j::<'lira. <ietermmacto fin'!, , 0 SR. JOAO VIU .. AS::.lõAS _ es~á f-;lli>.Ddo; agt.t~~orno.". enf.r1, e::'-
~~~dad7<; l'~~cebere:n ~~ subve.r~-:;õ_es~ I O SR. JOÃO VILL~<\SBôAS -; Podçria cit9.r muitoG outro.~. l meniDE- ele qua.<:u_ iódas &ti lliVf.:;,..,(J<.,....,: 

?.~e1.o 9-ue 11~0 · Nao.,_ex;stem e~-agcr~] Muito _~)~~Tad·;cido p~11 a~3.rte cr•m I· , .. . _ . , I N0 C<~.so em esnt'clP_._ el~l :JU_e t:.e p:;r,t 
cl •. s, npo eXLSte prestaçao .de conta,,! oue V, Ex." ilustrA. meu dLSCU1".~o. O Sr. Vztaldo ~·t~Ul · •• rp __ é d&cutmdo a cmEtH.uc:on~l:d,ld~ (J'~ 
.~ entidades recebem, e nuo pte.Jt~m. · ~ . _ .. . : t:~ra lz.mf!1ltar .. F:elmnente, s~ na:;- matéria. é nr.:-dso C}Fe 0 u:·snúri

11 
.se,~ot. 

contas. Trazem npemts um at%ta-:.0,1 Sr. Pre..c;<dente, conto .1:-1 UHllllfe.s~cll t.1r. no Amazona.."'. ttlgum C8!'>.,') como C"l.'"C;No · Eu .C·lr.w ~·.:nn(ti"a L.!) 
d P 1 J ·z d Düe!'lo J>e,o · 1 d oh o •t d C""'"~-, '•á fie xce"'á/' :\fiO 1 tj(; a~"' ~-- · · " ~ · "'' ·"" v pas:::n o co m. e , • em l'€6J)OSTa. ao <:~par.e- o n _ ;_ç ... e- o Cl·a'o, .. mo~! m. ! e. \-'v. : · , n•·oíeto não QU"'i) ·-·o·o.r contr" 1 Prou!-o.tor Ptiblico ou pelo .. Co!et~r~ ~lad?.r ,Vivaldo Lima. a .a.ssistêvri~ a 1 tenho, nó €Ot-:.nt-o c-2>nh~:~n1~:lio "l\~1 D-~il~ha,coü::c!ent:~~. df~ 1.1do-lha \·O~~ f;~ 

Mumc1pal, que de?lar~ te~ swll aph~ m-s~Hmçoes que mer~c<f;t~~ o n_u:lxmw ~ nualquf!r excet:ao, no parLJ.cub.,·. ! vorável G.endo incon.stituciona.I. ~~-=!'~. 
cada _a impo;-tânma l'vC.e~Ida l1o an{)l apolo, O mai~~ ftUXílJ.o Í!!l<inCNl':l da.! Q que eU t"'•)hO 6fibidO a,o-o•·a na: CU"O v~t:nei eoilt!'P.l'ÍU010IÜ~ fol:1iJOI'l 
anterior, a. flffi de habilitA-las a ~-e~ parte da Umao. dos Eshdoo e dc.sl . ·~: _ ' e ·"' : · ! ~ · _ , • • ~ , , _. 

1 
'ct" 

1
, .. 

eeberem a subvençã•J do ano seguir.· ! Mtmi"ipios da-do 0 O'l'aud.e ap•-on•i 1 mmha peregrma..çao pelo inter!•>;: elo 1 com lh:. 1€-.,H;c;o!;.s c!'-'c aca 10 :- .~ze •. 
te E.~e.s a.kstados- na- genNali-dade I t<L"lle;;to ctO~ S"W' :re~Tlçoo Pe·:~, ~u:j Amn:wnas verifiqneL é que. r.ea!m:.:~l·; t>?-p1lndo n ótue.r;.:.o d·;:S')(IS .JI.-)otJ-i;.f:-
-· ·a iOI· ·,. ' ''1 1 t' 'd · ~ ·"' .>1 ' L L€. as obras que lá::~ encontram ;;a·)• r.;oes que, p.1l'l'l num. t:o e1He-:u:ir:!' f!t 

sao gi c <,;o._,· 1 e -lVl aa.e ~laCl'Oll,t · · • i muitas de iniciativn. das Mksõt'! r~-~ um médico. não deviam ser C11 '~"·" 1 -
0 Rr. Vivniào Lima - Nesse ~~~so. O Sr. Vivaldo Lima - Pnll!\LU: o)ligiosas. Mostram-s-e, portruJto. es.->}:.tS! fica.dn.s com

0 
eJl!J!"';~J.i~Oras. '! ~-":11 • 

pres~. 1:m d:apoimento a V. Ex.a., A ucbr-e or.artor leia eu, à gll.Ls!L de Bpsr~; Miet:Õ€G, à altura da co~fianç9.. qu<'; P;Jl'Ó:m está !'_::-clal't>C n:-!.) ac Pl;t;l}<l'"~·: 
insthwçu.o q1ze pre-sldo, para rece.Jer t.e. trecho de umo3. ca.rtft que !'eceb1[ 0 Congrcaw nel-:'1s de!)osit-a. ·.~o;l~tg- i o ponto de \"l~Ut d_o ~elnto~·. rtírJ:'> ,l_:t 
subvenção,. !em_ que ~prcsentnr o há po_uco,. de _det-erminada P;·•~htz.i:l, na11do \'erbas doe:! auxílio para .::nas .

1 

~~pc.'3ada p~l .. a ComJ.~:Jo _de Con'5-t:t~t:-
p1ano de aphcaçao d•' dmheiro. assi- que na.o. Çital'Cl para não ser futu-! obl'as, çl\o _e Just-wa., atrnvt>...s, r:o p:onu~~m_::-
na~· convêmo pal';J...' depnic; então, re- 1 rumén_te V.ISada. Qua:Ido &J fala eri11 . , . • . . ,.i mento .d~ V. _E~~<. Son. V!C€·Pr(> .... t~ 
ceber a :;ubyençao. Presta (:,)!lta;, Pr::lBZia. podem-se consid•::rar idõ:.:;_-;::as I O . St · I[ernan~es Ta.vnl a -. -::._ ... ~ dente a a Com:s.:ra., cte- FnHt:~ças. Se 
.::om document:JS que, realmente. não aG i.nfo:rmac;õe.s. E:."..cr-i!\'~-hle 0 Diretor I Gcmgregaçoes reh!!lo.sas. v!a dr- 1 -e;11 ~··lnn.o fôr aceit.a a incons~lttJc!dxL:icl.:~­
Podem • d~ixar. margem de dúvi_da daquele estabel.edmento cte ca1·ld~.de: j tr~ba!ham e,. produzem e~n •. ben~JJC~0 ! de. a ccmh:~.são de_ Fina. Dcas :0:-ã q_1:ê 
quant() a I_dot_I_eldn.~e. FatQ - r~p1to "As verbllS 11 auxílios. cio Governo Fe·; das zonas ru.als do Inteno. · . 1 se pr-onun-:-.iar;· entuo. •lVocar.~I n. ma­
:- pelas ll'lf;tlt~çoes que con:ndero <ieral incentivara:."tl as obras d.e CQllS-; 0 Sr .. Públf.o de Mell~ _ y.~ 1; q;1cj' téria, pa~a. como relator, tf:.\:tlunr.is.r­
ldôr..eas e functona.;ru .1·eaJnumte no I trução com a coopera.~ão doo _re-cur-: tamW:m e.contere no 1\fs.ranh:lo, ond,31 tn~? td.vortnreJme_nte. De;E-d-e Que (l f'!!'O­
c.ampo da alta. fila.mropm. . , tiOO desta Pr.clazia; DOTél11, s:nto tt! hã institulcõeG. particulares 11 e~-;,Sf!ii! je~o R-ejn. fulminado como !r·COnE>~lf.lt-

~0 SR. , JO-fl?. ~LL4S~o!'-~ -,-i necessl.da-d~ de expol'. a: V. Ex.r. que condições, ~ão sendo juGto qu~ flqw?ln j cio;ut!. est{i enc-enado 1) a:~:mnto. 
"EBt.~u-~e . • "tG-tertndo~ às eXlgê.~cta~ ,..d.~-. as veJba,~ extraordinar-1as ~o Pa.tro~ na d-ep-ende:ncia do pagamer:to des.sM! 

0 
SR.. JOAO VILLASBôAS -

11eg1.3Iaçao. atual. ~aoU~pe?ns es.s~"' ~ nato • . . Interr:ompo a lertura pfl.ra dot'fl.çõed. lt1 o que me permit-o dcc~a- Sl'. Prcsidt>nte 
0 

traba-lho a.P-!'€!'il':l~t:;· 
ra7.em. cvm.c... COl"t~eq encut: os a~s esclancer que visitei• ê...."Ge Patronato. rer .,0 nobre col-ega embora I"<;S:nf':lt.>, 

1 
b ' o. d . L n'1·" 13". 

tadol) verdao-en·amente gra-ci00-0:», com . ·-~~ .... -~ . .' 
1 

• .. 11. dope o no re cr<Ona 01 a~_,L., .l 
os quat."> os dirigent-es dessa:1. 11ll~ti- ~lias, é :h;_teH~.~n~e acer:tu~r~ que ~:o precelvo co_T.Il.lhtuctona. que V. ~~-. ~nconrtl dentl'o de uma_ litnk!S>? P':'-e-
inicõe'il rec-ebe-m 06 auxflios. v~rbas en,.J\'!guf.":" as inswtulçoo,~ 1.·~.!:·1 oom tanto bnlho def~de. ao: ... ~lt.<;t~;.~a~ cisa, d. ·en::ou paten .. te a moo11st!tue.:..:i-

. ~ g1osas. às n:1.s.socr., por exemplo. sãv, .v parecer. do c~il1ence ~JUl'bla S~~l:t:- j lUl.Hdade ·<h>. matéria. Nã-o per.emO" 
Ch·aga_!llo.o;, a!fOrtt. ao_ eGcandalo das i.le fato, n.phcadas .. v~-se. ~ r-esul!adoj dor Lamen·a Bit.encom,., i ài9pensar 'da tnuuibuição aos insti­

.subvençoes .. H:-t _J1e~&sJdSfie de.•r.e te- do trabalho doo m1.~2-ona.I1.0s, da n~ l 0 SR. JOAO VILLASBó..-\S -1 tutoo de previd€nc1a. social nenhum.~ 
ver a dl5tnbmçao exc-ess1va de dnta~ Ia;ntrop!:a e da religmo. Conthlt!•) a· <\grad.eço os a.partes com qu·-' me·~ instituição. sejf1 ~un.I ·fôr a sun fin'<­
ç~s const:;-?tes. do _Orçamento. ·~. lcl~~ra: "As verbas do P~tr?n~t,o ·.t:_e- il-onra.m vs. F"c.a<;. e os fel!cito .... por- HdRde, pOf?; &t>e é, i!f1pel'ativ<! deL:OJ'-

0 s~. twilldo Llma - D€ aeoHio labias a_l955. 1956 ';'l: 195~ ~"mCi~. n~o aue noo seus Es~d<:s re obsfl"':•a essa. rentlt'! da. Const-itm~~a.o. Segmrlame~1'-"' 
com "\i, Ex. • ! foram . llb-frt:da.s '{}e'iO MinistérlC? ca s!t-uacâo 'ê&pecialíssima. em reht;ão ao."> te. vimos aqui conc~dendo tn~tH;oe~ 

O SR. JOAO VILLASBOAS -, ~eJld~, -1mxan~o~_noo , 11 uma"' ru.tuâ.~ institutos subv.enó:m.o.dc!;. d-e impt:<StM; rxmstantement.e o Con· 
Oada co.:-lgressi5ta .. est-á Se lmbituall- c~ o Plf~car.a, P01.B as ~?r as n~o :PO-j A parte essa. discum.~o. Sr Presi- r,:resf.o é chamado a~ se. r.n·:>n111"'_t-1ur· 
dq a 1-eceber, anU'almente, uma quota. dmm car pe.rahsa~as. _As oi)r~,~ a dente que não vem ao caw n-a ;:...-1),1é- ::óbre pedidc:.'6 d~ tsenr;oos. e JamalS _R 
que chega. quaEe a um milhão de cr1~~ q,ur a.l~de a Pr-elnzra. ~.s.tao el;~. v;si-l cie:' ô ponto de vlst.t. so QUfl.l n~o 1 Câmara dos ~puta.do.i" <!u _ n S·cn~'do 
zeiros. a fim d-.': di.st:rlbuí-la eleito!'al-~ '~ ruma: ,P?T' falt?-. de oon.~.,l:."ao.j r.&d.emo6 õar conetfm é !) erm.<:Wn-, Federal, ao conceder ~$enç::tn _u.::_ I!!l" 
metre por e...\SaG illst1tuirõeG F.xpostas às mtempen-e;; do Amn-o- cie:nal j IXiiStoo, l11cluiu a tu~a de pr"'vJdenc1a. 

• ·· • n~ - V. EJ<:.a., homem de Mato' • · i· 
Tenho-me recusado a apacar-, em~ GroFEo, bem lhes- pode avaliar ~ Jn-1 A constituição ~ta.belcee a- cq~-1 · O Sr. t"'h1atdo Uma - ~obr-e s~­

-grande parte. tais ,•erba..'l porqu.: nãol tfms1dad-e- a.o; laj-es estão ce~lend .. ..:!) conência tripartite para. a fo!maç:~ol nad~r J·Jãn vm~~~iQA.s, .!ll" na? me e-H­
. encontro, no meu Estado, instituiç.:ie.:;l· em proce~.:Eo de d-esmoronamento. Re· -do pr:clllb das calxa.s e dos tmti~ I P;<~n-1, :ts insUt\Hço'f'_~ ele .c~ridad", ~e 
que e. mereçam, além daquele n.llxilio preaentam, J)orta.nto, dotações Qll r-e- tut0'3 de pre•rid.P.nciH: empregadür, !Joa · IUlpJ.'e.ssão fll_ant.l·opl.ca, est~o 
já previsto no Orçamento. ·muitas vê- cm'f'os p.erdldos. pO.rque o Ministério emprega'do e União. , 1~€-,ntns ~o ,impPst-J ue ~-en.da. O espt-
:ro(;S já ex.ces.s.h'o na, Propost~ d\l Go-~· d~ F>aZ~enda llii.o li~re as ve1·bas __ . _ ~ ~-~ nto~ de ,-P.~slaaor era Ilyra.-la.o:; de, t.:t-
\'êmo e a.t1mentado por o-utros c:o-le· ja. com atraso ex-cffistro- de.~tir.fl.d::Js O St." Vzbafdo Lima !: -t_;:ro.~.rneJ;, xa_çaü a. titulo de imposto. caL~ on 
gas da Câmara dos D.oputadoo e do ao proBSeguimento e à co11clw:>ã·J .d~1 -~ t~ 0 (!-S.,lvarecrmei:to Q~e e~ atll~~~~ coLSa.. equh,.a-!ente, da.ndo.w1hes I'eCur-
f~.er.ado, l qu.e1as {lbra.&. ~d~ a. · Ex. · pez~un :-' 8~ €.:..as t=;ú.~ p..'!ra anxilia:r o Est-.'J.do no .s<;tor 

. . 

1 

· 1nstltui_<;:ões, com tal fmahdade !·~?- c.s;p.ecífiéO de soçor!·o · às pop.ul~é~~ 
O Sr. Ferl!andes 'ravvra- Perm1- ~- SR. JOAO VILL.ASBCAS -1 d~retoria. remun-erada. Go>Jnt cor'o d!- desampar~da.s. E' 0 ·que fazem no 

t-e V. Ex.e um aparte? . Obugado pelü. ap.arf.ü de V. F.x.~. O.:< I Xlf~n.t-e l'emunerndo, sem C?rpo de Brasil ínte.:ro excluida.s naf.ura1mente 
0 SR.. JOAO VILLASBOAS. _ fatos den~t:CH!dCS pc1oo nobres Se- a-s;mustas, portanto, ?;n instltu_to q~e. as que enV.P.,.rgonham· a nr11ntropia. na ... 

CX;m todo 0 pra.ze-x-. n~~o:e-~. Vnaldo L1ma. ; F'err1-a.ndesj nHo_ tem fin~ Iucratlvoo de. qt:a~qu~Ij c:ionaJ, servindo. muitas. vêz.es de. nP-"' 
TaVOla l.evam_-m~ ~ mmar ao S_enn- espsCle, cl~1fi~a.da~ con;o, ~l1a.nt~~pl-, g6cio ou meio de. vida. A Jilantropift 

o Sr. Ferncmcks Tâvor~- J'?.:-ediio d_? o QUê pr~ncw1 em wna inshtu!- ·crus, na. acepçao da IJQ.a'\t:l-. pD{.eml bem exercida por-e-1u, deve rccebtt· do 
nal'l\U' a0 senado o aue .-se está pa.sw çao do meu Estado. Percebe ela do· ~r C0!}51dera.:da-s, à luz do textn co116· Estado todo e quulque· auxfHo além 
.sa.ndo, ~r exempl?. no meu Estado. tacá-o O_!Çamf!ntár-n. pelo Minist~rlo ria titueionaJ, ccmo empreg-.uSOl'M? d.os mhmuado.s recur~· o.rçan1entâ~ ConsegiDu um pl'lmo meu, C~o:r.~ Educag~o .. -: . por .ser _um Cúlegio - . !'i OS. também ise-nção doe ünpos+..os ou 
Assis Tâvora, fundar tJma. ma~1'111· pelo MmlSI:.éi·lo da Justiça -- DO''!'t!lel o SR .. - JOAO VILLASBôAS -1 qunisquer ts:x.as . 
dade na cidade de Jaguaribe, nos-~ a é um 0!1anato - e aJnda tre~'> M!~! Pel'feitamente. Essas insutui<;ôe-;; e~" I ' ' 
terra. comum. Deu, 6~ de r:ntta:i.l.,j ü.ietkrio da Agdcullurs.- JX•r.s:-€'.!· umaj emprega-::ioÍ'.I\s. Nã,o lmp()rt-a a ~!)H- ~. SR .. JOXO \l'ILf"ASBOAS ....._ 

Cr$ 68,.coo,oo em· ma.t-el:Hll; Com mUi-. oooola agTicola. f cação que dê às 6nht,e-_nç6M rec~b!'JO:.s. • Mmt...-J obrigado :1 V. Ex.n, t 
ta. difw~dade consegunuos eu e ou~ . Visitando· há d . ., ls ês e .1 _ norqne. na \'Erêa.de. au~re~ lncto.j Sr Prroiden+ temo-s dado CO!lSian:.. 
tro.s am1gos da. Câmara dOs DeJ!u- be-l · "" t · 1 . 

01~ :U1 ~ 5 e.-..~a · ou:.-~ tran5fOl'll14l1l1 em prôpl'l~1ad~.~- . · t :..e-. ~ " Emb , · 
tados leva.r u ·.:SE"a Matei•nidade o au- ~ Um;t·~n o p.rm:subve.-l!C!Ollndo, ·en- j . O S v· 'ald L "tna -- Cre· qu.r.' tement~ ,e..,sas ~~nS>e,. ?la. se 
.· · 1 0 · • ~~d . 1 . • .. . contre1 apenas dom m~nmos qll<' ncc-1 r· . tz; 0 1 - ~? •j doetermmc na eonstttu.içfio a JSt"nção 

::uho_ uo_. ?V-emo ~·ç. eUl-' em p.o litavam o Saterdot no Sa'Jto s·r ... ;. tl ex.pr-{>..&3§o lucro uu-Jo ~bi l:E! .. l. d.n 'm'~"oot-'8 - nã" de tax.as - ... e-porçoes romanas. Pois· be1n, no e-xe:r- . . . e • ;_t,_,._ 1 
1 

• "'. ~ ·- • ~, • • ~~ 
ciclo p.assado, a. verba. que era ele !f-do da Mi.ssa. i ~ _SR... JOAO · \ ~LLASBOAS _ --~ gl.Hdamente d-espachamos favorav€l .. 
~~ento e pouco.'i mil cruzeiros.· foi cOr- Ehs P<Jl" que, g1• PJ"t-)Sldent-e con.si- • E.sta. perfe1trup.ente .aPl~ca?:l _a ex:rn''<:'S- mente p-adi~os, pol'QU~ a Al!A.ndega se 
ta:da, .&em s.e sabe1.· por que. o re- d-er·o uma ne.:€SSid•;.dc premmt~- a Íis~ I Gão lucr?, po1.s ru; tm.~1tu1çõe;; alugam J:~~s:,t ao .hvre tran-ss:to. de me-rca.c1

7
o .. 

.sultado .foi que;· há cêrca. de dois ()U calização di~t.a. feita IJ.elc:; Minl6~é-, os p!'é~IDs. aue adqmr~n. . ... ~ms. 1~11po1 tnda.s pOr entid.ndes as.s ... <>: 
três meses, informarrun-me euta.r ela, r!os que ·dão subvellções I O S1,. _vwaldo Lima Qu-em luc .. !"l. ,~CJ~IS, mesmo pelos Est.ad~ t; Mu 
I'eduzida a apl'oximaàamente quare-n- . . .. é o publico. _ lllCÍJ.HOB, QUe não podem se1 tr1but.:t .. 
ta mil cruzeiros. os quais szrlam pa- O Sr. Vtvaldo Ltma - Co~·N.to. O_ SR. J_OAO VILLAS~OAS _-; d-oo nos seus seTv!ços rendas, etc. 1 
gos desde Q~-c ajustadas as ('onb.s dV o SR. JQAO VILLASBOAS - Perdao,d~ ~i~da~e auf~ êshfc~uct~Ô ~s.es projetos vêem oonstantement-ê 
Tesouro.. Ha · poucO tempo, chegou· · .. , a êsse.s estab~leciment<Os, a. f;m ?-gor~, " !> .-ca? 0 1 , 0 ao Senado, e alguns que pM.sa.m l1l'l 
me çarta do x{'€])on_sãvel po1· e&Sa Ma· d,e verificarem se as dotações ,.,n..., ~1Jl1- ~nt:~~5h!pt~gi~1 • AN -fun~~m. ~~ :~~ Càma~a dos Deputados com tsenç!1o 
termda..de. comuruca~do._ Qtle, l!.ste. cadas no int.erêGse I_)úblico, f pregador está câracterizada~ n!io ll~l- nâo so de impostOs tna.s tamb_ém ctç 
ano, não havia l'€'Ceb1do um cent-avo · . • . ~ taxas, são emenda-das neSta casa. a 
da. subvenção e p-edJa~m~C· qu.a pro· O Sr. Fernandes Tdyora -:- 'Nesse f P9rta. que OG D!l;etores e ~irlg~n~":s fim de ser mantido o a am.ento • dá 
curasse_ ampará-la, pols que a insti· ponto V. Ex." t~m razao. _lt lmpre.s~ n~o tenham wncune-nto, nem parb~ ta..'la. de previdênc;a socfatg imnerath' 
tuição devia. cêrca de Cem mll ')rt.l- cindivel a f!Bcalização a fim de QL>e! cmação nes.o;e luc_ro .. A, "erdad(!o~ ~o· constitucional · 1 ~ 
z.eh·oS ao comércio de Jaguarib~ · I'uJ não entrem. no mesmo l'i!ldã?. esta- 1 t'ém. é qu-e as Hl_Ghtmc~ B_!Lervm · . "} 
ao. Ministério da Saúde e übtive q. belecimentoo que tr-a .. balhnm, prc-du-1 luel'l::i" ~ qV~>-_0!\ n;plicfl: no mte1·e,;;s~ ·>. Mesm9 no (oount-ê nM EstadM e 
i.n.iorma~ão de oue o crérliio *"xi:::tent~ zoem, são re<\llnenre cârl~tiY<lS e con-f O S~. 'V_1'';akbo f:lrna - r:F{'r1111tri Mun1cfpl-DB, . ernt'ndamo.s · 

01 
:Projet..Q, 

era de dez. mil cruwlrn.<d Tntl:ll:rHP.ll tJãhlU~>tn na-ra A civUipçao e o piO-\ V. :{!ix. mn1s umll. mt-eri·uncM~ 'mantenli.n a J.o;:.F>l'\l!~Ottn ~~.!.~t:.e jl.L"\ Li.M• 

.. 
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1124 Sábado 14 DWliO DÓ CONCRESSO ·NACIONAL: . (Seção 11 i Junho de 1958 

>p&t de !mpox~õO, ma.s ()OIU;erva.ndo O SR. JOAO VILLASBOAS 
,1& exig{:n~!a do pagamento dM taxas Civ •• -o ~Cl • .H ... Hlli-.oo "'-•u.rc:•.u as 
'4o previ~ência. mst~tuiçOC.s amda n.ais do que a. 
J conhecemos ·bem a si-tuação dos rus- l!n_lllo~ lieta.: 1a.z. WI~a g~ncltSida~ 
:rq.itui;.o;s de Previdência SOCial no Bra- u. :sr. Vtva~o . Lmt.a - As lDBiiltui-
tfêl, e, por isso me-.'imo, não· podemos- çõt.~. um sacrLflClO. 
:~:praticar Uberauda.de desta. .natureza.\ <? SR. J~A<O "{"~A-~AS -
~tN"ão pOOemoa retirar part.e mínima. que J ~mtas emp~es~ _e 1ns-utmgoes rece­
ae.ia da.s rendas dêsaes Institutos má- c~m a oontr~bwçao ~os :empregM.c~ e 

J;ctmo depois que o COngresso~ dema- ~ao recoU~~m _aos ~~1St-Itut..s r~pe_~­
*-gõgicamente, vem votando lels C;}ffiO ~·V~,. prat1canoo, r.sslm, apropnaça.o 
fa ainda há po-uoo d~as sanciona.da pelo mdeb!ta, ~omo acJnteceu PDr J?art.<: 

~tsr. Pl'(!sident.e da ~pública, da upo- da.s Empre~~as ele ~uve~ação Aerea. 
·'sentRdorla dos trabalhado-res aos ein- O Sr. V ·u.mW.o Lnna. - Com. 1ins 
~uenta e cinco a.U0.'3 de idade e trinta lltcl·at!vç...; .•• 

ltJe serviço. O SR. JOAO VILLASBOAS -
ft Estamos criando respoíi.sabilid-a.des 

1 

O C_-ongre~o deu, o p_razo _de qufn-
~ maiores para os Institutos Iegisla11dO ze anos aquela. Empresa p::;ra 1·ec0t· 
'JUPl'eSSadnmente, ao sa-bOr 'das couve-. lhe~ a.s oontribui~õ.es atrazad.as e con­
niéncias <>casi.onais, tem sequ-er a s.equentes de t-eceonnenoos dos empre-

-.1-.-eocup.ação de estabelecer que o apo-1 gados e empregador~s. _ 
:;;sentado nessas condições não pOssa o . Sr. Vzva:r.ao l~t1n~ - _ Ent~o va~ 
ttnais ser. admitido em ·outro cargo ou mos estend-er àS 1:nst1tu1çoes oe ca-
1Íunção. ridade o prazo de quln.ze anos para 
., : . _ saldarem seus comprcmisscs. Elas não 
-; :ms_tamos criando, uma po-pul~çao. cl.C têm meios para &.tldâ-r;::s, no exiguo 
fnat!vJJ-.o; em_ todo .o. Pafs, - illa.kvos tempo conc~óido. · 
."da Federaçao, inatiVOs dos Estados, 
tlnati-vos dos Municipios inativos das O S~. JOAO VlLLASBPAS -

· :pmprêsas particulares, os quais, depo:S V. Ex.". podera pleit_~ar a m'.:!dida 
&e obterem as vantagens da. inativi- porque Já foi r;onced;d.a à- Emprêsa 

·}fia de. vão pleitear outros lugares. Reu- ue .N~vegação Aerca-, contr~ meu vo-
nidas as ctua.s vantagens pesarão, nin· to, allãs. . . 
da mais nos Institutos-- de Previdência O sr. Vivaldo Uma - Naturalmen--
S<>cial. te. Sa-bemos da atitude firme d-e V. 

t ·' s:. Presidente, alonguei-me demais, Ex.a no tocante, 
_arrastado pela nobreza e bondade d-os 0 SR JOAÜ VJLLASBOAS 
meus col-Egas qu," me __ hon::aram com Conlbati, 'ne.sta casa, a cc-nce.:.s:ãú pro­
seus apartes. . " va.ndo que houvera apropriW:tão in· 

O S~: Novaes. ~rlhl9 - Alon"ou-se . dibita, a Emprêsa recete-ra a oon~ 
C<l. m bnlho e eflcienc a, com-o de cos-

1 
t .·hm· - do emprega.dos e. n.;;,.., a ·tume. . 1 lh.oÇao _s . """" 

, l: o SR. JOAO VILLASBOA s L re.colh-era !Icax:do, ass.tm pesando es~ 
··Grato pel a rté d v ~.a que • sa falha _n<! calculo at~anal, causan~ 
:muito me 'hoJ:.. ~ · ' do reduçao da percepçao da apO.s,en-

tadoria pelo empregado. 
· Sr. Presidente, Penso ter detxado s . -d t ·.. · tt 1 positivo que, de acôrdo cofn a. opimão r. Pres.1 en e, _j•J. ccupet mu, "! ~n--
. exarada Pelo eminente jur!sta e nobre gamente a. atençao_. de meus co;ega~. 
senador Lameira Bittenccurt. um dos I O Sr •. vwaldo Lmw - Ao e-entra· 
mais erudit-Os cultores do Direito, .,r·io, ouvrmos V. Ex.a com prazer. 
pr(,jeto I}á.o pode l~erecer 1a no.._<:Sa (! S~. J?AO VIL~SBOAS -
ap!ovncão. porqtte infrtngente da Alf .. De1xare1 a. tnbuna, ~ea!Irmando meu 

"ne XVI d Art. 157 da constituição. pont.o de v!Sta plenamente =:'ccrd~ com 
Fed-era.I. 0 ·o do· nobre ~en~dor_ ·La.men~ Bltten~ 

o Sr. Vivaldo l..im.a _ Permite vos- cou~t, pela. ~nconstltuctona~ldadej rl9 
sa. EXcelência um apa-rte? - proJet,p, (},-fu~to bem. MUl~o: bem>. 

~. o SR. J'OAO VILLASBOAS _ J)ura71:te o discurso do Senl~ 
·com 'todn 0 praz-er. 1 Joáo Vtll~was. o ~r. Apolômc. 
~ o Sr. Vivaldo Lima _ o item XVI SCflle~. de1xa _a cadetra da presto 
d~ Art. 157 _trnt.a d-e nr-evidência. ãenCJ.{L. que .e OCU._p--ada pelo Se· 
enquanto a êorítribuiçã.o dâ. União, do nhor Ctinba Mello. 
-empregador e êo empregado: não CO· 0 SR. PRESIDENTE: 
gita de obr:ga.torledade; deixou meios 
para que a legislação complementar 
dcuois. ASta~l.ecesse a iSenção. 
< O SR. JOAO VTI..LASBOAS 
Está no ,Art. !57. 

Continua a discussão. (Pausa). 
Mais nenhum Senhor Senfl:'a-or pe­

dindo a palavra. declaro encenada 
a d·:isc~ão. 

P1i-blio de MellO. - Fe-rJUtJlMS 2'4- &r. Pre..c:idente, cem, estas palavras 
vora. - Kerginalào Cavalcanti. - suponho hP.ver signtfieado o aprêça 
Georgino Avelino. - Apolôni-O Salles de nós todos. de.!ta Casa, pelo br.i­
- Novaes FWw. - Nel-8on Firmo. lhante órg~ ·que, para mim, ofereée 
- LCurivaZ Fontes. _._ Gilbet·to -Ma.- ainda Uma particularidade muito. ate. 
rinho. - JOão Villasbôc'..B. Q-ómes tiva. muU.oi grata ao m·eu coração e 
de Oliveira~ - <lG) ~ ,.;, ao meu esptrtttl. E• que vejo, quase 

0 SR. PRESIDENTE: diàríament~, enriquecidas suas colu ... 

Respondcram à chamad~. d-eze~seis 
Srs. Senadores. Confirma-se a falta 
de número, fica a-diada. a votação. 

As- restantes matérias da Ordem do 
D1a estão taml;ém em fase de vo-­
tação, razão por que tamb&u _ficam 
adiadas. 

nas com a1 brilhante colaOOra.ção do 
Chefe d'..o. tneu Partido. o• Deputndo 
Ratil Pilla.1 êsse grande e anbnudo 
evangellzndp: do Parlamentarismo, 
sist-ema qu,q defendemos e que encon .. 
tra., semp1>d no "Diário de Noticla.s'', 
um gr_ande ~ nmlgo e cooperador. -

_Apresent-d as congratulações do Se· 
O SR. NOVAIS ·FILHO: nado ao brllhaUte vesp-ertino, f~ze11do 

. 'votos para ique aquêle.s alicerces la.nw 
(Para explicação pessoal - Não foi çados }."{)r Ürlaudo Dantas sf!jam cada 

'I"CuiSt-o pelo orador) Sr. Pre::.idente,.\ vez erguidoS mais nlto nas cutminân· 
os eminentes Lideres da Ma!oria e cias 4a cter.fsa coletiva e dos embaús 
da Minoria, os -110bres Senadores Gil~ bravos. cor~jo...C!O.s. Que· jamais dimi­
terto Marinho e João Villasbõas, com nuam. sejam ttunis foreh1 M arreme· 
a cOncordância destacada dos mJ.is tidas dcs ridve:sár!os, na defesa dos 
Líderes desta Casa, inclusive os no~ postulados lmc~.:is elevado!'; dn D?mow 
bres Senadores Kerginaldo cavalcan~ cl'acia e d9. liberdade. (Muito bem; 
ti. e_ Domingos. Velasc?, ~eram··me, a 

1

muito bem i Palmas). . 
m:iS)a~ da qual. procma.r ... 1 me des.n- 0 8-R PRESIDENTE• 
cumhtr, sem bnlho, mas com grande · r-~ • 
prazer. . - . ·. I Tem a paja"\'l.:.'a o nobre s~naclor Ncl-

b Sr. Nel$011- Firmo - Nao SeJa- son Fimw, 'orador inscr:to pa""i·a e-sta 
moo.esto. ( d 1 · 9 SR. NOVAIS E'ILHO - Ob:d~ oportuni ac ~· . 
gado a V. Ex.•. . O SR. NflLSON FlRMO - (+,ê o 

E', SJ.·. Presidente, que estou na. tn· .seguinte disFu•soJ - Sr. Presid~ntc. 
buna para apTesentar as c-ongratula~ Srs. ~cnadqres: -· 
çõe~ do Se~ado I?elo tra!lr:;cor~o de Hcruem de impr<:nsü, ttndo vivido 
maL.~) um amversáno da fundacao d-:> · · ,~ · ·d 
brilhante e valor~o órgão quê é o tôcia a m.~.,.a desespera a .c_ um tonto 
Diário de Notícias, ~em nenhuma dU-\ t~rbulcnta Jl~vcntudc n~s pr.soe_:;- do Rc .. 
vida um dos mnis vibrantes e de c1fc c dcntrP de um Jornal tao pobr~ 
grandes eerviçr!.S à c<lletividade. que.:.- l watcnal_mlnte mas S(!~npre espantos~-­
na. Capital da Rer.;ública, quer . no mente contr~ os maus governos, fiel A 
~;_·as}l inteiro, pela sua nott\v-21 irra· r liberdade t4ctcndia, atrevidamente, a 
d1açao. liberdade do•mcu povo mas perdia, qua-

O . sr. Nelson Firmo - uns ro:\\s' s;e todós QS~~-<\S, i.\. minha pró?ria l.bz-rA 
brilhantes e dos mais ::érios. Idade!). às idéias nacionalistas. ao regi .. 

O SR. NOVAIS FILHO - Foi, por me c à jusÜça, -sobretudo c antes de 
co:.sequência, Sr. , Przsid-ente, com! tUdo f:cl <~<>: l.:lrasJ, tantas vêzl'S. absnr­
grande h_otu~a e. verd~de:~a ,alc;ri.~ 

1

1 damentc ::rmll ca;npr~cndido, n:.io supqta 
que recebi e~sa mcum~~cl~ 0 ,05 Lt nem uvaha b S::na.do a minha .e .-
dzres a. que me refen. mclusn:e do . moçíjo 
Partido Trabalhista B:·asHeíro, de ~a saudar, *-Sh': _lnstante, P?r l~mbran~ 
cujas filelms v. Ex,.ll faz parte. ça honrosa de 9iJbC""rto Mannho e defe~ 

rêa:ia do ilul~trC Líder Filinto Müller. o 
Bctn dlffcil é a. mi!':São da Impren- vcsperLno r ~ltinw. fi ora. 

s~, p-elas graves responsab-ilidades que 8 ~~ v 1 p 
lhe pesam. O ~Diãrio de N-0Uc:as••, () r· ~·~0 i la.sboas - ennite 
realmente órgão bem f ti to_ dá a üu- V· Exa UHf apart:,::? . 
pr&.são exata do que va1e. com un~ O SR. ~ELSON FIRMO - Com 
corp:> rcdaclon~l d~ ~rim€',l!'fl O!"de:r.. todo 0 prazqr. 
de bravura. CÍVIC!l IJ'!CtlSCUtiV-el. SatC-- .. . 
mos que o Diário de Noticias. como 

1 
O~ Sr · )~_,~w V.rlfns~oas - Peço ~ 

tôd[t a Impren.sll. t~rn diante de s1 1 \ · J,:.Xa • . o ~a~ a: tctmbc~, em nome da 
.'>agrada m~ão ·a dr-~empenhar. so- llntão Demtjt:rahca Nac.onal. 
bretuclo n-os instantes em que se dão\ O Sr. <.:11\bcrto Marinho - Permite 
por inteiro a campanhas trep:nantf!s., o .nob:e ora~.or.um üpartc? 
core~'o~as, investigando. debatendo, " · 

O Sr. VivaMo Lim-a - T-enho eu Vni proceder-se à votação. fazehdo crfticns e ce-nsuras e por vê· O SR. NELSON F~R~·IO - Com 
o pat-ecer do relator da ma.térla o Os senhores Senadores que a~ro· z:es. entrando em C(:tnbate. 'os mais sat1sfaçüo. ... · 
qu~l Se report-a ao dispOsitiVO. va.m o parecer, qu~irmn conserval·-se renhidos que neceE.Sàriamente tenham\ O Sr. G-~'berto Marinho - Pediria 

O SR. JOAO VILLASBOAS sents.-dos. (Pausa). • f 1 .. ' "' 
S. Ex.fl. estuda. os l=l.receitos de caráter Fol aprova-do. ""l de ·ter r. d StlS ~ítica.s. por ·ve~es ao cminent('i. cou.pauheiro de Partido 
obrigatório da leg:slação do Trabalho lnUl 0 ca.n en es, n ngern P2550~as, a~ consi{Jnasst-, 'cxpn~ssamentc, na .brilhan-

1 . 1 u SR. VIVALDO LIMA: · tos e ncontec1mento.s. de m?<neira que ~ , , r 1 . d h . 
e ~~ Prev dên~hl 8Dcra. , 05 ·prt.pMos jonu~!istns não d%eja- te oraçao qur \~ru p o er.n o_ em . o~e· 

O Sr. vtvalàn Lima .- A Cons- (Pela ordem) - sr. Pre~idente. re- vam: entretanto, wb qualquer aspec-- nagem ao pr;eshglOS? vcrp~rh_no Ultzma 
"t.!ttlkéO não (.sWtlli Contribui~áQ obri- queira varificação da ·ota-ção. tf) que r:e encal'e a missão da Im-- Hora. ser q autortzado mterprete da 
gat'ir'a. d<"~ empregado, do em.pl~ga.dor prel~sa, temos ... ,u"" tcconhecer o alto Maioria da .Casa; e J"â· agora com a d União O SR. PRESIDENTE: '" • ~ -a ' papel que de.5:empnh.a 11{) mundo mo- outorg<"~ do :Uustre Líder da União -De .. 

O SR.. JOAO VILLASBOAS - Vai-se proceder à veritlcaçi\,o da de ruo como -veiculo de informações .. mocr11tica Na.cional. exprime os senti-
.. A ("(lntribuiGão. aliás, fo1 modificada; votação, requerida pelo nobre ~ena~ e, sobretudo. conto Mudutor da von- mcntos do Senado da Rcpúbl!ca. 
a Constituição nãn estabeleceu a igual- dor Vivaldo Linla, ta.de d') p:;vo. cxprimind~ ~=>eus desejos. 1 
dade, e eu pl(lolio tenciono apr.esen· . tar se os Senhores I deffndendn suas aspira.cões e armA!l· O SR. ~ELSON FIRMO.- Sc.-
·tar effi?.nda r-rdÚZi!1d..-, a cota da União 5 Qu~lram lev~~~ro ~ m 0 parecer da I do ~s. bRnicadas inqmibran~áv~is da nhor Presidente. os apar~cs dos no_brt."s 
a. um oor cento. Não há razão- até ~~!ss'1!8 ~econst~t~içá-o e Justiça..lin~hgei1cia. d.!-l. cultma .e dos grand~l! Senadores J~ão .Villa:Sboas e GilbE"rto 
hot~ não a .pnoot:Jtrei - para sem e- , prmcíp :1S da ~mocr:léia e da L1ber · Marinho a:nUa mais me t.!motionam, 
lhAnte sltn;tef~L Por quê e~sa trlpar. {Pausa) • . : ·-. dade. ·' .- Dizia cu :que fôra incumbido, pdo 
tite com:t.it.m4a pelo empre:rado-em· votaram a. favor do prOJeto oltC· i "'- . ; st· , •• d . L·d . p·. M •Jt d d· 

e .do UI ··o• ~, quê Un1"''? 6 · 1_ 6 n·•o· • • ~nti·a do;'-- 1 :gçoco, ne a I.orn: .. o ftU1dlWOr o tlustre .! er1 thnto ü er, e sau ar1 
1»' u r- liP . ......, a ~ en lv• es e iKI ~·E • '"'"' < • -· 1 "D"á ; d N ti"' " 0 .. 1 d nan · úl · H Já a. consHtulção deu ooortunidade Não há número. ; l r:o P. o ..,las •. • an o : o ~esperttno1 tfma or{l. · 
d~ se alt.erar a contrlb\Ücãc. podendo . ~t~~· aue bem de ~no se c~egou a E há razÕes para isso. Ontem êJe 
ser d~vergente ou Ser diferente a de O SR. PRESIDENTE. . ~·· ~iaa da m!nha provmcia, em Pernam- fe te:jou e 3inda está festejando• s~te 

• b • "-~'Adad é. · buco. homem c-orno nós, oriundo das s ' _ b d d 
cada . um· A. ô rlga~Nn~ :e _ ~m Val-se proceder à <:h1mada.. tf·rrcs re.sSequid::>.s do N-ordt•.st.e do anos ~e lut~ d~sasso'? ra as e e es--
precelt:() est.a.belecld" na. oonstltulçW Procede-se à- chamada. IB·'R~il e que pel SU'l capacidade rlc plêndtdas e !ardu.as.vttórias pelo bem 
A 1eei~ã.o l!~dtea. ~~idlênc~ri~gc~o ....,~ .... ~-:r A CHAMAD~ OS ~E- I tr~balhÕ. !l~io ;et ~pirito de org:a. público, Pclp futuro desta Nação. 
obedet'.ertJ> n. c:o pr.nK: p: o, . ~...., .... u..~·~v ... \ t• .... • ...... A à f " ' 
"Arl 15'1 d .... OSS'l cru·te Magna, o da\ NHORES SENADORES: t' .. ó·>·thao. SOUU<:: e po. e o- .erecer ao A vida dei um jornal. Sr. Presidente. · ' · n - , .. b !·ão · B!"'a."Jl um ~an1e 1omal, ent defesa . . . ·. 
~br'P."~t-m-Jf'llad"' d". con rl u~. ~ a. O Sr. Viv.:zldo L!m«. - C<mhal das S.'>~írA~Õ:";; J~nlilerf'.s Para o en. o seu lmpoi"t]~mt_e e para .rntm e:x.-cepct~ 

O Sr · Vivalfl>'l Limá - ~orl.-e- MellO. _ Prisco aos Santos. - R e· i ~':!'it!h~.mento dos alto& ptobl.ema.s nal papel np dcsmvolvtment? de um 
x~:? tan b\ha:d.ê "b!SI& my ..Archer. ·- Victcrl-n.o Fr-eire. - :cotettvM. '_ ~ [povo, na dc~!!:a de SUaS própr:as ldéias, 



-
no apontnr c combater Crros. ·sejnm ou I t<1ntc de tcrg:versações; inflexivcl n::~. gim cu! o de uma cea nova, que seja n." 237, de 1958, do Sr. Fillnto Mül• 
pão erres gcvcrnament<~is - a vida riJta traçada, no rumo visado, é, indis~ a da l!OSS~l emamcip<u~ão erouônu- I ier e outrcs Srs. Senadores, soliei­
dc um j?rnál. e de um jornal ~os m_?l~ cutíve:mente. ~nativo d.c jü~)ilo. para os e::1. i' t~ndo a inserção em ata de um voto 
des de [[Uima H oca, da sua oncntaçao, I que nao substimam 01 mflucnc1a de um .E'Í!.CD10S1 natúralmcntc. C'In !8.:.':2, de congratulaçõ-es com o ~'Diário ,de 
do seu fc:tio, da sua fôrça, 'do seu ta- grande jorn11l. a Ül(fC'pemiéileia.lJOlitit:a cle:3ta Pá- Nc.t!ciru:". pel'? transc~rs.o de .ma's um 
m;:mho, do :;cu labor, do s~u surpr:!cn~ l São sete anos, -s~·. PrcsidC'ntc, de um tria, mas na vr,nt~uJE' no telTE'llO I amyersarlO deSSe órgao da unpr::ms~ 

1 ' • I cartoca. dente dinamismo, superiormente dir.-igi~ fabuloso trnbzllho pelo País, por suas da t•conumw, conllnuamn,-; ;l~OlTl'll- 3 _ V'taea·o em diS' cu 5- · • 
Ih. d d h 1 · b t· · ~ .· , I' , 1, , , ., v "' • s ao un1ca. do, traba a o e pôsto à ven a por o~ ;-té:as, dctcndenao reformas su stmlCiaili, <IUU.::~ d CO ulll,J, e l vpol~ 11<1~:>~·~lliOS fnos têrm1ls diJ art. 130, § 2.", do Re-

mcns dos quais podemos diverg;r ma5 1 õJ.dvertindo, r.:ombakndo, sugerindo,· des- a ~i~r luLutaJ.JU;; dO~:> mglesC:5; gimento Interno) do Requeumen~o 
que têm a inteligência, a tenacidade e, truindo, construindo. hOJe, ll SO'J!O"', Jneg:n,l·lm~me, dos I i1" 238, de 1958, do Sr. Gilberto Ma .. 
atê m~smo o heroismo d~ um Samuel j Um jornal dêsse tipo b2m nwrc,:c, ao Est<lt!u;:> Glli\103 d~ .\méuca Un .\'or: t~nho e outrcs S!s· Senadores. soli .. 
\Vaincr, de um Otávio Malt<~, de um 1 fa1:er anos, 0 estimulo e os <:iplausos, tP. Cu. ntra esse t'.::.l<l_do de cO.l:,<lS e I etando a. ín.-;.erçao em ata de tml 
Pe:-minio Asfol'a, romancislíl dos mai~~ I tanto dêste Senado. como de todos os t~Ll_e H03 illSUI'íÚHlL>S· 11âo p:-t.l'::l \~0to d~ ,_. ~ngr~tuhçõe..'i c?m, n 1'~r~~ 
rcs de suíl gera(fio, de um Paulo Silvet~ brasilc;ros dh<rjamos cu não dêl..:. \O~, nms COIJl o gearkC c nu!Jre }Ji'U~ t.ma H_343 ~ ll·Jod_t,ran.s~Ul~~ de m~.o.s 
l'<_I, {'.de, tantos cutros qu7H:-~wcmpres.ta~n I S·audc;.n~s. pois, .em última .Hor.l, \·~-: •. mas com o ~~:~:nde_,e .rw~Jr~yro_ ~~~ns~m~~;{~~;~ e<:se o:·gao da itU­
d.anamente, uma ·contqbUlçao notav~l, umd fôrça extraordinária a sc-rvtço de 1

1 

fJu~ltu de que el!=',tmo.:. .t ea!Jcta. e I 4 _ votacã~ em discu.:::são l'mic:'!, 
a:nda exerce sôb:e mim, e exercerá idé;<ls saudáveis, princ:p::1lmcntc de OO!:i· deJendamus eor·~~JO::>íliJlCJÜú <lqllll.o do Rrouerinúnt~ n." 241, ela :nsa, do 
se-mpre. ate morrer, umq espécie de ias~ sn emancipsção.econômica, de um ª-ra~ que é nu.sso ..• \ao t;Odemo3 eontl- Sr. Cunh~ .1-.ifelo e ou~r-os Sl·~,. S<l~" 
cin<mlc di1nclura. sil que jamais peça de "chapé-u uu mfio'' nun_r ~CJHio llltl JliHS ,exportador de d·o:res. sollctta~d·'> ur-gencla. n~s ter• 

E ê, ind:~sil.nulàveltm'nt~. ée uma pnra utilizar-me de tlms já nac:onalmen: capital:::, como Lam~~~m vem o~or- m.~s do art. loS, ~ 3.:. do Rev111:cntn 
grande-Z{t que só aplausos suscita c me· te trio apbudida exprcssilo do verper- ren~o atuuil_u.eute . .:\ao _.rr!eebemos ~,r;ern.o, p~ra o Pro.1~to de Lei da 

AJ' · · f · - · t - • • 1 . . de for·t auxiliO ~ub··tancwl m·t~ cio ·.Alm:u:t n. 96. d" 19JR. aue estende rece. c.- e pma1s l191U u sua oncn açao, t.no que Samucl VY'ainer lun-,...u, Ia mto . ' ' " :::. - ' • '~ '- ,.,,.. . 'l't . d 'I · h · lt 
'd d . • J . d f rtuJ [Jur!o ll':tl'a c·tt'aJtlla' l8>'t'" r _.,_s mi aJcs :::t •v ann a mcapac a. 

ao St!ntJ o e sua nussao. _mnats. se ancs. c délc fêz o jornJ:l as pr~ erên~ _ f , , · -~ ..• ' ,,.~ , ;:, '\ ... ·• 3 ~I aos em~ C'Jnseqüência de· feriment~s 
afastou dos rumos trLtçados ba prec!sa~~cios do povo dP!i'a metrópole, :::.LÍH. da 110~~:>~ otll!c: l,.Lu~._ewot'i em cJmb~te ... n acident .. em serviçO\f,u 
ment~ oito anos. Isto é o cssencinl. Isto Sete anos .apcn<Js! E, no entc.nto, Se- reagJ_r c_ontr:.~ 1530, par:a pos5Jh~litar rloença c:>ntrafdq ou ·a~ravada no 
é tuÇio quando, hcmens d2 imprensa, de~ nhor Presidente, uma bela, âsperu c a. Cl'lil\ao ?e uma [J:Jtl'l.a nobre e t~::-<trn d? Ol"Je"A.çóe.<; da 1íltitr.a p·u~r­
.SCFllnos servir à Nação, E servi-la aju- admk·;-ivd v·da, ungida de pê nos d.:.>.s- dlg_na. de llU5 llJC;:ilil~l~. ) 1':1, r-s b?nefidos rla ;:.ei ? o 2.3í8. de 
dcmdo-a nas suas imens:1s responsabJi- t•'nos dc'ste l'c,·s, n>>ma 1.,. ·d· Cltoaa /l01'rJ l_}l'C5ta um S0l'Viço ?.4 d.P _d2~" 1-.,bro de 1954; e dá ou.ras 

" po 1 tca s .. ta c !O . I 1 · pr:n .. 1d""'"'ft...<:; 
lid<1dcs, fechados às vozes dos pcssi- sàbiamente cacionali.Sta, mas sf'm exces- c 3 mais l'E' ~van ,es e e.ssa cuns~. F<-t: · .... "'t"·ad a ~e~"'~ I'\ 

· t f. com penas amrt:tradn.:: _que se de n, f' .• c •. ·' a ... ·· '"-· · m:s <ts, mas sem por Jarmos nem nos sos nem p<ttriotadas! (Muito bem: mtti- . , , ~ ' .. , _ . - ~ ILPV'I.nta-RP. rt sess{i.) às n i1r .. 
obstinarmos nos erros, CO'..'ll" se uma ua· 1 b• 1 p 1 0 ·, .i cutnpr•·· dlt:dl~1, eo:n. eiC'I!O. a r~.\pllear n~1 ras e 30 minut sl ....., o ~m. ama~. orac.~r... pü\'" I>I"l"tlerr .,. , I ú • 
ção ou um pcvo também nflo morresse. ·mentüdo). . u '.::'' ~~ , o a. 111 .J~ez LOS noss0.s 

Morre, sim, e a história estâ çh~ia de ]HO!)O .• Ito~ e._ ~10 TllC:>l1lO tempo, ;1 ·-----------------( 
exemplos assustadores. O SR. PRESIDENTE: LJ·açar o.s ~anJinhos por onde de_ Atos do Sr. 1.~ SecretáriCJ 

Aplaudimos em Ultima Hora, sem dú~ Não há ouh·o orador inscr'ito. var~los.eamJI}Il<~r com Sl'gurnn~:~. 
vidu, sua vigorosa ação nucionalista, ~'JliVlD, a Ult.mw !lOI'f} meus cum~ 
vendo e sentindo em suas páginas, nos O SR. KERGINALDO CAVAL- pt'JlllC'Iltos nacwna!Jslas e na pessoa 
.<>cus tópicos, nas suas impressionantes C.AN'i'I: do s~u represe]ltantc nn. Baneacln 
reportagens, nos seus admirãveis edito- {Ncío {oi revi,Yto pelo orador) _ d;_l [mp~·cn:::a. _rio .s-enado, Sr. Perrní­
rlais, ~esmo nas suas boutades e nas Sr. Presid..;utc, nüo quis apartear lHO t\st;)l'n, .JUbJlosamE';llC rcgislro 
~mas insolências. o Brasil como o dese- a brilhante oração do nobre Sena- a alcgrw de to~Jns TI~lS por mais 
jamos o Brasil como êlc deve ser, li- dor l\elson J:~irmu. que me mereceu nma.eLi-IJlU vencrda galluwJarncnt.e. 
herto 'totalmente de influências humi~ apoio íntegral pelos seus conccHos (Mwto bem)· 
lhantcs, falando aos outros povos num vigorosos o judiciosos. ncscrveHnc O SR. PRE~IDENTE: 
tom de igualdade, confiante num futuro para ocupar a tribuna, u fim de sa­
sem ap:ecnsÕcs nem sobressaltos. lientar a :ltuar,:ão eXCClJCional d0s-

Um joWal assim en:;he tódas as me:. te vespertino fundado lJOl' Samuel 
did<Js . .8.:' Liltima Horn ao mesmo tem~ \Vaincr. quo está defendendo com 
po um jornal do povo e um. jorn;~l de inusitado h1·ilho e grande dcdica­
cl~te. Um jornal pura todos os paluda 4 ção os intcrês.:;;es do nadonalismo 
rcs, redigido ocs mais diferentes cstí~ brasileiso. que se confundem com 
los, abundantemente informativo, pon~ os mais legítimos interesses do nos­
do~nos diàriamente a par dos aconteci~ SO poyo. 
mentos que ~gitum, -nbalam; sacodem, J~sse aspecto, para mim, é de sig-

Xacla mai.::; fwvC'ndo qun !i'al<'tr, 
\'Ctl eucefTar a ::;es::fio. l).co:;;ig·nu p:.~ra 
a dn pl'ôxima_ .s~gunda feira a s~­
g11intc: 

ORDF.'If DO DTA . 

ORDEM DO DIA 

Sessão df! 16 de iunho de 1053 
CSegunda:feira) 

convulsionam, transformum, incedeiam e nificação extraordlnária. porqtH' us 1 - Cont'nuação da v-otacã:r. Pm 
por vézes tornam tão bárbaro, Sr. fl.;e- nacionalistas, nc.~sc c! i ma que :m r di~cu.ssão úni~a. Capr2c~ação 'p:·elimi~ 
sidente, 0 mundo de hoje. criou em nosso país, fmnr:ntado illa:· ela co~s.t!tucionalidad~. nc.c; têr-

Não entendo diferentemente um au- pelo poder inferno e f'Xtt~t·nn, :;;u~ I m~s do nrtlgo. 133 do R~gtmento In-
f I . - J H~! no) do Pr-.,Jeto d, Let da Câma.,.a 

têntico jornal. r:e~n. os perca ços de uma _:;~tn;t~~<~·J \r.." 16. de 1958, que isenta da taXa de 
O Sr. Gomes de Oliveira- Um jor- diflCll. que enfrentam ~om rlenudo c~ntribuic;ãn de previdêncHt U'lra os 

nal vivo, moderno, que honra realmente, nem sempre comprecndHIIJ t: lJllí\ZI~ :rnt:titut~s e Ca.ixas de An:~elltador:n 
a imprensa brasileira. · sempre sacrificado', re PPnsõ2s ?.S entidade" de fins nan­

PORTARIA N.0 21, DE 1951 

O 1.0 Secretário dispema do po1:' 
no perícdo de· 16 de junho a 15 d• 
julh:1 do corrente ano, nos têrmo-> 
do art. 38, da R~~olução n.0 4, ele 
1955. por moti,·o de· sgrviço ec:~:tH­
no da União Jnterparlamenbr, o~ 

Rsdatores "PL-6'', Phifadelpho SeaJ 
e A-lcino Pereira de Abreu Filho, 

Secretaria do Senado Feder-al, em 
13 de j:mho de 1958. - Semrlor 
Cunha ]){e !I o - 1. 0 Secr~tário. 

PORTARIA N.0 22, DE 1958 

o 1.0 s~cretário dispensa do pon­
to, uo p~-ríado d~? 23 a 29 do cor~ 
rente. nos t;rmos -do art. 38, da Re~ 
solvção n.o 'i. de 1955, por mnth·o 
de serviço ext~rno rlê~te Gabin:::te. a 
T~quígrda, "PL.-7'', Beatriz Br.,n~ 
dão Brígida, 

Secretaria do Senado Federal e~ 
13 de junho de 1958. - Senador 
Cunha. Mel!a - 1.0 Secretiirio. 

SECREH%~ DO SENADO 
FEDERAL 

O SR.NELSON FIRMO- V. Exa, 
me dá uma contribuição das mais altas. 

Um jornal, portanto, qu(• .=;(' !nr- · t:?~cos _recon~f'cida.s de ,!ltilidade pú­
na vangnardeiro dessa cama que 1> lbu a ema~ DJretor~as na0 p:;rcebam 

~ , . . ~-, , ~ lremunernr::;~., (em reg-Ime de u:·{\·ên- PORTARTA N.0 25, DE 12 01 
a de todos .o~o ~trunleiro:s dtn,m1e:s 1C'f1. n~s têrmc," do art. 156 ~ 2.". do JUNHO DE 1958 Em suas oficinas, o labor não cessa, 

não pode para-r, scfrer hiatos, interrup~ 
çi:Ses inúteis. sob pena de faltar à sua 
finalidade. ao sentido exato do seu pa~ 
pel. à sua própria vida, às razões supeM 
riores e fundamentais do seus apar(!ci­
mento. 

E u.:n ano a mals de tantas lutas pelo 
bem público, pela .wluçào racional dos 
problemas centrais do País! sem um ins~ 

de su~ l'ê\~rta so nos pode mcl'l'l'(:r /Reo;dmento Inte1'T'o. em virtuíle de 
concciluaçao das melhores e aJmr~ irequer!mmto n" 235 de 1!?56, da se­
ração que se precisa extravasar nrr:;; ,ah:Jr Cunha Mf'lo e outr-.s Srs. SP.­
manifcstacões mais generosas dos I na~dor·e.o:;, anrovndo na se.ssfi.o ele to d:;o 
nossos sentimentos. · 1:nes e~ c~r~o). tendn pnrecer. peh 

Oltima llora tem, nos que"'i1li 1"<~.-J~co~t·t:~~wnaHd~e. da c.-~.1 .!'.S5.'),.de 
Ct'"evem elemento~ ·de valia. tnf'.:fi~ 1 _,.onstltm,.ao e Ju.s~iça ~prof ... udo o.al-

. ' ~ - ' .-- lmrnte nq ~-e~.~lio anter10r). 
mavel. ql!~ pl'OPllguam rOf!l nlt!' rz 2 _ v::::tacão. em cliscuv~o lin'c'n 
e cm·agem 1wla cnnsrr. narwnnli .... fa. ~n("lc; tl'rr:n".<~ !lfl grt. 130. e ?.0 rlo Rc­
advogÇtnclo para o noseo poyo o sur .. gimcnto Intern{l), do Rcqu·el·im;;nto 

O Diretor Gerai, no uso de sua~ 

atribuicõ~s, r€Solve designar Corina 
Lucy Btildo de Camargo e Almeida, 
Auxiliar LegHativo, classe ''J", pare 
ter exercício na Diretoria da Couta~ 
bilidnde. 

S;):ret·uia do SenadQ Feder11l !'Ttt 

12 de ju•;Jw de 1958, - Lui:& No.~ 

buca -, Diretor Geral. 
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